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(Rubrica  do  Lívio  de  Oração  Comum,  pág.  VIII) 


DISPOSITIVO  CANÓNICO 

Será  dever  de  todo  Ministro  designar  pa- 
ra uso  em  sua  congregação  hinos  e  antífonas 
dentre  as  autorizados  pela  Rubrica  ou  pela 
Convenção  Geral  da  Igreja,  e,  com  a  assis- 
tência que  lhe  parecer  conveniente  da  parte 
de  pessoas  capazes,  escolher  as  músicas  que 
serão  cantadas  na  sua  igreja.  Será  sua  atri- 
buição especial  reprimir  tôda  música  frívola 
e  inadequada,  bem  como  tôda  irreverência  na 
sua  execução. 


(Cânone  24) 


PREFÁCIO 


Imitando  o  exemplo  do  seu  divino  Fun- 
dador, a  Igreja  Cristã,  em  todos  os  tempos  e 
lugares,  vem  incluindo  nos  seus  diversos  ti- 
pos de  culto  a  Deus  o  uso  de  salmos,  hinos 
e  outros  cânticos  sacros.  Não  é,  pois,  de  ad- 
mirar que  a  hinologia  do  Cristianismo  se  te- 
nha tornado,  no  decurso  dos  séculos,  tão  co- 
piosa e  inspiradora.  Cada  ramo  da  Igreja,  em 
cada  nação  da  terra,  tem-se  abebeiraão  nesse 
tesouro  comum  da  cristandade,  enriquecendo-o 
com  a  contribuição  poética  e  musical  da  sua 
própria  região  e  experiência  religiosa. 

É  o  que,  em  parte,  procuramos  fazer,  pe- 
lo menos,  coma  tentativa  inicial,  ao  preparar 
o  primeiro  hinário  da  Igreja  Episcopal  Brasi- 
leira. A  maioria  das  composições  poéticas 
aqui  estampadas  são  já  sobejamente  conheci- 
das de  nossas  congregações,  porquanto  foratt 
reproduzidas,  DATA  VÉNIA,  do  Hinário  Evan- 
gélico. As  outras  constituem  poesias  origi- 
nais ou  adaptadas  pelos  membros  da  Comis 
são  do  Hinário  e  seus  colaboradores,  algumas 
das  quais  já  haviam  figurado  no  Hinário  pu- 
blicado em  1954  sob  os  auspícios  do  Capelania 
do  Colégio  Cruzeiro  do  Sul.  Por  motv  os 
óbvios,  é  impraticável  a  tradução  rigorosa  de 
uma  poesia  composta  em  língua  estrangeira 
para  o  vernáculo  metrificado.  O  máximo  que 
se  consegue  é  adaptá-la,  desenvolvendo,  a  bem 
dizer,  com  novo  estro,  algumas  das  idéias  ex- 
pressas pelo  autor;  mas  a  poesia,  em  si,  é 
praticamente  outra. 


Quanto  à  música,  procuramos  enriquecê- 
la  e  colocá-la  mais  na  linha  tradicional  do 
Anglicanismo,  sem  causar  maiores  transtor- 
nos aos  párocos  e  organistas.  Parece-nos  que 
os  métodos  adotados  muito  facilitarão  o  tra- 
balho de  ambos.  Cremos  também  que  o  sis- 
tema de  índices,  distribuindo  os  hinos  pelo 
Ano  Cristão  e  por  assuntos,  bem  como  na  or- 
dem alfabética  dos  seus  primeiros  versos,  virá 
ao  encontro  de  antigas  aspirações. 

Após  longos  anos  de  ininterruptas  e  afair 
nosas  atividades,  apresentamos  agora  a  todos 
os  eclesianos  o  Hinário,  conscientes  de  que, 
sejam  quais  fôrem  os  seus  méritos,  o  fruto 
de  nosso  labor  está  longe  da  perfeição,  e  de 
que,  no  futuro,  êste  livro  há  de  incorporar  no- 
vas idéias  e  colaborações,  para  maior  glória 
de  Deus  e  edificação  dos  fiéis. 

A  Comissão, 

t    EGMONT  MACHADO  KRISCHKE 
HENRIQUE  TODT  JR. 
JACI   CORREIA  MARASCHIN 


NOTA  —  As  músicas  são  as  do   HYMNAL   1940,   a  não  ser 
quando    houver    outra  indicação. 
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1. 


2. 


3. 


ANO  CRISTÃO 


O  ESPERADO 

Vem,  Jesus,  tão  esperado, 
Nossas  almas  libertar 
Do  temor  e  do  pecado. 
Vem  a  tua  paz  nos  dar. 

Derramaste  a  tua  graça 
Sôbre  as  tribos  de  Israel. 
Teu  amor  já  sobrepassa 
A  esperança  do  fiel. 

A  nos  redimir  vieste 
Como  Servo  Sofredor. 
Poderoso  nos  trouxeste 
O  teu  reino,  ó  Salvador. 

Pelo  Espírito  Sagrado 
Vive  em  todo  o  coração! 
Neste  mundo  atribulado 
Vem  fazer  habitação. 


ADVENTO 


J.  C.  M. 


Música  n«  1 


—  11  — 


ADVENTO 


y  VENI  EMMANTJEL 

1.  ó  vem,  ó  vem,  Emanuel, 
Remir  teu  povo  de  Israel, 
Que  chora  ern  triste  exílio  aqui, 
Clamando  súplice  por  ti. 

Exulta!  Exulta!  Emanuel 
Será  benvindo,  6  Israel! 

2.  Ó  Grande  Sábio,  autor  do  bem, 
Em  tua  glória,  ao  mundo  vem 
O  teu  caminho  revelar, 

E  todo  amor  que  tens  a  dar. 

3.  ó  vem,  Senhor,  pois  com  poder 
Já  te  fizeste  aparecer, 

Por  entre  nuvens,  como  um  rei, 
Ao  dar-nos,  justo,  a  Santa  Lei. 

4.  ó  vem,  Renovo  de  Davi, 
Revigorar  teu  Reino  aqui, 
Trazer  a  glória  lá  do  Céu, 

E  nos  livrar  do  mundo  incréu. 

5.  Vem,  Esperança  das  Nações! 
Habita  em  nossos  corações! 
Discórdia  humana  se  desfaz 
Porque  és,  Senhor,  o  Rei  da  Paz. 

H  J.  c.  M. 

Música  n»  2 


—  12  — 


ADVENTO 


g  DESPERTA,  JERUSALÉM» 

1.  Eis  a  noite  já  declina! 

—  Exclamam  guardas  na  colina. 
Derperta,  pois.  Jerusalém! 
Perto  vem  teu  Rei  glorioso, 
Sereno,  forte  e  vitorioso. 
Firmou  sou  Xinr)o  pelo  bem. 

Espera,  vigilante. 

Vem  c-le  triunfante. 
Aleluia! 

Na  escuridão 

Fulge  o  clarão 
Das  luzes  do  festim  cristão. 

2.  E  Sião  aos  seus  vigias 
Escuta  com  tais  alegrias 

'}ue  acorda,  enfim,  do  seu  torpor. 
Exultante,  engalanada, 
Sai  jubilosa  pela  estrada, 
Vai  ao  encontro  do  Senhor. 

Juntemo-nos  radiantes 

Às  vozes  triunfantes. 
Aleluia! 

A  Encarnação 

E'  galardão, 
E'  Deus  em  Cristo:  redenção! 

3.  Ó  Cordeiro,  os  céus  e  a  terra 

E  tudo  o  que  o  Universo  encerra 
Te  adoram,  louvam  com  fervor. 
Fora  dos  portões  formosos 
Ouvimos  cantos  maviosos 
Em  honra  ao  nosso  Salvador. 


—  13  — 


ADVENTO 


Jamais  visões  tão  belas, 
Nem  vozes  como  aquelas: 

Aleluia! 
E  por  te  amar, 
ó  Deus  sem  par, 
Te  bendizemos  sem  cessar. 

E.  M.  K. 

Música   n»  3 


£  A  GLÓRIA  DO  SENHOR 

1.  O  Senhor  em  nuvens  desce, 
Êle  que  por  nós  morreu. 
Sua  glória  resplandece; 

Com  seus  santos  vem  do  céu. 

Aleluia!  Aleluia! 
Vem  firmar  o  Reino  seu. 

2.  Refulgente  majestade 
Contemplamos  no  Senhor. 
Conquistou  a  humanidade 
No  poder  do  seu  amor. 

Bendigamos,  bendigamos 
O  divino  Redentor. 

3.  O  seu  corpo  em  esplendores 
Traz  as  marcas  da  Paixão, 
Pela  qual  aos  pecadores 
Deu  a  graça  do  perdão. 

Contemplemos,  contemplemos: 
Os  seus  cravos  glória  são. 


—  14  — 


ADVENTO 


4.    O  teu  trono  está  cercado 
De  louvores  lá  nos  céus. 
O  teu  Reino  é  proclamado 
Entre  os  homens,  filhos  teus. 

Aleluia!  Aleluia! 
Só  tu  reinas,  Santo  Deus. 

E.   M.  K. 

Música  n»  5 

g  CONDITOR  ALME 

1.  ó  Criador  de  todo  o  bem, 

Ó  Luz  de  todos  os  que  crêem, 
ó  Cristo,  nosso  Redentor, 
Nós  imploramos  teu  favor. 

2.  Sentiste  a  dor  da  criação, 
Que  procurava  o  teu  perdão; 
Vieste  à  terra  nos  salvar 

E  com  teu  sangue  libertar. 

3.  Aos  homens,  na  prisão  do  mal, 
Vieste,  ó  Rei  celestial: 

Maria  Virgem  te  abrigou, 
A  Encarnação  se  realizou. 

4.  Ao  santo  nome  teu,  Jesus, 
Que  nos  salvaste  pela  cruz, 
Se  curva  o  coração  aqui 

E  ações  de  graças  ergue  a  ti. 

5.  Ó  vem.  com  todo  o  teu  poder, 
Aos  teus  remidos  socorrer, 

E  libertar  da  escuridão. 
Concede  alfim  o  teu  perdão. 


—  15  — 


ADVENTO 


6.    A  Deus,  o  Pai,  e  ao  Filho  seu, 

Que  em  sua  cruz  perdão  nos  deu, 
E  ao  Santo  Vivificador, 
Cantemos  hinos  de  louvor. 

D.  G.  v.  s. 

Música  n«  6 

q  O  PROMETIDO 

1.  Ao  Salvador,  o  prometido 
De  tantas  gerações, 

Um  trono  santo  preparemos 
Em  nossos  corações. 

2.  Vem  libertar  os  prisioneiros 
Do  vi]  poder  do  mal. 
Derriba  tôdas  as  muralhas 
Du  império  infernal. 

3.  As  almas  tristes  e  cansadas 
Vem  terno  confortar. 

E  com  os  bens  da  sua  graça 
Aos  pobres  faz  um  lar. 

4.  E  nós  hosanas  proclamemos 
Ao  Príncipe  da  Paz. 
Unidos  lhe  prestemos  sempre 
Adoração  veraz. 

E.  M.  K. 

Música  n»  7 


—  16  — 


7 


VERBUM  SUPERNUM 


1.  Excelso  Verbo  redentor! 
Do  seio  eterno  do  Senhor 
Desceste,  para  aqui  nascer, 
A  fim  de  o  mundo  socorrer. 

2.  A  nós  concede  o  teu  perdão, 
De  amor  abrasa  o  coração, 
Que,  ao  som  da  tua  santa  voz, 
O  mal  pereça  dentro  em  nós. 

3.  Ao  vires  para  ser  juiz, 

Pesar  o  mal  que  o  homem  quis, 
Não  nos  rejeites,  ó  Senhor, 
E  não  nos  negues  teu  favor. 

4.  A  Deus,  o  Pai,  e  ao  Filho  seu, 
Que  em  sua  cruz  perdão  nos  deu 
E  ao  Santo  Vivificador 
Ergamos  cantos  de  louvor. 

D.  G 

Música  n»  8 

CRISTO  VEM 

Eis  a  voz  que  nos  aclama 
"Cristo  vem,  e  perto  está; 
Rejeitai  do  mal  as  trevas, 
Preparai-vos  bem  e  já". 

Alertado  pelo  grito, 
Reanime-se  o  mortal. 
Cristo,  a  luz  que  vivifica, 
Traz-lhe  vida  e  paz  real. 


8 

í. 


2. 


ADVENTO 


3.  O  Cordeiro,  dom  divino, 
Vem  trazer-nos  seu  perdão. 
Apressemo-nos,  contritos, 
Em  buscar  a  remissão. 

4.  Quando  enfim  voltar  em  glória 
Para  o  mundo  aqui  julgar, 
Nos  sustente  a  sua  graça, 

E  nos  céus  nos  faça  entrar. 

5.  A  Deus  Pai  e  a  Deus,  o  Filho, 
ílonra  e  glória  seja,  assim, 
E  ao  Espírito  Divino, 

Pelos  séculos  sem  fim. 

D.  G.  V.  S. 

Música  n»  9 


g  PROCLAMAÇÃO 

1.  João  Batista,  no  Jordão, 
Proclama  o  Reino  e  a  salvação. 
Ouvi,  ó  vós  que  padeceis, 

Pois  anuncia  o  Rei  dos  Reis. 

2.  Termine  o  mal  nos  corações; 
Que  desça  a  paz  entre  as  nações, 
E  dentro  em  nós  se  faça  um  lar 
No  qual  Jesus  venha  habitar. 

3.  A  salvação  és  tu,  Senhor, 

És  justo  e  bom  em  teu  amor. 
Fenece  logo  o  vil  mortal 
Sem  tua  graça  divinal. 


—  18  — 


ADVENTO 


4.  Ó  Deus  com  tua  compaixão 
Desfaze  a  humana  solidão. 
O  mundo,  prestes  a  morrer, 
De  novo  faze  florescer. 

5.  A  Deus,  o  Pai,  e  ao  Filho  seu, 
Que,  vindo  à  terra,  paz  nos  deu, 
E  ao  Santo  Vivificador, 
Ergamos  cantos  de  louvor. 

D.    G.   V.  S. 

Música  n»  10 


A  VINDA  DO  SALVADOR 

1.  Alevantai-vos,  ó  portais 
Gloriosos,  santos,  imortais! 

O  Rei  dos  céus,  Senhor  do  bem, 
O  Salvador  do  mundo  vem! 

2.  Bendito  o  povo  que  o  Senhor 
Governa  com  justiça  e  amor! 
Bendito  é  o  homem  que,  feliz, 
Continuamente  a  Deus  bendiz. 

3.  Que  um  templo  em  nosso  coração 
A  Deus  se  forme,  em  oração, 
Aberto  sempre  a  receber 

A  graça  que  Êle  vem  trazer. 

4.  Vem,  Redentor,  em  nós  formar 
Um  nôvo  anseio  de  te  amar, 
Até  que,  enfim,  possamos  ver 
A  tua  Face,  e  em  ti  crescer. 

J.  C.  M. 

Música  n»  119 


—  19  — 


ADVENTO 


O  JUIZ  SUPREMO 

1.  ó  vem,  Juiz  supremo  e  bom. 
A  tua  vinda  traz  a  nós 
Verdade  plena  —  grande  dom  — 
Libertação  do  mal  atroz. 

Vem  já,  pois,  ante  o  teu  amor, 
Não  temos  dúvida  ou  temor. 

2.  ó  vem,  tu  que  és  o  grande  Rei, 
ó  vem  ao  mundo  governar. 
Implanta  nêle  a  tua  lei. 
Tristeza  e  dor  vem  extirpar. 
Que  possa  a  tua  santa  mão 
Curar-nos  a  desunião. 

3.  Ó  vem,  pois  és  do  mundo  a  luz, 
Em  meio  à  negra  noite  aqui. 
Em  nosso  rumo  nos  conduz 
Visão  da  vida  nova  em  ti, 
Diante  do  teu  trono  além 

Oe  teus  remidos  gôzo  têm. 

D.    G.   V.  S. 

Música  n«  225 


]f£  °  ENCONTRO  FINAL, 

1.    Contemplaremos,  Santo  Deus, 
Naquele  grande  dia, 
Em  que  virás  julgar  os  teus, 
O  amor  que  aos  céus  nos  guia. 
As  tumbas  restituirão 
Seus  mortos  à  ressurreição, 
E  nós  te  encontraremos. 


—  20  — 


ADVENTO 


2.  Primeiro  os  mortos  no  Senhor, 
Em  última  chamada, 

Verão,  em  meio  de  fulgor, 
Do  Rei  a  face  amada. 
O  mêdo  se  dissipará 
E  o  dia  eterno  surgirá 
A  todos  os  remidos. 

3.  Juiz  supremo  e  Salvador, 
Escuta  a  humilde  prece: 
Concede  a  todos  teu  amor 
E  graça  que  não  cesse. 
No  exílio  desta  vida  aqui, 
ó  dá-nos  confiança  em  ti, 
Desejo  de  encontrar-te. 

D.  G.  v.  s. 

Música  no  287 


O  ARBITRO  FINAL 

Senhor,  um  dia  voltarás 
Em  glória  divinal, 
E  neste  mundo  tu  serás 
O  julgador  final. 

Há  de  brotar  da  terra  então 
Tal  como  brota  a  flor 
A  verdadeira  compreensão 
Do  teu  eterno  amor. 

Os  povos  todos  hão  de  vir 
Prostrados  te  adorar, 
E  nessa  glória  do  porvir 
Louvores  te  ofertar. 
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ADVENTO 


4.    És  rei  de  majestade  e  luz, 
Cercado  de  poder. 
A  tua  graça  nos  induz 
A  teu  amor  querer. 

J.  C.  M. 

Música  n»  312 


REJUBILAI ! 


1.  Rejubilai!   Benvindo  é  o  Rei! 
Alegrem-se  as  nações! 
Habitará  de  sua  grei 

Nos  santos  corações. 

2.  Rejubilai!     Eis  o  Senhor! 
Vitória  aos  homens  traz, 

Um  novo  império  —  o  seu  amor 
Concede  ao  mundo  paz. 

3.  O  Rei  é  Deus!  Rejubilai! 
Justiça  é  dom  real. 

Ó  mundo  inteiro  e  céus  cantai! 
Seu  reino  é  universal. 

4.  A  natureza  aclama  ao  Rei, 
Ao  nome  de  Jesus. 

E  vós,  nações,  reconhecei 
Que  é  Deus  quem  vos  conduz! 


Música  n»  319 


A.  R.  F.  F. 


ADVENTO 


O    CRISTO  ETERNO 

1.  Em  breve  um  canto  irá  vibrar 
Glorioso  e  belo  pelos  céus, 
Contando  aos  homens  que  a  reinar 
Por  sôbre  o  mundo  temos  Deus. 

2.  Os  povos  todos  hão  de  ser 
A  ti  submissos,  ó  Senhor, 
Pois  tu  virás  então  trazer 
Teu  cetro  eterno  e  redentor. 

3.  Que  os  homens  todos  no  porvir 
Te  dêem  louvor  e  adoração! 
Que  possam  cânticos  subir 

De  nosso  grato  coração! 

J.  c.  M. 

Música  n»  639  (segunda) 


SAUDAÇÃO  AO  MESSIAS 

1.    Saudemos  ao  Messias, 
O  Filho  de  Davi, 
Que  vem  em  nossos  dias 
Fundar  seu  reino  aqui; 
Vem  dar-nos  liberdade, 
Amor  e  compreensão, 
Julgar  a  falsidade, 
O  mal  e  a  transgressão. 
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2.  Responde  aos  desvalidos, 
E  aos  pobres  vem  livrar; 
A  todos  os  perdidos 
Vem,  com  poder,  salvar. 
Vem  dar-nos  vida  plena 
Em  vez  de  luto  e  dor. 

A  todos  Êle  acena 
Com  seu  eterno  amor. 

3.  Senhor  onipotente, 
Dominas  sôbre  nós; 

E  em  teu  amor  clemente 
Conheces  nossa  voz. 
Bendito  seja  agora 
O  nome  do  Senhor, 
Que  todo  o  ser  adora 
Com  hinos  de  louvor. 

J    C  M 

Música  n»  £45 
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Jijf  ADORAÇÃO  DOS  PASTORES 

1.  Bem  junto  a  seu  rebanho  ali 
Vigia  um  bom  pastor. 

A  noite  é  de  harmonia  e  fé, 
E  pleno  e  santo  amor. 

2.  Formosa  estrela  de  Belém, 
Brilhante  em  seu  fulgor, 
A  todo  o  mundo  anunciou: 
Nasceu  o  Salvador. 

3.  Eis  que  anjos  surgem  lá  no  céu, 
Celestiais  visões, 

Cantando  "Glória!  Glória  a  Deus 
E  paz  aos  corações!" 

4.  A  aurora  que  nos  visitou, 
Revelação  de  Deus, 

A  terra  inteira  iluminou, 
Chamando  os  filhos  seus. 

5.  Louvores  demos  ao  Senhor, 
Por  nossa  redenção. 

E  nos  prostremos  a  seus  pés, 
Em  vera  adoração. 

S.  D.  S. 

Música  n»  13  (primeira) 
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CÂNTICO   DE  NATAL 


1.    Em  linda  noite  ao  mundo,  a  nós, 
Em  côro  angelical, 
Com  harpas  de  ouro  o  céu  quis  dar 
Um  canto  divinal. 
E  tôda  a  terra,  então,  ouviu 
Promessas  imortais 
De  "glória  a  Deus,  aos  homens  paz" 
Com  bênçãos  eternais. 


2.    Pairando  sobre  a  terra  estão 
Os  anjos  a  cantar; 
E  sôbre  o  mundo  pecador 
Derramam  luz  sem  par. 
Acima  dos  tormentos  mil, 
Angústias  do  viver, 
Proclamam  vida  perenal, 
Pois  bênçãos  vêm  trazer. 


3.    E  vão-se  os  dias  sem  cessar, 
Segundo  a  voz  de  Deus; 
Mas,  sôbre  a  terra,  as  gerações 
Caminham  rumos  seus. 
E,  quando  enfim,  reinar  a  paz 
Dos  salvos  pelo  amor, 
O  côro  imenso  então  será, 
E  santo  o  seu  louvor! 

A.   C.  G. 

Música  n»  13  (segunda) 
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ROSA  MYSTICA 

1 .  Nasceu-nos  uma  rosa 
De  antiga  geração. 

Que  trouxe  —  dadivosa  — 
Amor  e  salvação, 
E  deu-nos,  com  fulgor, 
Em  meio  à  noite  escura, 
A  glória  do  Senhor. 

2.  Cumprindo  a  profecia 
Dos  santos  de  Israel, 
É  pura,  sim,  Maria, 
A  Virgem  Mãe  fiel. 

E  nos  seus  braços  traz 
Renovo  assim  tão  nobre 
Que  nos  dá  vida  e  paz. 

3.  Rebento  esplendoroso, 
Senhor  da  redenção, 
Concede-nos,  bondoso, 
A  tua  proteção. 

Tu,  feito  a  nós  igual, 
Que  tudo  em  nós  redimes, 
Liberta-nos  do  mal! 

J.  c.  M. 

Música  n»  17 


PEQUENA  VILA  DE  BELÉM 

Pequena  vila  de  Belém, 
Repousa  em  teu  dormir, 
Enquanto  os  astros  lá  no  céu 
Estão  a  refulgir. 
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Porém  nas  tuas  trevas 
Resplende  eterna  luz, 
Incomparável,  divinal: 
Nasceu  o  bom  Jesus! 

2.  Da  Virgem  Mãe  nasceu  Jesus! 
Vós,  anjos,  dai  a  Deus 

Louvor,  e  aos  homens  proclamai 

As  novas  lá  dos  Céus. 

Estrelas  matutinas, 

Em  hinos  de  louvor, 

Aos  anjos  e  homens  proclamai 

De  Deus  o  eterno  amor. 

3.  O  dom  glorioso,  divinal, 
Nenhum  estrondo  faz; 
Assim  aos  homens,  o  Senhor 
Concede  graça  e  paz. 
Sereno  e  sem  alarme, 

Vem  éle  ao  mundo  assim, 
Trazendo  aos  homens  redenção, 
Amor  e  paz  sem  fim. 

4.  ó  santo  Infante  de  Belém, 
Em  nossos  corações 
Habita,  faze-os  entrever 
Celestiais  visões. 

Nos  céus  proclamam  anjos 

De  Deus  o  amor  fiel. 

Oh!    vem,  Senhor,  em  nós  morar, 

Eterno  Emanuel. 

s.  p. 

Música  n»  21  (segunda) 
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GLÓRIA  A  DEUS 


1.  Vamos  dar,  com  alegria, 
A  Jesus  real  louvor! 
Nasce  Cristo  neste  dia; 
Vem  dos  céus  o  Salvador. 

Demos  glória  ao  nosso  Deus 
Que  nos  vem  dos  altos  céus! 

2.  Deus  de  Deus,  ó  Luz  de  Luz, 
Vens  trazer  ao  mundo  aqui, 
Pela  vinda  de  Jesus, 

O  esplendor  dos  céus  em  ti. 

3.  Deus  conosco  —  Emanuel  — 
Vens  fazer  habitação 
Entre  o  povo  teu,  fiel, 
Dando  eterna  salvação. 

4.  Para  a  terra  ao  céu  subir 
Desce  Cristo  ao  pecador. 
Para  os  homens  redimir 
Deus  revela  o  seu  amor. 

5.  Vem,  Jesus,  nos  renovar 
Com  o  Espírito  eternal; 
Que  possamos  te  louvar 
Junto  ao  Pai  Celestial! 

J.  C.  M. 

Música  n»  26 
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22  NATAL 

1.  Eis  dos  anjos  a  harmonia! 
Cantam  glória  ao  Rei  Jesus. 
Paz  aos  homens!    Que  alegria 
Paz  com  Deus  em  plena  luz. 
Ouçam  povos  exultantes, 
Ergam  salmos  triunfantes, 
Aclamando  seu  Senhor. 
Nasce  Cristo,  o  Redentor! 

Tôda  a  terra  e  os  altos  céus 
Cantem  sempre  glória  a  Deus! 

2.  Cristo,  eternamente  honrado, 
Do  seu  trono  se  ausentou. 
Cristo,  entre  homens  encarnado, 
Deus  conosco  se  mostrou. 

Que  sublime  divindade, 
E  que  excelsa  humanidade! 
Salve  glória  de  Israel, 
Luz  do  mundo,  Emanuel! 

3.  Cante  o  povo  resgatado 
Glória  ao  Príncipe  da  paz; 
Deus  em  Cristo  revelado, 
Vida  e  luz  ao  mundo  traz! 
Nasce  a  fim  de  renascermos, 
Vive  para  revivermos, 

Rei,  Profeta  e  Salvador. 
Louvem  todos  ao  Senhor! 

R.  H.  M. 

Música  n«  27 
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£g  NATAL 

1.  Que  milícia  portentosa 
Voa  à  terra  de  Judá! 

Cem  mil  anjos  cantam  glória, 
Glória  ao  Rei  nascido  já: 
"Vinde  vê-lo 

Em  Belém,  onde  êle  está." 

2.  Os  pastores,  apressados, 
De  Deus  fiam  sua  grei. 
Entre  alegres  e  perplexos, 
Vão  buscar  o  novo  Rei: 
"E'  o  Messias 
Prometido  em  nossa  lei"! 

3.  Logo  os  sábios  no  Oriente 
Vêem  a  Estrêla  de  Belém: 
Ela  aponta  o  Desejado, 
Prometido  a  nós  também, 
"O  Deus-Homem 

Que  dos  Céus  ao  mundo  vem." 

4.  Ana  e  Simeão  no  templo 
Esperavam  o  Senhor; 
Era  o  tempo  já  previsto, 
Para  entrar  o  Salvador 
No  santuário, 

O  edifício  de  esplendor. 

5.  Vinde,  alegres,  celebremos 
Êste  dia  de  Natal, 

Dando  a  Cristo  nossas  almas 

Oferenda  filial. 

"Aleluia! 

Êle  é  Rei  universal!" 
Música  n«  28  J.  G.  R. 
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ESTRÊLA  RUTILANTE 


De  Belém  formosa  estrêla, 
Rutilante  em  seu  fulgor, 
:|  Anuncia  a  todo  mundo 
Ter  nascido  o  Salvador.  |: 

Êste  dia  glorioso, 
Celebrado  entre  as  nações, 
:|  Nos  proclama  que  o  Messias 
Vem  reinar  nos  corações.  |: 

Surge,  enfim,  uma  alvorada, 
Com  que  exulta  o  coração, 
:|  Pois  Jesus,  Cordeiro  amado, 
Trouxe  ao  mundo  redenção.  |: 

D.  j.  T. 
Música  n«  28 


O  PRIMEIRO  NATAL, 

1.  Pastores  pobres  de  Belém 

A  voz  escutam  que  lhes  vem 
De  um  mensageiro  divinal 
Na  noite  bela  do  Natal. 

Noel!    Noel!    Noel!  Noel! 
Nasce  Jesus,  o  Rei  de  Israel! 

2.  Nos  céus  um  astro  então  brilhou 
Que  aos  três  Reis  Magos  perturbou. 
A  terra  inteira  percebeu 

Que  dom  assim  só  vem  do  Céu. 
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3.  Seguindo  a  estrêla,  com  fervor, 
Os  Reis  acharam  o  Senhor, 

A  quem,  prestando  adoração, 
Incenso  e  mirra  e  ouro  dão. 

4.  Possamos  nós  também  louvar 
Ao  Rei  do  céu,  da  terra  e  mar, 
Que  por  nos  dar  a  salvação 
Humilde  vem  na  Encarnação. 

J.  C.  M. 

Música  n»  30 


«Jg  CRISTO,    O  SALVADOR 

1.  Quem  é  o  menino  que  sorri 
Nos  braços  de  Maria? 

A  quem  os  anjos  vêm  saudar 
Em  meio  à  noite  fria? 

E'  Cristo,  o  Salvador, 

A  quem  os  anjos  dão  louvor. 

Por  Êle  os  corações 

Exultam  de  alegria. 

2.  Quem  é  que  dorme  no  capim 
Da  pobre  estrebaria? 

Ao  mundo  triste  e  pecador 
Quem  nasce  neste  dia? 

O  Cristo,  o  Salvador, 

A  quem  os  anjos  dão  louvor. 

Por  Êle  os  corações 

Exultam  de  alegria. 
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3.    Trazei-Ihe  ofertas  de  valor, 
Cantai  em  harmonia! 
Dai-lhe  ouro,  mirra  e  incenso  bom: 
Jesus  é  o  nosso  guia. 

A  Cristo,  o  Salvador, 
A  quem  os  anjos  dão  louvor, 
Pois  nêle  os  corações 
Exultam  de  alegria! 

J       Q  ff 

Música  n»  36 


NOVAS  ALEGRES 


1.  Lembrai-vos  habitantes 
Do  mundo  terrenal: 
Nasceu  Jesus,  o  Cristo, 
No  Dia  de  Natal, 

A  fim  de  a  todos  libertar 
Das  trevas  e  do  mal. 

Oh!  novas  alegres  de  paz, 

Novas  de  paz, 

Oh!  novas  alegres  de  paz! 

2.  De  Deus,  o  Pai  celeste, 
Um  anjo  proclamou 

Aos  homens  todos,  pobres, 
Quão  grande  dom  chegou! 
E  como  no  Menino-Deus 
O  amor  se  nos  mostrou. 
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3.  "Regozijai-vos",  disse 
O  anjo  do  Senhor, 
"Nasceu-vos  neste  dia 
Jesus,  o  Salvador! 

A  fim  de  a  todos  libertar 
Da  morte  e  do  temor!" 

4.  Cantemos  jubilosos 
Por  dia  tão  feliz! 

E  com  amor  sigamos 
O  que  Jesus  nos  diz. 
Na  santa  Festa  do  Natal 
A  Igreja  a  Deus  bendiz! 

J.  c.  M. 

Música  n»  40 


VENITE  ADOREMUS 


1 .  Excelso  és  tu,  Senhor, 
O  dom  veraz; 

Da  Aliança  és  o  penhor 
Que  Deus  nos  traz. 
Em  faixas  envolvido, 
És  Jesus 

O  Cristo  prometido, 
Nossa  luz. 

:|  Oh!   Vinde  adoremos  ao  Senhor!  [: 

2.  Cordeiro  humilde  e  bom, 
Oh!  Salvador! 

És  tu  à  terra  o  dom 
De  fé  e  amor. 
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Em  ti  há  luz,  Menino, 
A  brilhar; 
O  teu  amor  divino 
Vem  salvar. 

3.    ó  Cristo  de  Belém, 
Aceita  amor, 

E  infunde  em  nós  o  bem 
E  o  teu  louvor. 
Jesus  nasceu!  Vitória! 
Luz  se  faz! 

Os  anjos  cantam  glória, 
Graça  e  paz! 

S.  D.  s. 

Música  n»  41 

GLORIA  IN  EXCELSIS  DEO 

Eis  dos  anjos  o  louvor 
A  Jesus,  Menino  Deus, 
Repetido  com  ardor 
Pelos  homens,  filhos  seus. 

Gloria  in  excelsis  Deo! 
Vinde  todos  a  Belém 
Tributar  adoração 
A  Jesus,  o  rei  que  vem 
Dar-nos  vida  e  salvação. 
Ante  o  berço  contemplai 
De  Maria  o  santo  amor. 
E,  contritos,  elevai 
Vossas  vozes  com  fervor. 

J.   C.  M. 

Música  n»  42 
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NOITE  DE  NATAL 


1.  Noite  fria  e  bela 
Trouxe  ao  mundo  a  paz. 
Dom  divino,  santo  e  bom 
Tu,  ó  Deus,  nos  dás. 

Eis  nos  céus  o  resplendor 
De  tão  grande  luz. 
É  o  Natal  bendito 
De  Jesus. 

2.  Meu  Senhor,  agora, 
Que  te  posso  dar? 

Tua  glória,  amor,  poder, 
Sempre  proclamar. 
Anjos  cantam  pelos  céus: 
— ■  Eis  o  Salvador! 
Vos  nasceu,  humilde, 
Um  Senhor! 

3.  Glorioso  e  santo 
Vem  a  nós,  Jesus. 
Faze-nos,  então,  seguir 
O  que  a  ti  conduz. 
Vem,  inclina  os  corações 
Para  te  louvar: 

Com  fêz  Maria, 
Te  adorar! 

4.  Santo  e  puro  és  Cristo, 
Não  há  outro  igual. 
Pobre,  em  humildade  vens: 
Eis  o  teu  Natal! 

Mas  a  glória  que  tu  tens 
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Dás  aos  filhos  teus: 
É  a  esperança  nossa 
Lá  dos  Céus! 

s.  D.  s. 

Música  n»  44 


GRAÇAS   PELO  NATAL 

1 .  Nossas  almas  jubilosas, 
Nesta  data  sem  igual, 
Rendem  graças  infinitas 
Pelo  dia  de  Natal. 

Oh!  milagre!  Amor  celeste 
Nossa  carne  enalteceu; 
Fê-la  um  Templo,  redimida, 
Por  Jesus,  que  nos  nasceu! 

2.  Se  o  orvalho  benfazejo 
Pode  a  relva  reviver, 
Nossas  almas  ressequidas, 
Têm  em  Cristo  nôvo  ser. 
Sol  bendito  de  Justiça, 
Luz  divina,  ao  teu  calor, 
Nossa  vida  se  restaura, 

ó  bendito  Redentor! 

O.  M. 

Música  n»  50  (primeira) 
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O  PRESÉPIO    DE  BELÉM 

Numa  estrebaria  rude 

Da  cidade  de  Belém, 

Onde  as  gentes  não  pensavam 

Encontrar  o  Sumo-Bem, 


—  38  — 


NATAL 


Foi  que  a  Virgem  deu  à  luz 
O  menino,  que  é  Jesus. 

2.  Era  Deus,  Senhor  de  tudo, 
Mas  o  mundo  o  viu  nascer; 
Foi  seu  bêrço  a  manjedoura, 
Vida  humana  quis  viver; 
Eis  a  quanto  se  humilhou 
No  caminho  que  trilhou! 

3.  Desejamos  tributar-lhe 
Gratidão  e  todo  o  amor, 
Pois,  tristezas,  dor  e  morte, 
Que  sofreu  o  Redentor, 

Foi  por  nós,  por  compaixão, 
Para  dar-nos  salvação. 

J.   G.  R. 

Música  n«  236 


NOITE  JUBILOSA 

1.  Noite  santa  e  jubilosa, 
Doce  luz  celestial! 

Noite  alegre  e  portentosa: 
Nasce  o  Cristo  divinal! 

Deus  menino! 

Deus  menino! 
É  mensagem  do  Natal! 

2.  Noite  santa  e  jubilosa, 
Doce  luz  celestial! 

Noite  alegre  e  portentosa: 
Nasce  o  Cristo  divinal! 

Deus  conosco! 

Deus  conosco! 
É  mensagem  do  Natal! 
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3.    Noite  santa  e  jubilosa, 
Doce  luz  celestial! 
Noite  alegre  e  portentosa: 
Nasce  o  Cristo  divinal! 

Cristo  salva! 

Cristo  salva! 
É  mensagem  do  Natal! 

Música  no  247 

g£  LUZ  PERENE 

1.  Tu  que  numa  estrebaria 
Nasces  pobre,  de  Maria, 
Nosso  irmão,  nossa  alegria, 
Graça  eterna  vem-nos  dar! 

2.  Tu,  deitado  em  manjedoura, 
Tens  em  ti  a  luz  vindoura, 
Que  bonanças  entesoura, 
Vem,  Jesus,  em  nós  reinar! 

3.  Tu  que  morres  pelo  povo 
E  da  terra  és  o  renovo, 
Vem  fazer  um  mundo  nôvo, 
Que  não  cesse  de  te  amar. 

4.  Tu  levaste  nossas  dores, 
Carregaste  os  dissabores; 
Nós  queremos  teus  louvores 
Para  sempre  proclamar. 

5.  Vem,  Jesus,  ser  nosso  guia, 
Luz  perene  que  irradia 
Esperanças  e  alegria, 
Vem,  Jesus,  em  nós  morar. 

Música  n»  322  J-  C.  M. 
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ÍJfJ  ADOREMOS  AO  SENHOR 

1.  Oh!    vinde,  fiéis,  triunfantes,  alegres, 
Sim,  vinde  a  Belém  já  movidos  de  amor; 
Nasceu  vosso  Rei,  lá  do  Céu  prometido, 
Oh!  vinde,  adoremos  a  nosso  Senhor! 

2.  Olhai,  admirados,  a  sua  humildade, 
Os  anjos  o  louvam  com  grande  fervor, 
Pois  veio  conosco  habitar  encarnado; 
Oh!  vinde,  adoremos  a  nosso  Senhor. 

3.  Por  nós,  das  alturas  celestes  baixando, 
Em  forma  de  servo  se  fêz,  por  amor, 

E  em  glórias  a  vida  nos  dá,  sempiterna; 
Oh!  vinde,  adoremos  a  nosso  Senhor. 

4.  Nos  Céus  adorai-o,  vós,  anjos  em  côro, 
E  todos  na  terra  lhe  rendam  louvor; 

A  Deus  honra  e  glória  contentes  rendamos; 
Oh!  vinde,  adoremos  a  nosso  Senhor. 

Música  do  Hinário  Evangélico  J.   T.  H. 


O  NASCIMENTO  DE  JESUS 

1.    Mal  supõe  aquela  gente, 
Que  a  Belém  quer  ir  parar, 
Que  uma  luz  tão  refulgente 
Vai  ali  brilhar. 
E'  por  anjos  anunciado, 
E  os  pastores  logo  vêem, 
Que  o  Senhor,  por  Deus  mandado, 
Nasceu  em  Belém. 
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Vinde  ouvir  a  doce  história 
Que  dos  altos  céus  nos  vem; 
O  Messias,  Rei  da  Glória, 
Nasceu  em  Belém. 

2.  Triste  mundo!  A  nova  é  certa: 
Teus  grilhões  desfeitos  são! 
Eis  a  porta  franca,  aberta; 
Sai  da  vil  prisão! 

Não  te  mostres  duvidoso; 
Êste  dom  do  céu  provém; 
Cristo,  Todo-poderoso, 
Nasceu  em  Belém. 

3.  Proclamai  a  iodo  o  mundo, 
Tôda  a  raça,  tôda  a  côr, 

Que  em  Jesus  o  amor  profundo 
Salva  o  pecador. 
Confiança  plena  tende, 
Não  desprezará  ninguém. 
Vinde,  os  braços  vos  estende! 
Nasceu  em  Belém. 

R.  H.  M. 

Música  do  Hinário  Evangélico 


g»y  NASCE  JESUS 

1.    Nasce  Jesus!    Fonte  de  luz! 
Descem  os  anjos  cantando. 
Nasce  Jesus!    E'  nossa  luz 
Que  as  trevas  vem  dissipando. 
Nasce  Jesus!    Nasce  Jesus! 
Eis  a  mensagem  celeste! 
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Raia  a  luz  da  Salvação,  triunfante  vem! 
Salve,  ó  Cristo!    Firma  teu  justo  império! 
Gratos  louvores  anjos  e  homens  dêem. 

Nasce  Jesus!  Nasce  Jesus! 
Glória  a  Deus  nas  alturas! 
Paz  na  terra,  graça  e  amor, 
Que  a  todos  Deus  quer  bem! 

2.    Deus  nos  amou!    Deus  nos  mandou 
Cristo  Jesus,  Filho  amado. 
Deus  nos  amou!    Deus  encarnou! 
Vêde  o  Menino  deitado! 
Deus  nos  amou!    Deus  nos  amou! 
Digam-no  todos  os  povos. 
Gozam  paz  e  salvação  todos  os  que  crêem. 
Reino  bendito!  Reino  de  amor  divino! 
Gratos  louvores,  anjos  e  homens  dêem. 

Música  do  Hinário   Evangélico  R.  H.  M. 


NOITE  DE  PAZ 

1.  Noite  de  paz!    Noite  de  amor! 
Tudo  dorme  em  derredor. 

Entre  os  astros  que  espargem  a  luz, 
Proclamando  o  Menino  Jesus, 
Brilha  a  estrêla  da  paz! 

2.  Noite  de  paz!    Noite  de  amor! 
Nas  campinas  ao  pastor 

Lindos  anjos,  mandados  por  Deus, 
Anunciam  a  nova  dos  céus: 
Nasce  o  bom  Salvador. 
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3.    Noite  de  paz!    Noite  de  amor! 
Oh!  que  belo  resplendor 
Ilumina  o  Menino  Jesus! 
No  presépio  do  mundo  eis  a  luz, 
Sol  de  eterno  fulgor! 

J.  M. 

Música  do  Hinário  Evangélico 

2Q  JESUS  NASCEU! 

1.  Vinde,  cantai!    Jesus  nasceu! 
À  terra  a  Luz  desceu! 

A  graça  infinda  ao  mundo  vem, 

Na  gruta  de  Belém! 

Jesus  o  amado,  o  Sumo  Bem. 

2.  '   Sim,  proclamai  em  derredor 

Que  foi  por  grande  amor 
Que  à  terra  veio  o  Sumo  Bem, 
Na  gruta  de  Belém! 
Jesus  humilde  ao  mundo  vem! 

G.  S. 

Música   do  Hinário  Evangélico 
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A   SANTA  ESTRÊLA 


1.  A  estrêla  vedes  a  brilhar, 
Mais  pura  e  bela  que  o  luar. 
Gentios  leva  ao  grande  Rei, 
Que  veio,  humilde,  à  sua  grei. 

2.  Profeta  antigo  anunciou 

Que  a  estrêla  Deus  foi  quem  mandou 
E  os  sábios  reis  de  clã  oriental 
Contemplam,  pasmos,  o  sinal. 

3.  Guiados  pela  estrêla,  vêm 
Os  Santos  Magos  a  Belém: 
Nasceu  ali  dos  céus  o  Autor, 
O  qual,  na  terra,  é  o  Salvador. 

4.  Da  graça,  dá-nos,  Deus,  seguir 
A  santa  estrêla  a  refulgir, 
Buscando  a  face  de  Jesus 

Que  para  a  Vida  nos  conduz. 

5.  A  Deus,  o  Pai,  e  ao  Filho  seu, 
Que  em  sua  cruz  perdão  nos  deu, 
E  ao  Santo  Vivificador, 
Ergamos  cantos  de  louvor. 

D.    G.   V.  S. 

Música  n»  47 
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£J  A  ESTRÊLA  REFULGENTE 

1.  Como  outrora  no  Oriente, 
Sábios  homens  contemplaram 
Tua  estrêla  refulgente 

E  por  ela  se  guiaram  — 
Nos  conduze  a  ti,  Senhor, 
No  poder  do  teu  amor. 

2.  Qual  correram  pressurosos 
Para  a  humilde  estrebaria, 
Se  prostraram  piedosos, 
Ante  o  Filho  de  Maria, 

Nós  do  Altar  nos  acerquemos, 
Em  Jesus  Deus  adoremos. 

3.  Como  prendas  finas,  raras, 
Te  ofertaram,  Deus-menino, 
Também  nós  a  quem  amparas, 
Nossos  bens,  teu  dom  divino, 
De  alma  pura  e  com  fervor, 
Te  ofertamos,  ó  Senhor. 

4 .  Nós,  fiéis  no  teu  caminho, 
Desejamos  sempre  andar. 
Quando,  enfim,  nenhum  espinho 
Terrenal  nos  molestar, 

Te  veremos,  grande  Rei, 
Com  a  tua  santa  grei. 

E.  M.  K. 

Música  n»  62 
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REI,   PROFETA   E  SACERDOTE 


1.  Gratos  cantos  de  louvor 
Elevamos-te,  Senhor, 
Pela  estrêla  manifesto 

Aos  bons  magos,  tão  modesto, 
Em  Belém,  tu  que  és  ali 
Nobre  ramo  de  Davi. 
Deus  em  homem  revelado, 
Para  todo  o  sempre  amado. 

2.  Tu  possuis  divino  dote, 
Rei,  Profeta  e  Sacerdote, 
Manifesto  no  Jordão 
Aos  amigos  de  João; 
Manifesto  em  teu  amor, 
Minorando  sempre  a  dor. 
Deus  em  homem  revelado, 
Para  todo  o  sempre  amado. 

3.  Sê  por  nós  tu  contemplado, 
Qual  na  Bíblia  és  espelhado. 
Imitando-te  a  pureza, 
Estaremos,  com  certeza, 
Junto  à  tua  companhia 

Na  final  epifania. 

E  serás  por  nós  louvado, 

Deus  em  homem  revelado. 

E.  M.  K. 


Música  n»  53 


EPIFANIA 


O  REINO   DE  JESUS 

1.  Por  onde  o  sol  projeta  a  luz, 
Se  estende  o  Reino  de  Jesus. 
De  mar  a  mar,  firmou  vitória; 
De  Norte  a  Sul,  é  dêle  a  glória! 

2.  As  preces  de  almas  redimidas 
A  Cristo  sobem  comovidas. 
Louvado  é  sempre  o  nome  santo, 
Em  belo,  puro  e  alegre  canto. 

3.  De  tôda  a  raça  e  tôda  a  côr, 
Os  homens  todos,  com  fervor, 
Lhe  rendam  vera  adoração, 
Com  terno  e  grato  coração. 

4.  Onde  êle  reina,  a  graça  impera: 
O  aflito  nêle  paz  espera, 

Se  rompem  todos  os  grilhões, 
Não  sofrem  mais  as  multidões. 

5.  Os  seres  todos,  a  uma  voz, 
Dêem  honra  ao  Pai  de  todos  nós. 
Os  anjos  louvam  Deus,  também, 
E  em  côro  a  terra  cante:  Amém. 

Música  n»  542  ou  573  E-  M.  K. 


^  ESTRÊLA  BENFAZEJA 

1.    Estrêla  benfazeja,  que  do  Oriente 

Guiaste  os  magos  cheios  de  esperança, 
És  da  manhã  a  filha  resplendente; 
Ao  coração  transmites  paz,  bonança! 
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2.  Fulgiste  outrora  em  céus  da  Palestina; 
Desponta  aqui  nas  trevas  da  maldade! 
Oh!  leva-nos,  com  tua  luz  divina, 

Aos  pés  do  Redentor  da  humanidade! 

3.  Eis  a  oblação  preciosa  que  faremos: 
Qual  ouro  puro,  a  fé;  da  prece  o  incenso; 
Do  sacrifício  a  mirra  que  devemos 

A  Deus,  por  seu  amor  sublime,  imenso. 

4.  Ao  grande  Rei,  Profeta  e  Sacerdote, 
Louvemos  sempre  em  meio  desta  lida; 
Ergamos  sempre  do  Evangelho  o  archote 
Que  aclara  a  senda  para  a  eterna  vida! 

E.  M.  K. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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SOLIDÃO  DESERTA 


1.  Em  deserta  solidão, 
Jejuaste,  ó  bom  Jesus, 
E  venceste  o  Tentador 
Na  visão  da  tua  cruz. 

2.  Desses  teus  quarenta  dias 
De  retiro  e  provação, 
Aprendemos  nós  agora 

A  enfrentar  a  tentação. 

3.  Afastados  dos  prazeres 

Que  no  mundo  nós  achamos, 
No  jejum  e  na  oração 
A  vontade  dominamos. 

4.  No  exercício  da  Quaresma 
Procuramos  tua  paz. 
Dá-nos  forças  para  a  vida, 
Tua  inspiração  veraz. 

5.  Suplicamos  que  nos  guardes 
Sempre  em  tua  comunhão, 
Para  estarmos  ao  teu  lado 
Xa  final  Ressurreição. 

E.  AI.  K. 

Música  n»  55 
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ABSTINÊNCIA 


1.  Tu  que  és  do  mundo  o  Criador, 
Escuta  a  lacrimosa  prece 

Que,  em  santa  mortificação, 
O  penitente  te  oferece. 

2.  Conheces  nossos  corações 
E  sua  triste  enfermidade: 
Buscamos  hoje  o  teu  perdão, 
A  tua  graça  e  piedade. 

3.  A  nós  nos  salva,  ó  bom  Senhor, 
Que  confessamos  nosso  mal; 
Restaura  as  nossas  pobres  almas 
Com  teu  perdão  celestial. 

4.  Domínio,  dá-nos  na  abstinência, 
De  tôda  coisa  exterior; 
Jejuem  nossos  corações 

Na  sua  luta  interior. 

5.  Concede,  ó  tu,  Trindade  santa, 
Ó  imutável  Unidade, 
Purificados  te  louvemos 

Na  terra  e  lá  na  eternidade. 

E.  M.  K. 

Música  n»  56 
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A  COMPAIXÃO  DE  CRISTO 

1.    Antes  que  de  nós,  Senhor, 
Passe  a  tua  compaixão, 
Nos  prostramos  com  temor. 
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2.  Ante  a  nossa  confissão 
.  De  contritos  pecadores, 

Nos  concede  o  teu  perdão. 

3.  Pelas  tuas  tristes  dores, 
Suportando  a  nossa  pena, 
Pelas  preces  e  os  clamores 

4.  Que  elevaste  ao  Pai  nos  céus, 
Na  Jerusalém  terrena 

Nos  dispensa  a  paz  de  Deus. 

5.  Salvador  da  humanidade, 
Oh!  permite  que  remidos, 
Na  celestial  cidade, 


6.  Te  adoremos  com  fervor, 
Com  teus  santos  reunidos, 
No  poder  do  teu  amor. 

E.  M.  K. 

Música  n*  67 


JEJUM 

Jesus  que,  por  amor  de  nós, 
Quiseste  jejuar, 
A  nós  ensina  a  em  ti  viver 
E  as  faltas  reparar. 

2.    Tu  vences  sempre  o  Tentador 
Em  luta  varonil; 
Vem  ajudar-nos  a  vencer 
O  nosso  orgulho  vil. 
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3.  Sofreste  fome  e  sêde  então: 
Saibamos  nós  aqui, 
Vivendo  só  do  teu  amor, 
Nutrir-nos  só  de  ti. 

4.  Vem  nesta  quadra  quaresmal; 
E  em  tôda  a  luta  atroz, 

Em   nossa  peregrinação, 
Habita  sempre  em  nós. 

5.  Habita  em  nós,  e  paz  terá 
A  vida  terrenal, 

Até  que  a  tua  Face,  além, 
Vejamos  afinal. 

D.   G.  V.  S. 

Música  n»  59 


^.g  TEM   COMPAIXÃO    DE  NÓS 

1.  ó  Deus,  a  ti,  com  ar  contrito 
E  o  coração  turbado  e  aflito, 
Nós  imploramos  com  tremor: 

—  Tem  compaixão  de  nós,  Senhor. 

2.  Batendo  ao  peito  em  penitência, 
Curvado  ao  pêso  da  consciência, 
A  ti  se  volta  o  pecador. 

—  Tem  compaixão  de  nós,  Senhor. 

3.  Sequer  os  olhos  te  elevamos; 
Na  Cruz  de  Cristo  confiamos 
Para  atingir  o  teu  favor. 

—  Tem  compaixão  de  nós,  Senhor. 
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4.  ó  tu  que  lês  os  corações, 
Aceita  as  nossas  confissões, 
Por  teu  Calvário  e  teu  amor. 

—  Tem  compaixão  de  nós,  Senhor. 

5.  E  no  teu  Reino,  agradecidos, 
Na  companhia  dos  remidos, 
Entoaremos  teu  louvor: 

—  Tiveste  compaixão,  Senhor. 

Música  no  60  E.  M.  K. 


JJQ  A  GLÓRIA  DO  JEJUM 

1 .  A  glória  santa  do  jejum 
Nós  celebramos  em  comum, 
Pois  Cristo,  que  entre  nós  viveu, 
O  exemplo  disto  a  todos  deu. 

2.  Moisés,  depois  de  jejuar, 

E  de  em  silêncio  se  encontrar, 
Contempla  a  face  do  Senhor 
E  torna-se  o  Legislador. 

3.  Por  meio  do  jejum,  Senhor, 
Recebe  o  nosso  inteiro  amor; 
Transforma  a  oferta  corporal 
Em  alegria  espiritual. 

4.  Trindade  santa,  divinal, 

A  ti,  com  salmo  triunfal, 
De  geração  em  geração 
Prestamos  vera  adoração. 

J.  c.  M. 

Música  n»  61 
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g-^  HABITA    EM  MIM! 

1.  Meu  pecado  resgatado 

Foi  na  cruz,  por  teu  amor; 
E  da  morte  —  triste  sorte  — 
Me  livraste,  ó  Redentor. 
Vem!  inflama    viva  chama 
Em  meu  peito,  ó  Salvador! 
Pois  te  adora  quem  te  implora: 
Vem  guiar-me,  bom  Senhor! 

2.  Se  hesitante,  vacilante, 
Ouço  a  voz  do  tentador, 
Tu  me  guias,  me  auxilias, 
E  me  tornas  vencedor. 
Redimida,  só  tem  vida 

A  minha  alma  em  teu  amor! 
Com  aprêço  reconheço 
Quanto  devo  a  ti,  Senhor. 

G.  S.  F. 

Música  n»  281 


SÚPLICA 

1.  Tem  piedade,  ó  Deus, 
Do  pobre  pecador; 

Que  a  tua  compaixão  me  dê 
Perdão  consolador. 

2.  Apaga  dentro  em  mim 
A  sombra  do  pecado, 

Pois  reconheço  as  trangressões 
Das  quais  eu  sou  culpado. 
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3.  Oh!  faze  em  ti,  Senhor, 
De  nôvo  me  alegrar, 

E  manda  o  Santo  Espírito 
Minha  alma  confortar. 

4.  Ao  Pai  e  ao  Filho  seu 
Louvor  os  homens  dêem, 
E  ao  Santo  Vivificador, 
Por  todo  o  sempre.  Amém. 

Música  n»  417  D.  G.   V.  S. 


ORAÇÃO 

1.  Mais  pureza  dá-me, 
Mais  horror  ao  mal, 
Mais  calma  em  pesares, 
Mais  alto  ideal. 

Mais  fé,  em  meu  Mestre, 
Mais  consagração, 
Mais  gôzo  em  servir-te, 
Mais  inspiração. 

2.  Mais  prudência  dá-me, 
Mais  paz,  ó  Senhor. 
Mais  firmeza,  em  Cristo, 
Mais  forças  na  dor. 
Mais  leal  me  torna, 
Mais  triste  ao  pecar, 
Mais  humilde  filho, 
Mais  grato  e  exemplar. 

3.  Mais  confiança  dá-me, 
Mais  vida,  em  Jesus, 
Mais  do  seu  domínio, 
Mais  da  sua  luz; 
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Mais  rica  esperança, 
Mais  obras  aqui, 
Mais  ânsias  da  Glória, 
Mais  ânsias  de  ti! 

A.  F.  C. 

Música  n«  656  (segrunda) 


g£  ALVO   MAIS    QUE    A  NEVE 

1.  Bendito  seja  o  Cordeiro. 

Que  na  cruz  por  nós  morreu: 
Bendito  seja  o  seu  sangue, 
Que  por  nós  ali  verteu! 
Eis  nesse  sangue  lavados, 
Tendo  puro  o  coração, 
Os  pecadores  remidos 
Que  perante  Deus  estão! 

Alvo  ainda  mais  que  a  neve! 
Alvo  ainda  mais  que  a  neve! 
Sim,  nesse  sangue  lavado, 
ó  meu  Jesus,  ficarei. 

2.  Quão  espinhosa  a  coroa 
Que  Jesus  por  nós  levou; 

Oh!    Quão  profundas  as  chagas 
Que  nos  provam  quanto  amou! 
Eis  nessas  chagas  pureza 
Para  o  maior  pecador, 
A  quem  mais  alvo  que  a  neve 
O  teu  sangue  faz,  Senhor! 
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3.    Se  nós  a  ti  confessarmos, 
E  seguirmos  tua  luz, 
Tu  não  sòmente  perdoas: 
Purificas,  ó  Jesus, 
Lavas  de  todo  pecado! 
Que  maravilhas  de  amor! 
A  nós  mais  alvos  que  a  neve 
O  teu  sangue  faz,  Senhor! 

H.  M.  w. 

Música  do  Hinário  Evangélico 


SACRIFÍCIO 

1.  Cristo  veio  a  lei  cumprir 
Para  os  homens  redimir; 
Veio  dar-nos  salvação 
Pela  cruz  e  atroz  paixão. 

2.  Quem  senão  Jesus  Senhor 
Mostraria  tanto  amor? 
No  madeiro  a  padecer 
Recriaste  todo  o  ser. 

3.  Quem  senão  o  bom  Rabi 
Nos  daria  paz  ali? 

Quem,  naquela  cruz  sem  par, 
Haveria  mais  de  amar? 

4.  Para  nos  purificar, 
E  da  morte  libertar, 
Água  e  sangue  ali  verteu 
Na  oblação  que  ofereceu. 
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5.  ó  Jesus  eterno  e  bom, 
Dêste  sacrifício  o  dom 
Vem  a  todos  conceder, 
E  nos  faze  em  ti  viver. 

J.  C.  M. 

Música  n»  67 


A      MORTE  DO  SENHOR 

1.  Tu  vais  em  solidão,  Senhor, 
Morrer  crucificado; 

Não  há  de  nos  tocar  a  dor 
Que  sofres  sem  pecado? 

2.  E'  nossa  a  culpa,  nosso  o  mal, 
O  amor  é  teu  somente; 

Ao  teu  amor  celestial 
Nos  guia,  Deus  clemente! 

3.  A  natureza,  com  poder, 
Só  teu  amor  sustém; 

Teu  Reino  eterno,  o  teu  querer 
Ao  nosso  mundo  vem. 

4.  Permite,  ó  Deus,  que  em  tua  cruz 
Possamos  nós  viver; 

Da  páscoa  eterna  de  Jesus 
Tenhamos  o  poder. 

J.  C.  M. 

Música  n»  68 
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QUARESMA 


EU   SOU  CULPADO 


1.  Jesus,  ó  Cristo,  como  foi  imensa, 
No  julgamento  vil,  a  nossa  ofensa! 
No  teu  Calvário  fôste  rejeitado, 

E  abandonado. 

2.  Quem  teve  a  culpa?  Quem  te  trouxe  a 

[morte, 

Ao  aceitares  tão  tremenda  sorte? 
Jesus,  ó  Cristo,  Deus  crucificado, 
Eu  sou  culpado. 

3.  Por  todo  o  seu  rebanho  é  oferecido 
O  Bom  Pastor,  sem  crime  cometido. 

Por  nos  salvar,  no  amor  que  Deus  concede, 
Cristo  intercede. 

4.  Por  meus  pecados,  numa  cruz  morreste, 
E  muitas  dores  tu  por  mim  sofreste; 

A  Encarnação,  Jesus,  tu  me  ofertaste, 
Pois  tu  me  amaste. 

5.  Eu  não  consigo,  ó  Salvador  eterno, 
Retribuir  amor  tão  grande  e  terno, 
Mas  te  agradeço  em  preces  e  louvores 

Os  teus  favores. 

J.  C.  M. 

Música  n*  71 
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QUARESMA 


58  PAX 

1.  O  suspiro  derradeiro 
Exalaste,  ó  bom  Jesus, 
Proclamando  como  pode 
Deus  sofrer  sôbre  uma  cruz. 

2.  Consumada,  já  a  batalha, 
Entre  angústias  e  pavor, 
Fôste  então  aos  mortos  todos 
Proclamar  de  Deus  o  amor. 

3.  Entre  as  trevas  dêsse  reino 
Ao  chegares  ao  portal, 
Refulgiu,  Senhor,  aos  mortos, 
Verdadeira  luz  real. 

4.  Tu  congregas  o  teu  povo 
Em  contrita  adoração, 

Ao  trazer-lhe  a  boa  nova: 
Conquistaste  a  salvação. 

5.  Patriarcas  e  profetas, 
Sacerdotes,  todos  vêm 
Adorar-te  em  alegria, 
Pois  um  redentor  já  têm. 

6.  Ó  Jesus,  por  nós  morreste 
Para  que  possamos  ter 

A  esperança,  finda  a  vida, 
De  contigo  além  viver. 

D.  G.  V.  S. 

Música  n*  72 


—  61  — 


QUARESMA 


gC)  FRONTE  ENSANGUENTADA 

1.  ó  fronte  ensanguentada 
—  Imagem  do  sofrer  — 
De  espinhos  coroada, 
Por  nós  a  padecer. 

Dos  homens  a  tristeza 
Tu  levas,  ó  Senhor, 
Pois  temos  a  certeza 
Do  teu  imenso  amor. 

2.  ó  fronte  venerada 

E  oculta  ao  humano  ser, 
ó  face  vergastada, 
Queremos  nós  te  ver. 
Que  a  tua  eterna  graça 
Se  manifeste  aqui, 
E  o  teu  amor  nos  faça 
Buscar  a  vida  em  ti. 

3.  Durante  a  curta  vida, 
Senhor,  vem  revelar 
A  tua  face  ungida 

De  luz  a  nos  guiar. 
Permite  que  os  remidos 
Percebam,  Deus  veraz, 
Teus  braços  estendidos 
Na  cruz,  que  é  vida  e  paz. 
Música  n»  75  J.  C.  M. 


gQ  STABAT  MATER 

1.    Contemplai  a  Mãe  tristonha 
Junto  aquela  cruz  medonha 
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QUARESMA 


Donde  pende  o  Filho  seu; 
Ela  sente  a  dor  imensa, 
Quase  a  mesma  dor  intensa 
Do  Senhor,  que  Deus  nos  deu. 

2.  Oh!  Quão  triste  e  quão  aflita 
Era  a  Virgem,  Mãe  bendita 
Do  Unigénito  Senhor! 

Ela  chora  e  se  entristece 
Junto  ao  Filho  que  padece, 
Junto  ao  Filho,  seu  amor! 

3.  Qual  dos  homens  ficaria 
Sem  chorar,  ao  ver  Maria 
Soluçando  por  Jesus? 
Contemplando  a  Mãe  que  sente 
A  tragédia  ali  presente, 
Quem  não  sofre  ao  pé  da  Cruz? 

4.  Pelo  mal  de  sua  gente 

Vê  a  Virgem  ao  Inocente, 
No  Calvário  a  padecer; 
Vê  seu  Filho  desolado 
Entregando  a  Deus,  num  brado, 
Seu  espírito,  ao  morrer. 

5.  ó  Jesus  que  o  exemplo  santo 
Dessa  Mãe  que  te  ama  tanto 
Dê-me  ardor  e  devoção; 
Fonte  eterna  de  piedade, 
Que  eu  encontre  em  humildade 
Teu  amor  e  aceitação. 

J.  C.  M. 

Música  n«  76 
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QUARESMA 


CONSUMMATUM  EST! 

1.  Consumado!    O  bom  Jesus 
Tôda  a  dor  e  sofrimento 
Suportou,  e  o  desalento 
Desta  vida,  sôbre  a  Cruz. 
ó  Jesus,  em  mim  renasce, 
Para  que,  nos  passos  teus, 
Desta  vida  alfim  eu  passe 
Ao  descanso  eterno  em  Deus. 

2.  Consumado!    Envolto  em  dor, 
Pela  redenção  do  mundo 
Ofertou-se  —  amor  profundo — 
Cristo,  nosso  Salvador. 
Morra  em  nós  pecado  e  vício. 
Tua  morte,  ó  bom  Jesus, 
Seja  o  nosso  sacrifício: 
Nossa  vida  unida  à  Cruz. 

Música  n»  78  D.   G.   V.  S. 


O  SOFREDOR 

1.  Ó  todos  vós  que  procurais, 
Em  meio  à  mágoa  e  dor, 
Conforto  e  paz  na  vida  aqui, 
Olhai  o  Sofredor. 

2.  Jesus  a  todos  abre  o  seu 
Divino  Coração. 

Oh!  vinde  a  Êle  e  encontrareis 
A  eterna  salvação. 
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QUARESMA 


3.  Por  vós  subiu  à  santa  Cruz. 
E  ali  cumpriu  a  Lei: 

"ó  vós  cansados,  vinde  a  mim, 
E  eu  vos  aliviarei". 

4.  Jesus,  dos  santos  és  nos  céus 
A  glória  e  a  alegria, 

És  esperança  do  mortal 
Que  sempre  em  ti  confia. 

5.  No  precioso  sangue  reu 
Nossa  alma  vem  lavar. 
Renova  o  nosso  coração 
E  nêle  vem  morar. 


Música  n»  413 


D.   G.   V.  S. 


RAMOS 


CRISTO  REI 

Estribilho: 

Com  júbilo  exultando, 
ó  Cristo,  eterno  rei! 
Hosanas  canta  sempre 
A  tua  santa  grei! 

1.  Tu  és  o  rei  celeste, 
O  filho  de  Davi, 

Que,  vindo  em  majestade, 
Fundaste  o  Reino  aqui. 

2.  Os  anjos  nas  alturas 
Te  louvam  sem  cessar, 
E  a  natureza  inteira 
Também  vem  te  adorar. 

3.  Com  ramos  os  teus  servos 
Te  foram  receber : 
Assim  também  queremos 
Louvores  te  render. 

4.  Os  salmos  recebeste 
Daquela  multidão; 
Aceita  agora  a  oferta 
Do  nosso  coração. 

J.  c.  M. 

Música  n»  62 
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RAMOS 


HOSANA  NAS  ALTURAS 

1.    Hosana!  hosana!  hosana! 
Hosana  ao  Filho  de  Davi! 
Hosana  ao  grande  Rei, 
Que,  Salvador  e  bom  Pastor, 
Remiu  a  sua  grei! 
Dos  altos  Céus,  de  Deus,  o  Pai, 
Do  trono  celestial, 
Desceu  Jesus,  trazendo  luz, 
E  vida  perenal. 
Hosana  ao  Filho  de  Davi! 
Hosana  nas  alturas! 


2.    Hosana!  hosana!  hosana! 
Hosana  ao  Filho  de  Davi! 
Hosana  ao  Redentor! 
Com  gratidão,  meu  coração 
Te  cantará  louvor. 
Messias  Santo,  Autor  da  Paz, 
Invicto,  Emanuel, 

Meu  Rei,  meu  Deus,  Senhor  dos  Céus, 

A  ti  serei  fiel. 

Hosana  ao  Filho  de  Davi! 

Hosana  nas  alturas! 

A.  J.  M. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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SEMANA  SANTA 


gpj  TUDO   CRISTO    FÊZ  POR  NÓS 

Tudo  por  Jesus  foi  feito, 
Nada  por  fazer  deixou. 
Vida  de  prazer  perfeito 
Pela  morte  nos  legou. 
Seu,  o  feito  —  nosso,  o  gôzo; 
Nossa,  a  vida  —  sua,  a  cruz; 
Seu  o  cálice  amargoso, 
Nossa,  a  glória  a  que  conduz. 

Música  n»  9  R.  H. 


QUE   PRECIOSO  SANGUE! 

1.  Oh!  Que  precioso  sangue 
O  Senhor  verteu, 
Quando,  para  resgatar-nos, 
Padeceu! 

2.  Oh!  Que  precioso  sangue, 
Sangue  de  Jesus, 

Que  por  nós  foi  derramado 
Sôbre  a  cruz! 

3.  Oh!  Que  precioso  sangue, 
Sacrificial. 

Pois  apaga  de  nossa  alma 
Todo  mal! 
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SEMANA  SANTA 


4.    Oh!   Que  precioso  sangue! 
Falarios  de  paz! 
Tudo  quanto  a  lei  exige 
Satisfaz! 

H.  M.  w. 

Música  do  Hinário  Evangélico 


FONTE  DIVINAL 


1.  Corre  uma  fonte  divinal, 
O  sangue  do  Senhor; 
Quem  nela  se  purificar 
Verá  o  eterno  amor. 

2.  O  arrependido  malfeitor, 
Estando  já  na  cruz, 
Achou  alívio  e  teve  paz 
Provinda  de  Jesus. 

3.  Naquela  fonte  eu  banharei 
Meu  negro  coração; 
Jamais  seu  sangue  perderá 
Sua  alta  estimação. 

4.  E,  redimido,  eu  gozarei 
O  santo  e  doce  lar, 

E  com  os  salvos  por  Jesus 
Aspiro  a  Deus  louvar. 

S.  P.  K. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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SEMANA  SANTA 


NÓVO  ADVENTO 

1.  Senhor  Jesus,  nascendo  aqui, 
Trilhaste  a  humana  senda, 

E  todo  o  amor  que  estava  em  ti 
Mostraste  em  cruz  horrenda. 
Ainda  em  nós  o  que  é  mortal 
Rejeita  o  amor,  até  que  ao  mal 
O  teu  poder  transcenda. 

2.  ó  grande  amor  da  redenção 
Que  foi  por  nós  negado, 
Na  tua  cruz  e  atroz  paixão 
Acaba-se  o  pecado. 

Não  há  na  terra  algum  poder 
Que  mais  nos  possa  oferecer, 
Jesus,  Crucificado. 

3.  Recusaremos  de  Jesus 

Um  nôvo  e  santo  advento? 
Renunciaremos  dessa  cruz 
Tão  santo  e  grande  alento? 
Oh!  não  nos  deixes  duvidar! 
E  a  graça  dá-nos  de  buscar 
Em  ti  nosso  alimento. 

4.  Que  as  mãos  feridas  do  Senhor 
Nos  façam  novos  seres. 

Nós  submetemos  a  êsse  amor 

Os  nossos  vãos  poderes. 

A  coroar  a  salvação 

Tu  tens  o  amor,  o  coração, 

Os  nossos  dons  e  haveres. 

Música  n»  522  J.  C.  M. 

—  70  — 


SEXTA-FEIRA  DA  PAIXÃO 


REDENÇÃO 

1.  Pendurado  no  madeiro, 
ó  Senhor,  pudeste  assim 
Destruir  meu  cativeiro 

E  provar-me  amor  sem  fim! 

2.  O  teu  sangue  foi  vertido, 
Expiraste,  ó  meu  Jesus, 

E  ficou  por  ti  cumprido 
Meu  resgate  sôbre  a  cruz! 

3.  Nesse  sangue,  que  verteste, 
Purifica-me,  Senhor! 

Foi  por  mim  que  tu  morreste; 
Sê  propício  ao  pecador! 

4.  Sê  propício  ao  condenado 
A  lutar,  na  escuridão 
Dêste  abismo  do  pecado, 
Sob  a  dor  da  maldição. 

Música  n»  65  A.   J.  S.  N. 


70 


VEXILLA  RÉGIS 


1.    Real  insígnia  surge  à  luz: 
De  Cristo  a  dolorosa  cruz 
Na  qual  o  Deus  que  nos  deu  paz, 
De  morte  em  agonia  jaz. 
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SEXTA  FEIRA  DA  PAIXÃO 


2.  Espada  cravam-lhe  cruel, 
Também  lhe  dão  vinagre  e  fel; 
Seu  lado  vê-se  derramar 

O  sangue  que  nos  vai  salvar. 

3.  Cumpriu-se  o  que  profetizou 
Davi  nos  salmos  que  cantou; 
Aos  servos  seus  dá  paz  Jesus, 
Sôbre  êles  reinará  da  Cruz. 

4.  ó  Cruz  bendita.  Cruz  de  amor, 
Que  em  ti  sofreu  o  Salvador, 
A  morte  Deus  em  ti  venceu 

E  a  vida  eterna  a  todos  deu. 

5.  ó  Cruz,  há  vida  sempre  em  ti, 
Que  o  teu  poder  se  veja  aqui. 
Concede  aos  justos  galardão, 
Aos  pecadores,  o  perdão. 

6.  ó  Trino  Deus  da  redenção, 
A  ti  teus  servos  glória  dão. 
Aqui  vieste  nos  salvar; 

Vem  sôbre  nós  também  reinar. 

Música  no  63  (primeira)  D.  G.  V.  S 


O   REI  VILIPENDIADO 

1.    Sôbre  a  Cruz  entronizado, 
És  o  Rei  vilipendiado; 
Véu  de  sombras  tua  face 
Cobre  e  pronto  a  angústia  nasce; 
Nela  vê-se  sofrimento, 
Solidão  e  desalento. 


—  72  — 


SEXTA-FEI RA  DA  PAIXÃO 


2.  O  fiel  ali  vigia 

As  três  horas  de  agonia. 

Nelas  trava-se  o  combate 

Que  o  pecado  então  abate. 

É  o  momento  em  que  o  Cordeiro 

Faz  o  sacrifício  inteiro. 

3.  E  Jesus  crucificado, 

Êle,  que  é  de  Deus  amado, 
Ergue,  triste  e  só,  o  grito 
E  pergunta  ao  Infinito: 
"Oh!  por  que  me  abandonaste? 
ó  Deus  meu,  tu  me  deixaste?" 

4.  Tu  sofreste  dor  imensa 
Para  que  a  eternal  presença 
Nós  pudéssemos  gozar. 

Ao  sentir-nos  tropeçar, 
Tua  Luz,  Ressuscitado, 
Brilhe  sempre  ao  nosso  lado. 

Música  n»  224   (primeira)  D.  G.   V.  S. 


SALVAÇÃO  EM  CRISTO 


1.  ó  vós,  que  passais  pela  cruz  do  Calvário, 
Podeis  contemplar,  sem  tristeza,  nem  dor, 
Que,  para  livrar-nos  do  grande  adversário, 
Seu  sangue  inocente  derrame  o  Senhor? 

2.  Por  vós  foi  Jesus,  com  cruel  zombaria, 
Vestido,  por  homens,  do  manto  real; 
Espinhos,  insultos,  atroz  gritaria, 

Sem  queixa  sofreu  do  furor  desleal. 
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SEXTA-FEI RA  DA  PAIXÃO 


3.    Mirai-o!    Pois  inda  essas  mãos  estendidas 
Ofertam  amor  e  garantem  perdão. 
Trazei  pela  fé  vossas  almas  perdidas! 
Em  Cristo  Jesus  achareis  salvação. 

R.  H.  M. 

Música  do  Hinário  Evangélico 


—  74  — 


SÁBADO  SANTO 


SÁBADO  SANTO 


1 .  Imensa  dor, 
Dor  sem  igual, 

Minha  alma  aqui  tortura. 
Morto  jaz  o  meu  Senhor, 
Numa  sepultura. 

2.  ó  bom  Jesus, 
Amparo  meu, 

A  te  seguir  me  obrigo. 
Quando  a  morte  enfim  chegar 
Sejas  tu  comigo! 

H.  T.  Jr. 

Música  n»  83 
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PÁSCOA 


A    RESSURREIÇÃO    DE  JESUS 


1.  Cristo  já  ressuscitou;  aleluia! 
Sôbre  a  morte  triunfou;  aleluia! 
Tudo  consumado  está;  aleluia! 
Salvação  de  graça  dá;  aleluia! 

2.  Sôbre  a  cruz  Jesus  sofreu;  aleluia! 
E  por  nós  ali  morreu;  aleluia! 
Mas  agora  vivo  está;  aleluia! 
Para  sempre  reinará;  aleluia! 

3.  Gratos  hinos  hoje  erguei;  aleluia! 
A  Jesus,  o  grande  Rei;  aleluia! 
Êle  à  morte  quis  baixar;  aleluia! 
Pecadores  resgatar;  aleluia! 

Música  n»  85  H.  M.  W. 


SALVE  FESTA  DIES 

Salve  dia  festivo, 

Por  todo  o  sempre  bendito! 

Dia  em  que  Jesus  Cristo 

Venceu  o  reino  da  morte.' 
1.    Cristo  sofreu  tantas  dores 

Porém  é  o  Senhor  dos  Senhores. 
Terras  e  mares  e  céus 
Cantam  a  glória  de  Deus. 
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PÁSCOA 


2.  Tôda  a  beleza  da  ílor 
Ressurge  em  doce  esplendor; 
Viçoso,  o  fruto  da  terra 

A  lei  da  vida  descerra! 

3.  Deus  é  o  Senhor  que  governa 
Com  misericórdia  eterna: 
Êle  nos  guarda  do  mal 

Com  seu  poder  divinal! 

4.  Ó  nosso  bom  Redentor, 
Dá-nos  conforto  na  dor. 
Ó  tu,  Unigénito  Filho, 

És  para  nós  santo  auxílio! 

5.  Verbo  de  vida  e  poder, 

Oh!  vem  nossas  almas  reger, 
Tu  que  és  amor  e  que  és  luz 
Mora  conosco,  ó  Jesus! 

6.  Nós  te  rendemos  louvor 
Por  teu  poder  redentor. 
Tu  que  vitória  nos  dás, 
Concede-nos  tua  paz. 

Música  n»  86  J.   C.  M. 


O  CORDEIRO  REDENTOR 

1.    A  Jesus,  o  Salvador, 
O  Cordeiro  Redentor, 
Suba  a  nossa  gratidão. 
Pois  nos  dá  ressurreição! 
Corpo  e  sangue  ofereceu  — 
Oblação  ao  Pai  no  Céu, 
E  no  altar  sacramental 
Dá-nos  vida  divinal. 
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PÁSCOA 


2.  Onde  há  sangue  de  Jesus, 
Surge  a  verdadeira  luz. 
Que  ilumina  ao  Israel 
Devotado,  bom,  fiel. 
Elevemos  nossa  voz 

Pelo  bem  que  fêz  por  nós! 
Pão  Pascal,  Bendito  Pão! 
És  penhor  da  salvação! 

3.  Vem  com  teu  amor  sem  par 
Nossas  almas  confortar. 
Libertando-nos  do  mal, 

Só  tu  reinas  imortal. 
Perde  a  morte  o  seu  poder, 
Não  mais  pode  nos  vencer. 
Vida  nova  e  santa  paz 
A  ressurreição  nos  traz! 

4.  Regozijo  santo  e  bom! 
Vida  eterna!    Alegre  dom! 
Nós  estamos  hoje  aqui 
Redimidos  só  por  ti, 

E  rendemos  afinal 

À  Trindade  Divinal, 

Que  nos  trouxe  a  redenção, 

Tôda  honra  e  adoração. 


Música  n»  89 
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PÁSCOA 


ryrj  A  VITÓRIA    DE  JESUS 

(*)    Antes  da  primeira  estrofe,  cantar-se-á: 
Aleluia!    Aleluia!  Aleluia! 


1.  Findou-se  a  luta  de  Jesus! 
Venceu,  por  fim,  a  dura  cruz! 
Já  nos  desertos  raia  a  luz! 
Aleluia! 

2.  Foi  por  amor,  não  por  dever, 

Que  à  Cruz  subiste  e,  com  morrer, 
Quebraste  à  morte  o  seu  poder! 
Aleluia! 

3.  Vencida  a  morte  e  seu  horror, 
Subiu  à  glória  o  Redentor! 
Rompei  em  cantos  de  louvor! 
Aleluia! 

4.  Com  majestade  sem  igual, 
Firmou  o  império  divinal! 
Erguei  o  salmo  triunfal! 
Aleluia! 

Música  no  91  S.  P.  K. 


CRISTO  VIVE 

1.    Aleluia!    Cristo  vive, 
Êle  reina  lá  no  céu. 
Belos  hinos  entoemos, 
Hinos  de  louvor  a  Deus! 
Cristo  foi  na  cruz  pregado, 
Do  castigo  nos  livrou. 
Jesus  Cristo,  Rei  da  glória, 
No  sepulcro  não  ficou! 
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PÁSCOA 


2.  Aleluia!    Cristo  vive, 
Vida  para  nós  comprou, 
Por  seu  sangue  derramado 
No  suplício  de  uma  cruz. 
Mas  reconquistou  a  vida, 
Na  feliz  manhã  pascoal, 

E  oferece  a  todos  hoje 
Vida  plena  e  eternal. 

3.  Aleluia!    Cristo  vive, 
Sua  graça  a  todos  dá; 
Ao  Senhor  ofereçamos 
Boas  obras,  fé,  amor. 
Conduzidos  pelos  anjos, 
Viveremos  com  Jesus, 
Onde  o  dia  nunca  finda, 
Pois  é  Deus  a  nossa  Luz. 

4.  Aleluia!    Cristo  vive, 
Seu  reinado  já  firmou; 
Celebremos  com  os  anjos 
Honra  e  glória  ao  noiso  Deus. 
A  Jesus  ressuscitado, 

Que  morreu  por  sua  grei, 
Bendizemos  e  louvamos: 
Êle  é  hoje  o  grande  Rei! 
Música  n»  92  S.  J.  M. 


GAUDEAMUS 

ó  fiéis,  ao  céu  erguei 
Salmos  de  louvores. 
Regozija-se  Israel: 
Não  mais  sofre  as  dores 
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Da  cruel  escravidão. 
Por  livrar  seu  povo, 
Fê-lo  Deus  passar  o  Mar 
Para  um  mundo  nôvo. 

2.  Primavera  despontou: 
Rompe-se  a  cadeia. 
Cristo  surge  como  sol, 
Dentre  a  noite  feia. 
Já  refulge  nova  luz, 
Brilho  nunca  visto. 
Vitorioso  sôbre  o  mal, 
Vivo  estás,  ó  Cristo! 

3.  Nesta  quadra  festival, 
Dia  de  esplendores, 

A  Jesus,  o  nosso  Rei, 
Damos  nós  louvores. 
Já  feliz,  Jerusalém 
Vai,  com  grande  afeto, 
Receber  o  seu  Senhor. 
Cristo  ressurrecto. 

4.  Nem  a  pedra  tumular, 
Nem  portais  da  morte, 
Nem  vigias  te  detêm; 
Pois  és  tu  rnais  forte. 

E,  reinando  entre  os  fiéis  — 
Oh!   contentamento!  — 
Dás-lhes  paz  que  excede  alfim 
Todo  entendimento! 

E.  M.  K. 

Música  n»  94 
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gQ  O  SENHOR  REDIVIVO 

1.  Redivivo  eis  o  Senhor 

Que  venceu  a  morte  e  a  dor. 

Tôda  a  terva,  céus  e  mar 

Dão  louvores  sem  cessar.  —  Aleluia! 

2.  Sepultura  e  morte,  então, 
Onde  está  vosso  aguilhão? 
Nosso  glorioso  Rei 

Destruiu  a  vossa  lei.  —  Aleluia! 

3.  Pela  morte  que  sofreu 
Nos  abriu  entrada  ao  céu. 
Pelas  dores  que  provou 

Vida  eterna  conquistou.  —  Aleluia! 

4 .  Junto  a  Cristo  vencedor 
Prossigamos  sem  temor. 
Sua  a  paz,  o  dom  de  Deus, 

Nossa  a  cruz,  a  tumba,  os  céus.  —  Aleluia! 

E.  M.  K. 

Música  n"  95 


gj  VICTIMAE  PASCHALI 

íTodo  o  côro) 

1.  Cristãos,  à  Vítima  Pascal 
Oferecei  louvores! 

(Vozes  femininas) 

2.  Cordeiro  Imaculado, 
Na  Cruz  reconciliaste, 

Com  Deus.  o  Pai,  os  vis  pecadores. 
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(Todo  o  côro) 

3.  Diante  da  vida,  a  morte, 
Numa  tremenda  luta, 

Foi  subjugada  por  Jesus  Cristo. 

(Vozes  masculinas) 

4.  Dize-nos  Maria 

Que  viste  neste  dia? 

(Vozes  femininas) 

5.  " —  A  tumba  do  Cristo  vivo, 
E  a  glória  de  Jesus  Redivivo. 

6>    Anjos  me  falando 
E  os  linhos  atestando: 

7.  Jesus  é  a  nossa  Esperança 

Que  pela  fé  nossa  alma  alcança!" 

(Todo  o  côro) 

8.  Êle  em  verdade  ressurgiu! 
ó  Rei  vitorioso, 

Tem  misericórdia  do  teu  povo. 

J.  C.  M. 

Música  n«  97 


82 


O  FILII  ET  FILIAE 


Aleluia!     Aleluia!  Aleluia! 

ó  vós,  remidos,  ao  Senhor, 
O  rei  do  céu,  cantai  louvor, 
Pois  sôbre  a  morte  é  vencedor! 
Aleluia! 
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2.  Da  santa  Páscoa  ao  dealbar 
Fiéis  mulheres  vão  buscar 
Aquela  tumba  singular. 
Aleluia! 

3.  Um  anjo  em  resplendor  lhes  vem 
Trazendo  novas  que  elas  crêem: 
" —  Ressuscitou  o  Sumo  Bem!" 
Aleluia! 

4.  Por  êste  dia  a  Deus  louvai, 
O  coração  e  a  voz  alçai 

E  jubilosos  entoai: 
Aleluia! 

Música  n"  99  D-  G- 

RESSURREIÇÃO 

1.  Eis  Jesus  ressuscitado! 
Vencedor,  ao  céu  subiu. 

As  prisões  quebrou  da  morte; 
Pecadores  redimiu. 
Eis  Jesus  ressuscitado! 
Vive  e  reina  lá  no  céu! 
Aleluias,  Aleluias! 
Voltará  ao  povo  seu! 

2.  Eis  Jesus  ressuscitado, 
Ricos  dons  a  conceder! 
Junto  ao  Pai  não  cessa  nunca, 
De  por  nós  interceder. 

Eis  Jesus  ressuscitado, 
Para  nos  justificar! 
Aleluias,  Aleluias! 
Para  à  glória  nos  levar! 
Música  n»  103  (segunda)  M. 
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JESUS  RESSUSCITOU! 

1.  Jesus  ressuscitou! 

Há  grande  exultação! 

Pois  para  todos  conquistou 

Eterna  salvação. 

Jesus  ressuscitou! 

E'  finda  a  grande  dor! 

Da  morte/  prêso  não  ficou, 

Ergueu-se  vencedor! 

2.  Jesus  ressuscitou! 

A  nova  é  bem  veraz; 
E  a  todos  nós  assegurou 
Perdão  e  graça  e  paz. 
Jesus  ressuscitou! 
Vencida  a  morte  está! 
Aqueles  que  na  Cruz  salvou 
Ao  céu  conduzirá! 

S    P  K 

Música  no  352 


CANTO   DE  JÚBILO 

1.    Vós  anjos  e  homens  dai 
Louvores  e  cantai 
A  Deus,  o  nosso  Pai, 
Que  nos  redime 
No  Cristo  que  expirou, 
E  que  nos  revelou 
O  Deus  que  nos  doou 
Amor  sublime. 
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2.  Ó  criaturas,  vós, 
Erguei    a  vossa  voz, 
Pois  o  aguilhão  feroz 
Da  sepultura 
Vencido  foi,  enfim; 
Jesus  nos  disse  assim: 
"Oh!  Vinde  vós  a  mim, 
À  paz  futura". 

3.  A  primavera  tem 

No  seu  calor  também 
Verdade,  que  contém 
Vitória  e  Vida; 
E  dá-nos  a  lição 
De  que  a  Ressurreição 
E'  dom  da  Salvação 
De  Deus  descida. 

J.  C.  M. 

Música  n»  í~6 
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AS  DADIVAS  DE  DEUS 


1.  Jesus,  depois  de  aqui  passar. 
Subiste  em  glória  aos  céus; 
Só  reinas  tu  e  de  ti  vem 
Os  ricos  dons  de  Deus. 
Saúde  é  tua,  bens,  prazer, 
Beleza  e  perfeição; 

As  bênçãos  todas  e  o  poder 
Só  vêm  da  tua  mão. 

2.  Permite  o  sol,  a  chuva  e  o  frio 
Orvalhos  e  o  calor, 

As  bênçãos  mil  das  estações 
Nos  venham,  ó  Senhor. 
Propícia  seja  a  terra  e  o  ar 
A  fim  de  se  colher 
O  sazonado  fruto  então, 
Conforme  o  teu  querer. 

3.  Os  pobres  vamos  socorrer, 
E,  em  tôrno  ao  teu  altar, 
À  vista  de  anjos  e  fiéis, 
Da  tua  mão  te  dar. 
Louvar-te-emos  sempre  aqui, 
Cantando  ao  Criador 

E  ao  Santo  Espírito  e  seus  dons, 
E  ao  nosso  Salvador. 

E.  M.  K. 

Música  n»  101 
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FONTE  DE  TODO  O  BEM 


1 .  A  terra  semeamos 

A  fim  de  nos  dar  pão, 

Mas  Deus  é  quem  a  nutre 

Com  benfazeja  mão; 

Êle  é  quem  manda  o  frio, 

A  calma  no  verão, 

A  chuva  e  o  doce  orvalho, 

E  a  fresca  viração. 

De  todo  o  bem  a  Fonte 
É  nosso  bom  Senhor. 
Louvai  a  Deus, 
Por  todo  o  seu  amor! 

2.  O  Criador  de  tudo, 

Que  perto  ou  longe  está, 
Colora  a  flor  silvestre 
E  à  estrêla  o  brilho  dá. 
Os  ventos  lhe  obedecem 
E  o  bravo  mar  também, 
As  frágeis  avezinhas 
O  seu  cuidado  têm. 

3.  A  nós,  porém,  seus  filhos, 
Revela  mais  amor, 
Mandando-nos  à  terra 
Jesus,  o  Salvador, 
Dotando-nos  em  Cristo 
De  tudo  quanto  tem, 
Fazendo-nos  herdeiros 

De  Deus,  o  Sumo  Bem. 


Música  n»  138 


H.  M. 


ASCENSÃO 


gg  SALVE  FESTA  DIES 

Salve  dia  festivo 
Por  todo  o  sempre  bendito! 
Dia,  em  que  Jesus  Cristo 
Subiu  aos  Céus  a  reinar! 

1.  Cristo  sofreu  tantas  dores 
Porém  é  o  Senhor  dos  Senhores. 
Terras  e  mares  e  céus 
Cantam  a  glória  de  Deus. 

2.  Tôda  a  beleza  da  flor 
Ressurge   em   doce  esplendor; 
Viçoso,  o  fruto  da  terra 

A  lei  da  vida  descerra! 

3.  Deus  é  o  Senhor  que  governa 
Com  misericórdia  eterna: 
Êle  nos  guarda  do  mal 

Com  seu  poder  divinal! 

4.  ó  nosso  bom  Redentor, 
Dá-nos  conforto  na  dor. 
Ó  tu,  Unigénito  Filho, 

És  para  nós  santo  auxílio! 

5.  Verbo  de  vida  e  poder 

Oh!  vem  nossas  almas  reger, 
Tu  que  és  amor  e  que  és  luz 
Mora  conosco,  ó  Jesus! 
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6.    Nós  te  rendemos  louvor 

Por  teu  poder  redentor. 

Tu  que  vitória  nos  dás, 

Concede-nos  tua  paz. 
Música  n»  86  J.  C.  M. 

gg  O    CELESTE  VENCEDOR 

1.  Eis  o  Rei  em  majestade, 
O  celeste  vencedor, 

Sobe  além  das  altas  nuvens, 
Ascendendo  em  esplendor. 
Coros  de  anjos,  exultantes, 
Aleluias  vêm  cantar: 
Os  portais  da  eterna  glória 
Cristo  vai  atravessar. 

2.  O  que  sôbre  a  cruz  sofrendo, 
Ao  pecado  derrotou, 
Ressurgiu,  venceu  a  morte, 
Vida  eterna  nos  ganhou. 
Seus  amigos  abençoa, 

Suas  mãos  a  levantar. 
Sôbre  as  nuvens  elevado, 
Cristo  ao  Pai  vai  retornar. 

3.  Nossa  natureza  inteira, 
No  mistério  da  Ascensão, 
Elevando  à  eterna  Destra, 
Ofertaste  em  oblação. 
Adorado  pelos  anjos, 
Cristo,  imperas  com  poder; 
Deus  e  homem,  nossa  glória 
Contemplamos  ao  te  ver. 

Música  n»  103  (primeira)  D.  G.  V.  S. 
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QQ  SALVE    DIA    DA  ASCENSÃO 

1.  Salve  dia  da   Ascensão,  Aleluia! 
De  Jesus  a  exaltação,  Aleluia! 
Cristo  a  vida  a  todos  deu,  Aleluia! 
E  retorna  ao  alto  céu,  Aleluia! 

2.  Surgem  cantos  triunfais,  Aleluia! 
Levantai-vos,  ó  portais.  Aleluia! 
Para  os  céus  louvor  erguei:  Aleluia! 
Eis  que  volta  o  grande  Rei.  Aleluia! 

3.  Vêde-O  as  mãos  a  levantar,  Aleluia! 
Suas  chagas  a  mostrar,  Aleluia! 
Aos  fiéis  dará,  afinal,  Aleluia! 

Sua  bênção  divinal,  Aleluia! 

4.  Tua  face  dá,  Senhor,  Aleluia! 
Contemplemos  com  amor;  Aleluia! 
Finda  a  vida  breve  aqui,  Aleluia! 
Nosso  céu  esteja  em  ti.  Aleluia! 

Música  n»  104  D.   G.  V.  S. 


TU  CHRISTE  NOSTRUM  GAUDIUM 

1.  És  nosso  regozijo,  és  nossa  paz, 
Senhor  Jesus,  reinando  em  majestade; 
O  teu  amor  o  amor  de  Deus  nos  traz, 
Também  nos  dá  a  visão  da  eternidade. 

2.  Quando  a  trombeta  enfim  no  Céu  soar 
E  sôbre  nuvens  brancas  tu  desceres, 
Vem  nossas  vidas  para  ti  buscar 

E  nos  fazer,  contigo,  novos  seres. 
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3.    És  fortaleza  nossa,  ó  bom  Jesus, 
E  nosso  amor  e  nossa  recompensa; 
Estando  em  ti  andamos  sempre  em  luz, 
Unidos  todos  pela  mesma  crença. 

4     ó  Cristo  ressurrecto,  ó  Vencedor, 

Com  Deus  o  Pai,  e  o  Espírito  Sagrado, 
A  ti,  que  és  imortal,  a  ti  o  louvor 
Por  todo  o  sempre  seja  tributado. 

Música  n»  143  J-  C- 


ALELUIA 


1.  Aleluia!   nós  cantamos 
A  Jesus,  o  Redentor! 
Aleluia!  seu  é  o  cetro, 

A  vitória  e  todo  o  amor! 
Eis  nos  céus  a  glória  eterna 
De   Jesus,  o  Cristo-Rei! 
Que  nos  salva,  pois  na  terra 
Para  nós  foi  Agnus  Dei! 

2.  Aleluia!    não  quais  órfãos 
Nos  deixou  em  solidão. 
Aleluia!    Deus  conosco! 
Temos  graça  e  proteção! 

Indo  aos  céus  nos  fêz  promessa 
De  habitar  constante  em  nós, 
De  guiar  a  santa  Igreja 
Com  divina  e  sábia  voz! 
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3.    Aleluia!    Pão  divino, 

És  maná  que  vem  dos  céus! 
Aleluia!   nosso  mundo 
Ergue  o  pensamento  a  Deus! 
Cristo,  luz  dos  pecadores, 
Vem,  e  livra-nos  do  mal: 
Que  possamos,  redimidos, 
Encontrar  a  paz  final! 

J.   C.  M. 

Música  n»  347  (segunda) 
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VENI   CREATOR  SPIRITUS 

1.  Oh!     Vem,  Divino  Criador 
Espírito,  entre  nós  morar; 
A  nós  concede  o  teu  amor, 
Vem  nossas  almas  confortar. 

2.  Superno  dom  que  vem  dos  céus, 
Da  vida  a  fonte  divinal, 
Unção  de  amor,  aos  filhos  teus 
Dispensa  força  contra  o  mal. 

3.  Os  sete  dons  da  graça  tens, 
És  dedo  na  divina  mão; 
Promessa  eterna,  ao  mundo  vens 
Guiar  os  homens  na  oração. 

■i .    Acende  em  nós  a  tua  luz, 
Infunde  amor  nos  corações, 
Virtude  santa   que  produz 
Vigor  e  paz  nas  tentações. 

5.  Do  mundo  as  hostes  vem  vencar, 
E  os  corações  tranquilizar; 
Ninguém  nos  poderá  deter: 

Pois  nossos  passos  vens  guiar. 

6.  Do  Pai,  por  ti,  sabemos  nós, 
Do  Filho  que  desceu  dos  céus: 
Tu  dêles  vens,  e  a  uma  voz 
Louvamos  sempre  o  Trino  Deus. 

Música  n«  108  J.  C.  M. 
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VENI.  SANCTE  SPIRITUS 

1.  Santo  Espírito  de  Deus, 
Vem  doar  aos  servos  teus 
A  bendita  luz  do  céu. 
Vem,  auxílio  do  infeliz, 
Teu  poder  e  diretriz 

Nos  trazer  no  mundo  incréu. 

2.  Sumo  Espirito  de  paz, 
Da  alma  o  hóspede  veraz, 
Nossa  doce  inspiração, 

És  descanso  no  labor, 
Refrigério  no  calor, 
E  refúgio  na  aflição. 

3.  És  bendita  luz  que  vem 
Sôbre  o  coração  de  quem 
Te  procura  com  ardor: 
Sem  o  teu  celeste  dom, 
Nada  é  puro,  nada  é  bom 
Neste  mundo  pecador. 

4.  Nossos  males  vem  limpar, 
Nossas  dores  vem  curar, 
Extermina  a  sordidez. 
Dá-nos  mais  do  teu  fervor, 
Desenvolve  o  nosso  amor, 
Sara  o  que  o  pecado  íêz. 

5.  Aos  teus  santos,  teus  fiéis, 
Entre  tentações  cruéis, 

Os  teus  dons  vem  repartir; 
Gozem  êles  afinal, 
Na  cidade  divinal, 
A  alegria  do  porvir. 
Música  n»  109  J.  C.  M. 


PtNTtCOaTES 


DIVINA  GRAÇA 

1.  Ó  Santo  Espírito  de  Deus, 

A  Igreja  ensina  em  teu  poder, 
A  proclamar  os  dons  dos  céus, 
Com  ousadia  a  todo  o  ser. 

2.  Perene  luz  aos  corações 
O  Pentecostes  irradia. 
Dos  teus  fiéis  as  orações, 
Senhor,  inspira,  dia  a  dia. 

3.  Escute  cada  geração, 

Em  tôda  língua,  raça  e  côr, 
Falar,  com  vera  convicção, 
De  tão  sublime  Instruidor. 
Música  n«  111  E.  II.  I 


ESPIRITO   DE  DEUS 

1.  Espírito  do  eterno  Deus, 
Vem  tua  graça  derramar; 
Revela  ao  mundo  pecador 

O  teu  divino  dom  sem  par. 

2.  Oh!  Dá-nos  fogo  —  unção  veraz  — 
A  fim  de  ao  pobre  pecador 
Anunciar  o  teu  perdão, 

A  tua  paz  e  o  teu  amor. 

3.  Transforma  a  escuridão  em  luz; 
E  reine  a  ordem  sôbre  o  cáos. 
Concede  aos  fracos  teu  poder, 

E  teu  amor  convença  os  maus. 
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4.    Que  no  poder  da  tua  Cruz, 
Nações  inteiras,  sem  temor, 
Com  fé  perene  e  gratidão, 
Te  chamem  sempre  de  Senhor! 

Música  n»  256  D.  G.  V.  S.  e  E.  M.  K. 


jyy  DIVINO  AMOR 

1.  Vem,  ó  Divino  Amor; 
Visita,  em  teu  favor, 

Esta  alma,  e  nela  a  tua  graça  implanta. 

Consolador,  ó  vem 

Ao  coração  de  quem 

Quer  ver  acesa  em  si  a  flama  santa. 

2.  Mantém-na  viva  em  nós, 
Que  a  vã  paixão  atroz 

Em  cinza  e  poeira  seja  transformada. 
A  gloriosa  luz 
A  ti  nossa  alma  induz: 
Envolva-nos  durante  a  caminhada. 

3.  O  anseio  nosso  aqui, 
Divina  luz,  por  ti, 

Não  pode  ser  descrito  plenamente. 
Mas  onde  vens  morar 
Se  pode  revelar 

A  tua  graça,  pois  estás  presente. 
Música  n»  376  D.  G.  V.  & 
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DIVINO  ESPIRITO 

1.    ó  Sôpro  divinal, 
Real  Consolador, 
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Promessa  e  dom  celestial, 

Revela  o  teu  amor! 

Vem  como  o  vento  entrar 

Em  nossa  reunião; 

Vem  sobre  as  campas  assoprar, 

E  os  mortos  viverão. 

2.  Vem  como  o  fogo  arder, 
E  todo  o  mal  queimar; 
Vem  almas  tíbias  aquecer; 
Ensina-nos  a  amar. 

Como  óleo,  vem  ungir 
Um  povo  para  os  céus; 
Em  tudo  fazê-nos  sentir 
O  forte  amor  de  Deus. 

3.  Nas  trevas  vem  brilhar 
Com  verdadeira  luz, 

E  todo  o  mundo  encaminhar 
Ao  Salvador  Jesus. 
Qual  fonte  nos  serás, 
Ó  Purificador; 
Nascentes  vivas  abrirás 
Nos  átrios  do  Senhor. 

4.  Tua  obra  vem  cumprir, 
Divino  Instruidor; 

E  tôda  a  glória  descobrir 
Do  eterno  Deus  de  amor. 
Espírito  de  luz, 
De  paz  e  de  adoção, 
Habita  em  nós,  e  por  Jesus, 
Confirma  a  redenção! 

Música  n«  462  S.  P.  K. 
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gg  À  SANTÍSSIMA  TRINDADE 

1.  A  ti,  ó  Deus,  Altíssimo  Senhor, 
Eterno  Pai,  Supremo  Benfeitor, 

Nós  os  teus  servos,  damos-te  louvor. 
Aleluia!  Aleluia! 

2.  A  ti,  Deus  Filho,  Salvador  Jesus, 

Da  graça  a  Fonte,  da  Verdade  a  Luz: 
Por  teu  amor.   medido  pela  Cruz, 
Aleluia!  Aleluia! 

3.  A  ti,  ó  Santo  Espírito,  Veraz, 
Divino  Santificador,  de  paz, 
Consolador  que  vida  e  luz  nos  dás, 
Aleluia!  Aleluia! 

4.  A  ti,     Deus  trino,  Onipotente  Deus, 
Que  habitas  com  teu  povo  e  estás  nos  Céus, 
Tributam  gratidão  os  servos  teus. 
Aleluia!  Aleluia! 

H.  M.  w. 

Música  n»  126  (primeira) 
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GLÓRIA  AO  DEUS  TRINO 


1.    Excelso  Deus,  Senhor  da  Eternidade, 
Eterno  Pai,  que  tudo  fazes  bem; 
ó  Grande  Rei!    De  luz  e  majestade 
Encheste  os  céus  que  as  tuas  mãos  sustém! 
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TRINDADE 


2.  A  criação  proclama  a  tua  glória, 
As  santas  leis  e  teu  divino  amor, 
Enquanto  entoam  hinos  de  vitória, 
Os  coros  de  anjos,  dando-te  louvor. 

3.  Jesus,  a  ti  pertence  a  divindade; 
Do  Criador  o  Verbo  és  tu,  e  a  Lei; 
Na  cruz  morreste  pela  humanidade, 
Mas  ressurgiste,  Onipotente  Rei! 

4.  Coroa,  trono,  glórias  tu  deixaste, 
ó  Redentor!  quiseste  a  expiação. 
Escuta  as  vozes  de  quem  tu  salvaste: 
São  aleluias  pela  redenção! 

5.  Dos  altos  céus,  Espírito  Divino, 
O  Pão  és  tu,  Insigne  Instruidor. 

Ao  teu  clarão,  nosso  eternal  destino 
E  nossa  fé  rebrilham  com  fulgor. 

6.  Oh!  Aleluia!  A  glória  celebramos 
Do  trino  Deus  na  excelsitude  além; 

E  a  ti,  Senhor,  as  faltas  confessamos. 
Vem  perdoar,  vem  conduzir.  Amém. 

Música  n«  143  I.  F.  C. 
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HINO  DE  SAO  PATRÍCIO 


1.    Recebo  em  mim,  agora  aqui, 
O  nome  eterno  da  Trindade, 
Ao  invocar  em  oração 
A  poderosa  divindade! 
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2.  Recebo  em  mim,  agora  e  sempre, 
Ao  proclamar  a  Fé  em  Jesus, 

A  Encarnação  e  o  seu  Batismo, 

A  Salvação  que  vem  da  Cruz. 

A  Madrugada  pascoal, 

O  santo  dia  da  Ascensão, 

A  vinda  do  Consolador 

Me  tornam  grato  o  coração. 

3.  Recebo  em  mim  o  grande  amor 
Dos  exultantes  Querubins, 

O  som  das  últimas  trombetas, 
As  orações  dos  Serafins, 
Dos  Doze  Apóstolos  o  ensino, 
Dos  patriarcas  a  grandeza, 
Dos  confessores  a  constância, 
Das  almas  virgens  a  pureza. 

4.  Cristo  em  mim  constantemente 
Seja  o  dom  da  redenção! 
Junto  a  mim,  diariamente, 
Concedendo  proteção! 

Tua  paz  e  a  eterna  bênção 
Permaneçam  sempre  em  mim, 
Elas  sempre  recompensam 
Os  que  vão  contigo  ao  fim! 

5.  Recebo  em  mim,  agora  aqui, 
O  nome  eterno  da  Trindade, 
Ao  invocar  em  oração 

A  poderosa  divindade, 
Por  quem  a  natureza  é  feita: 
ó  Trino  Deus,  a  ti  o  louvor! 
—  A  salvação  vem  só  de  Cristo, 
Jesus,  o  Cristo,  o  Salvador! 
Música  do  268  J.  C.  M. 
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INVOCAÇÃO  DA  TRINDADE 

1.  Vem  tu,  eterno  Deus, 
Inspira  aos  que  são  teus 
O  teu  louvor. 

Grande  e  glorioso  ser, 
Pai  de  todo  o  poder, 
Vem  sobre  nós  reger 
Com  teu  amor. 

2.  Ó  Verbo  eterno,  vem! 
Faze  chegar  além 
Nossa  oração. 

Oh!  vem  reanimar 
Tpu  povo,  e  abençoar 
Mensagem  que  falar 
Da  salvação. 

3.  Vem   tu.  Consolador, 
Anima  e  dá  fervor 
Às  orações. 
Derrama  excelsa  luz, 
Afasta  o  que  seduz, 
Concede  graça  a  flux 
Aos  corações. 

Música  n»  271  A.  H.  S. 


JLQg  VEM,  ó  TODO-PODEROSO 

1.    Vem,  ó  Todo-poderoso, 
Adorável  Criador, 
Pai  eterno  e  glorioso, 
Vem,  revela  o  teu  amor! 
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Ante  o  m  trono  de  clemência 
Nos  prostramos,  e  a  uma  voz 
Suplicamos-te  a  assistência, 
Deus  e  Pai  de  todos  nós! 

2.  Vem,  ó  Salvador  divino, 
Deus  de  nossa  salvação, 
Vem,  confirma  o  teu  ensino, 
Vive  em  cada  coração! 

És  Senhor  incomparável, 
Dom  do  sempiterno  amor! 
Vem,  Jesus,  Mestre  adorável, 
Abençoa-nos,  Senhor! 

3.  Vem,  Espirito  da  graça, 
Nossas  preces  inspirar! 
Deus  Consolador,  enlaça 
Todos  que  te  vêm  louvar! 
Esclarece  as  nossas  mentes, 
Infalível  Preceptor! 

E  seremos  firmes  crentes, 
Dominados  pelo  amor. 

J.  G.  R. 

Música  n«  519 
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TÊMPORAS 


TÊMPORAS 

1.  Senhor  da  ceifa,  atende 
À  nossa  petição; 

Que  o  bom  trabalho  siga 
Com  grande  animação. 
Os  campos  já  branquejam: 
Convidam  a  ceifar, 
E  os  preciosos  frutos 
Na  Igreja  a  arrecadar. 

2.  Somente  a  ti  compete 
Ceifeiros  escolher, 
Que  tudo  realizem 
Conforme  o  teu  querer. 
Os  ânimos  prepara; 
Inflama  os  corações; 

E  manda  os  bons  obreiros 
Em  grandes  multidões. 

R.  H.  M. 

Música  n*  62 
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DIAS  SANTOS  E  OUTRAS  FESTAS 


CIRCUNCISÃO 

JQg  NOME  SANTO 

1.  Vinditas  e  terror 
Deixaram  de  ser  leis: 
Aliança  fêz  de  amor  e  paz 
Jesus  com  seus  fiéis. 

2.  Dos  céus  a  vera  luz 
Em  nós  eis  a  brilhar; 
Criança  que  do  Céu  desceu 
Nos  veio  resgatar. 

3.  Ouvindo  o  nome  Seu, 
Após  genuflexão, 
Repetem  povos  e  nações: 
"Jesus  é  salvação". 

H.  T.  Jr. 

Música  n»  113 
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JQg  APRESENTAÇÃO  DE  CRISTO 

1.  Eis!    E'  chegado  o  Rei 
Ao  templo  do  Senhor. 
Seu  nome  bendizei! 
Não  traz  pendão  real, 
Coroa  não  possui, 
Nem  eôrte  angelical. 

2.  O  Rei  que  ao  templo  vem 
Os  braços  maternais 

Por  trono  excelso  tem; 
Em  colo  protetor, 
Maria,  sua  mãe, 
O  guarda  com  amor. 

3.  Humilde,  São  José, 
À  destra  dela  está. 
Devoto  e  bom  que  é; 
E  o  velho  Simeão, 
Ao  ver  o  Infante-Rei 
E'  todo  exulíação. 

4 .  Buscando  paz  e  luz, 
Voltamo-nos  a  ti, 
Eterno  Rei  Jesus! 

Ao  nosso  templo  vem, 

Eleva-nos  ao  Pai 

Agora  e  sempre.  Amém. 

H.  T.  Jr. 

Música  n»  115 
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VIRGEM  MARIA 


1.  Honra  demos  a  Maria, 
Virgem  bem-aventurada; 
Adoremos  a  seu  filho. 

Luz  do  céu  a  nós  mandada. 
Deus-Menino  veio  à  Terra, 
Virgem-Mãe  lhe  deu  beleza, 
Fêz-se  carne  o  eterno  Verbo, 
Nossa  é  dêle  a  natureza. 

2.  Honra  ao  filho  de  Maria! 
Em  seu  lar  de  piedade, 
Nem  pobreza,  nem  fadiga, 
Nêle  impedem  a  bondade. 
Seu  amor  à  mãe  bendila 
É  constante,  puro  e  forte; 
Se  deveres  os  separam, 
Nela  pensa  até  na  morte. 

3.  Tôda  a  glória  ao  Pai  se  oferte, 
Tôda  a  glória  ao  Filho  seja, 
Tôda  a  glória  ao  Paracleto 

—  Cante  sempre  a  santa  Igreja. 
Essa   mesma  trilogia, 
Lá  no  Céu  Maria  entoa, 
Repetida  pelos  santos, 
Pela  terra  inteira  ecoa! 

H.  T.  Jr. 

Música  n»  117 
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JQg  ANUNCIAÇÃO 

1.  Jubilem  terra  e  céu, 
Por  dia  tão  feliz; 
Cumpriu-se  para  nós,  enfim, 
O  que  o  profeta  diz. 

2.  ó  coração  fiel, 
Seguro  é  teu  penhor: 
"De  Virgem  pura  nascerá 
Do  mundo  o  Redentor". 

3.  Mistério  tão  real 

Não  tentes  compreender, 
Mas  vota-lhe  veneração 
Do  fundo  do  teu  ser. 

4.  E,  como  a  Virgem-Mãe, 
Te  prostra  com  temor: 

"Em  tudo  seja  o  teu  querer, 
Sou  serva  do  Senhor". 

5.  Seu  nome  se  bendiz 
Em  cada  geração: 

De  Deus  o  Filho  eis  a  Mãe, 
Na  Santa  Encarnação. 

H.  T.  Jr. 

Música  n*  118 
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TRANSFIGURAÇÃO 


TRANSFIGURAÇÃO 

1.  Visão  Bendita,  dom  dos  céus, 
A  Igreja  traz  reflexos  teus: 
Em  alto  monte  está  Jesus, 
Resplandeseente  como  luz. 

2.  E  reverentes,  a  seus  pés, 
Estão  Elias  e  Moisés. 

Das  nuvens  desce  estranha  voz; 
"Meu  Filho  amado,  eis  entre  vós". 

3.  Aquela  glória,  em  resplendor, 
Que  transfigura  o  Redentor, 
Queremos  nós  também,  assim, 
Com  Deus,  o  Pai,  nos  céus,  enfim. 

4.  Visão  que  exaltas  os  fiéis, 

São  áureos  nimbos  teus  lauréis, 
Por  ti  enlevados,  sem  ttmor, 
Cantamos  hinos  de  louvor. 

5.  Possamos  ver,  um  dia,  além, 
O  Rei,  na  gÃória  que  êle  tem, 
Com  Deus,  o  Pai,  e  o  Instruidor, 
Aos  céus  pedimos,  com  ardor. 

H.  T.  Jr. 

Música  n»  119 
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SÃO  MIGUEL  E  TODOS  OS  ANJOS 


ANJOS 

1.  Anjos,  ministros  da  graça  de  Deus, 
.Sempre  guardando  as  crianças  e  os  seus, 
Ante  o  seu  trono  de  paz  e  de  amor, 
Cantam  louvores  ao  nosso  Senhor. 

2.  São  mensageiros  de  graça  e  de  luz, 
Trazem  as  bênçãos  de  Cristo  Jesus; 
Têm  a  verdade  como  arma  eternal, 
São  instrumentos  de  amor  divinal. 

3.  Cumprem  as  ordens  de  Deus,  nosso  pai, 
Mostram-nos  sempre  a  vereda  que  vai 
Dêste  destêrro  de  dúvida  e  dor 

Para  a  celeste  mansão  do  Senhor. 

D.  G.  v.  s. 

Música  n»  122 


CHRISTE  SANCTORUM 


Cristo,  és  a  glória 

Dos  teus  santos  anjos, 

Autor  da  vida, 

Rei  do  mundo  inteiro, 

Dá-nos,  benigno, 

A  nós,  os  teus  servos, 

Que  aos  céus  subamos. 
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SÃO  MIGUEL  E  TODOS  OS  ANJOS 


2.  Envia  o  forte 

São  Miguel,  Arcanjo, 
Que  a  Daz  defenda, 
Ódios  vis  banindo. 
Que  os  fiéis,  unidos 
Em  amor  fraterno, 
Progridam  sempre. 

3.  Manda  o  Arcanjo 
Habriel,  invicto, 
Celeste  arauto, 

Que  os  templos  vigie 
Em  que  o  teu  povo, 
Livre  de  pecado, 
Tè  adora  humilde. 

4.  Manda  o  teu  servo 
Rafael  Arcanjo, 

Que  a  nós  transmita, 
Com  a  tua  bênção, 
S  úde  e  a  graça 
De  fazermos  sempre 
Tua  vontade. 

5.  Que  a  Mãe  bendita 
Do  Senhor  e  Mestre, 
Que  a  companhia 

Dos  teus  santos  e  anjos 
Unam  as  vozes 
Ao  louvor  perene 
Que  te  rendemos. 

6.  Ao  Deus  eterno, 
Três  em  unidade, 
De  quem  a  glória 


—  Ill  — 


TODOS  OS  SANTOS 


Enche  o  mundo  inteiro, 
Pai,  Filho  eterno, 
Santo  Paracleto 
Louvor  excelso. 

D.  G.  V.  S. 

Música  n»  123 


COMUNHÃO  DOS  SANTOS 


1.  Por  todos  os  teus  santos  que  já  estão 
Nos  céus,  e  pela  sua  devoção, 
Louvamos-te,  6  Jesus,  com  gratidão. 

Aleluia!  Aleluia! 

2.  És  tu  a  rocha,  o  divinal  poder, 

Que  sempre  sustentou  o  seu  viver; 
És  luz,  nas  trevas  densas,  a  vencer! 
Aleluia!  Aleluia! 

3.  Dos  santos  Comunhão  abençoada, 
Além  do  nosso  mundo  projetada, 

Em  Deus  nos  cinges  numa  união  sagrada. 
Aleluia!  Aleluia! 

4.  Virá  afinal  o  glorioso  dia 

Em  que  os  teus  santos  plenos  de  alegria 
Retornarão  na  tua  companhia. 
Aleluia!  Aleluia! 

5.  Que  o  nosso  mundo  com  a  eternidade 
Levante  sua  voz  em  unidade, 
Louvando  o  santo  nome  da  Trindade. 

Aleluia!  Aleluia! 


Música  n«  126 
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APÓSTOLOS 


JJg  AETERNA  CHRISTI  MTJNERA 

1.  Os  dons  eternos  do  Senhor 
E  dos  apóstolos  o  amor 
Unidos  vamos  exaltar, 

E  em  hinos  de  louvor  cantar. 

2.  Da  Igreja  guias  bons,  fiéis, 
No  Céu  ganharam  os  lauréis 
Da  luta  insana  pela  Cruz, 

Que  ao  mundo  todo  encheu  de  luz. 

3.  Na  terra  sem  esmorecer, 
Lutaram  sempre  até  morrer, 

E  entraram  na  eternal  Mansão, 
Lá  onde  os  santos  sempre  estão. 

4.  As  provações,  e  a  morte  até, 
Não  abalaram  sua  fé; 

Com  esperança  e  com  amor 
Brilharam  mesmo  em  meio  à  dor. 

5.  Em  sua  vida  se  mostrou 

Do  Pai  a  glória,  e  se  alegrou 
O  Cristo,  pois,  no  seu  agir, 
O  seu  designio  fêz  cumprir. 

6.  A  nós  concede,  ó  Redentor, 
Teu  povo  implora  com  fervor, 
Que  junto  aos  santos  nós,  ó  Deus, 
Reinemos  todos  lá  nos  Céus. 

D.  G.  v.  a 

Música  n»  132 
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EVANGELISTAS 


OS    QUATRO  EVANGELISTAS 


1 .  Em  coros  exultantes 

A  Deus  aqui  louvemos: 

De  insignes  mensageiros 

As  Novas  recebemos. 

Os  Santos  Evangelhos 

Ressoam  pelo  mundo 

E  aos  homens  todos  contam 

De  Deus  o  amor  profundo. 

2.  Os  quatro  Evangelistas 
São  testemunhas  santas 

De  Deus  que,  em  Jesus  Cristo, 
Nos  trouxe  bênçãos  tantas. 
De  modos  diferentes 
A  mesma  vera  história 
Nos  contam:   é  por  Cristo 
Que  Deus  nos  dá  a  vitória. 

3.  Assim  a  Igreja  nêles 
Encontra-se  ancorada; 
Em  meio  às  tempestades, 
Por  Deus  é  agasalhada. 

E  mesmo  aqui  nós  temos 
Conforto  sempiterno, 
Pois  nela  conhecemos 
De  Deus  o  amor  tão  terno. 

D.  G.  v.  s. 

Música  n?  133 
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MÁRTIRES 


TEMPUS    ADEST  FLORIDUM 


1.  Neste  grande  festival. 
Sejam  nossos  cantos 
De  alegria  e  de  louvor, 
Pelos  grandes  santos 
Que  seguiram  a  Jesus, 
Mesmo  no  martírio. 

Almas  justas  Deus  lhes  deu. 
Puras  como  lírio. 

2.  Não  fugiram  nunca  à  dor. 
Nem  ao  vil  tormento, 
Defendendo  sempre  a  Fé 
A  qualquer  momento. 
Contemplaram    a  mansão 
De  anjos  gloriosos, 

Onde  agora  junto  a  Deus 
Cantam  jubilosos. 

3.  Destemidos,  nós  cristãos 
Vamos  sempre  avante! 
Esta  noite  de  temor 
Passa  num  instante! 

À  batalha  quem  irá? 
Quem  será  o  primeiro? 
Proclamemos  nossa  Fé 
Pelo  mundo  inteiro! 

J.  C.  M. 

Música  n»  136 
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AÇÂO  DE  GRAÇAS 


GRATIDÃO 

A  Deus  cantemos  nós, 
São  tantos  seus  favores. 
Com  voz  de  gratidão, 
Ergamos  os  louvores. 
Pois,  desde  nossas  mães, 
Seu  braço  nos  cercou, 
E,  com  o  seu  favor, 
De  dons  nos  cumulou. 

Que  tão  bondoso  Deus 
De  nós  esteja  perto, 
Nos  dando  o  seu  amor 
Em  meio  ao  mundo  incerto. 
Guiando  os  nossos  pés, 
Nos  guarde  em  sua  paz, 
E  afaste  todo  o  mal 
Com  seu  poder  veraz. 

3.    Louvemos  sempre  a  Deus, 
Ao  Pai  e  ao  Filho  amado, 
E  Àquele  que  é  também 
Com  êles  adorado. 
Eterno  e  Trino  Deus, 
Te  rendem  gratidão, 
Os  santos  e  anjos  teus 
E  tôda  a  criação. 

E.  M.  K. 

Música  n«  276 
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AÇÃO  DE  GRAÇAS 


AÇAO    DE  GRAÇAS 

1.  Graças  te  rendemos, 
Deus  de  luz  e  amor, 
Pelo  dom  de  Cristo 
—  Nosso  Salvador; 
Pelo  que  nos  deste 
Com  bondosa  mão; 
Pelos  bens  da  vida: 
Veste,  abrigo  e  pão; 

Graças  te  rendemos, 
Deus  de  luz  e  amor, 
Pelo  dom  de  Cristo 
—  Nosso  Salvador. 

2.  Pelos  bons  amigos 
Que,  Senhor,  te  apraz 
Congregar  conosco, 
Nesta  doce  paz. 

Dá-nos  sempre  o  encanto 
De  contigo  estar, 
Dá-nos  sempre  o  gôzo 
De  teu  nome  honrar! 

J.  G. 

Música  n«  659 
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AÇÃO  DE  GRAÇAS 


118         CONTA    AS    MUITAS  BÊNÇÃOS 

1.  Se  da  vida  as  vagas 
Procelosas  são, 

Se  com  desalento 

Julgas  tudo  vão, 

Lembra  as  muitas  bênçãos, 

Dize-as  duma  vez, 

Pois  verás  surprêso 

Quanto  Deus  já  fêz. 

Conta  as  bênçãos,  dize  quantas  são, 
Recebidas  da  divina  mão. 
Vem  dizê-las,  todas  duma  vez, 
Pois  verás  surprêso 
Quanto  Deus  já  fêz. 

2.  Tens  acaso  mágoas? 
Triste  é  teu  lidar? 
É  a  cruz  pesada 
Que  tens  de  levar? 
Conta  as  muitas  bênçãos! 
Logo  exultarás! 

E,  fortalecido, 
Tudo  vencerás! 
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3.  Quando  vires  outros 
Cheios  de  ouro  e  bens, 
Lembra  que  tesouros 
Prometidos  tens. 
Nunca  os  bens  da  terra 
Poderão  comprar 

A  mansão  celeste 
Que  vais  habitar. 

4.  Seja  o  teu  combate 
Longo  ou  breve  aqui, 
Não  te  desanimes! 
Deus  será  por  ti. 
Seu  divino  auxílio, 
Corrigindo  o  mal, 
Há  de  assegurar-te 
Galardão  finai. 

E.  S. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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HINO  NACIONAL  BRASILEIRO 


Ouviram  do  Ipiranga  as  margens  plácidas 
De  um  povo  heróico  o  brado  retumbante, 
E  o  sol  da  liberdade,  em  raios  fúlgidos, 
Brilhou  no  céu  da  Pátria  nesse  instante, 

Se  o  penhor  dessa  igualdade 
Conseguimos  conquistar  com  braço  forte, 

Em  teu  seio,  ó  liberdade, 
Desafia  o  nosso  peito  a  própria  mcrte! 

Ó  Pátria  amada, 
Idolatrada, 
Salve!  Salve! 

Brasil,  um  sonho  intenso,  um  raio  vívido 

De  amor  e  de  esperança  à  terra  desce, 

Se  em  teu  formoso  céu,  risonho  e  límpido, 

A  imagem  do  Cruzeiro  resplandece. 

Gigante  pela  própria  natureza, 

És  belo,  és  forte,  impávido  colosso, 

E  o  teu  futuro  espelha  esta  grandeza, 

Terra  adorada, 
Entre  outras  mil, 
És  tu,  Brasil, 
ó  Pátria  amada! 

Dos  filhos  dêste  solo  és  mãe  gentil, 
Pátria  amada, 
Brasil! 
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II 

Deitado  eternamente  em  bêrço  esplêndido, 
Ao  som  do  mar  e  à  luz  do  céu  profundo, 
Fulguras,  ó  Brasil,  florão  da  América, 
Iluminado  ao  sol  do  Novo  Mundo! 

Do  que  a  terra  mais  garrida 
Teus  risonhos,  lindos  campos  têm  mais  flores, 

"Nossos  bosques  têm  mais  vida", 
"Nossa  vida"  no  teu  seio  "mais  amores". 

ó  Pátria  amada, 
Idolatrada, 
Salve!  Salve! 

Brasil,  de  amor  eterno  seja  símbolo 

O  lábaro  que  ostentas  estrelado, 

E  diga  o  verde-louro  desta  flâmula, 

Paz  no  futuro  e  glória  no  passado. 

Mas,  se  ergues  da  justiça  a  clava  forte, 

Verás  que  um  filho  teu  não  foge  à  luta, 

Nem  teme,  quem  te  adora,  a  própria  morte, 

Terra  adorada, 
Entre  outras  mil. 
És  tu,  Brasil, 
Ó  Pátria  amada! 

Dos  filhos  dêste  solo  és  mãe  gentil, 
Pátria  amada, 
Brasil! 

O.  D.  E. 
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JESUS  PROTEJA  A  PÁTRIA 

1.  ó  Pátria  minha  amada, 
B-asil  dos  sonhos  meus: 
Dirija  o  teu  destino 

A  mão  do  Eterno  Deus! 
Que  brilhe  em  teu  caminho 
A  refulgente  luz 
Do  amor  e  da  verdade, 
Da  glória  de  Jesus! 

2.  Que  o  Pai  dirija  e  guarde 
A  vida  nacional; 

Nos  livre  de  perigos, 
Pecado  e  todo  o  mal. 
A  quantos  que  governam 
Conceda  seu  favor, 
E  guie  em  paz  o  povo 
Na  senda  ideal  do  amor! 

3.  O  Deus  Onipotente 
Não  cesse  de  abençoar 
O  pai,  a  mãe,  os  filhos, 
O  rico  e  o  pobre  lar! 

O  obreiro,  em  seu  trabalho, 
O  mestre,  o  moço,  o  ancião, 
Alcancem,  cada  dia, 
Divina  proteção! 

4.  Jesus,  protege  sempre 
O  povo  do  Brasil, 

E  desçam  sôbre  a  terra 
As  tuas  bênçãos  mil! 
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A  gratidão  nos  leve 
A  erguer-te  o  coração, 
Em  culto  fervoroso, 
Em  santa  adoração! 

A    T.  p. 

Música  n">  597 


ORAÇÃO    PELA  PÁTRIA 

1.  Por  nossa  Pátria  oramos 
A  ti,  supremo  Deus! 

Por  nosso  lar  clamamos 
A  ti.  ó  Rei  dos  céus! 
Rendize  a  vida  pastoril, 
Governa  o  brio  senhoril, 
Modera  a  lida  mercantil! 
Deus  salve  a  Pátria! 

2.  Da  Pátria,  que  nos  deste, 
Desvie  tua  mão 
Desgraças,  fome  e  peste, 
Perfídia  e  sedição; 
Sustenta  a  ordem  nacional, 
O  bom  govêrno  imparcial; 

E  dá-nos  graça  divinal! 
Deus  salve  a  Pátria! 

3.  Dá-nos  real  civismo, 
Eiel,  constante,  audaz; 
Promove  o  Cristianismo 
Do  Príncipe  da  Paz; 
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Da  Pátria  afasta  crenças  vãs, 
Derrama  bênçãos  temporãs, 
Dominem  só  doutrinas  sãs! 
Deus  salve  a  Pátria! 
4.    A  tua  Igreja  inflama 
Com  zêlo  e  terno  amor; 
E  seja  o  seu  programa 
Cumprido  com  vigor. 
Então,  os  salvos  de  Jesus, 
Lutando  firmes  pela  cruz, 
Difundirão  de  Cristo  a  luz 
Por  tôda  a  Pátria! 

J.  G.  xv. 

Música  no  496  (ou  do  Hinário  Evangélico) 
-|£<j  BRASIL,  CRISTÃO 

1.  Formosa  Pátria,  belo  chão  fecundo, 
Servir-te  quero  com  amor  veraz. 

Que  sejas  sempre,  neste  Nôvo  Mundo, 
Um  elo  imenso  de  amizade  e  paz! 

Deus  te  dirija  e  guarde,  6  meu  Brasil! 

De  sua  graça  tenhas  bênçãos  mil. 

2.  Querida  terra,  desde  a  tua  aurora, 
Abençoada  fôste  pela  Cruz. 

Que  tenhas  no  Evangelho,  tempo  em  fora, 
O  teu  roteiro,  rumo  de  Jesus! 

3.  Teu  povo  seja  arauto  da  verdade, 
Exemplo  nobre  de  fraterno  amor, 

No  peito  tendo  o  amor  da  liberdade, 
Levando  nalma  a  lei  do  Redentor!  / 

Música  do  Hinário  Evangélico  A-  T-  p- 
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]jJ3  ANO  BOM 

1.  Ano  velho,  já  extinto, 
Fôste  o  dom  do  Criador; 
Ano  Bom,  que  estás  chegando, 
Vens  do  mesmo  Benfeitor. 
Todo  o  tempo 
Testemunha  o  seu  amor. 

2.  Ano  Bom,  que  vens  entrando 
Como  um  toque  de  clarim; 
Os  teus  dias  são  velozes, 
Prestes  voam  para  o  fim. 

Só  Deus  sabe 

Se  veremos  outros  assim. 

3.  Pois  que  agora  nos  concede 
Do  Ano  Nôvo  o  grato  dom, 
Exaltemos  esta  graça 

Com  alegre  e  suave  som. 
Sim,  saudemos, 
Jubilosos,  o  Ano  Bom! 

s.  P.  K. 

Música  n»  5 
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VAO-SE   OS  ANOS! 

Vão-se  os  anos,  vão-se  as  eras, 
Morre  a  planta,  murcna  a  flor, 
Passa  o  gôzo,  foge  o  riso, 
Mas,  eterno  és  tu,  Senhor! 
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2.  Tudo  passa  nesta  vida, 
Alegria  e  dissabor; 

Tudo  foge  como  a  sombra, 
Tudo  foge  qual  vapor. 

3.  O  ano  velho  que  termina 
Jamais  volta  a  refluir. 
Mas  a  fé  que  me  conforta 
Há  de  sempre  reluzir. 

4.  Imutável,  Deus  bondoso, 
Vem  minha  alma  proteger! 
Vem  livrar-me  dos  reveses, 
Vem,  em  tudo,  me  valer! 

5.  Vem,  aclara  a  estreita  senda 
Que  terei  de  palmilhar! 
Vem.  dirige  minha  vida! 

Os  meus  passos  vem  guiar! 

J.  a. 

Música  n?  9 
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NOCTE  SURGENTES 


1.  Nós  te  adoramos,  ao  romper  do  dia, 
Ó  Pai  bondoso,  sempre  vigilantes, 

E  te  ofertamos  estas  nossas  preces, 
Perseverantes. 

2.  Vem  preparar-nos  para  o  reino  eterno; 
A  graça  dá-nos  da  saúde  da  alma 

E  lá  na  glória  das  mansões  divinas, 
A  tua  calma. 

3.  Vem  coneeder-nos  tua  santa  bênção, 
Ó  Deus  clemente,  divinal  Trindade; 
É  teu  o  reino,  poderoso  e  justo, 

Na  eternidade. 

J.  C.  M. 

Miísica  n<"  157 


126  SPLENDOR  PATERNAE 

1.  Da  glória  divinal  fulgor, 

Tu  que  da  luz  nos  trazes  luz, 
És  Luz  de.  luz,  da  luz  o  Autor, 
Ó  Dia  que  és  dos  dias  luz! 

2.  ó  Sol  veraz,  incide  em  nós 
O  Espírito  de  amor  sem  par; 
Sentidos  nossos  terrenais 
Com  graça  vem  santificar. 
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3.  Ao  Pai  pedimos,  com  íervor, 
Ao  Pai  de  glória  e  de  poder, 
Que  venha  todo  o  mal  banir 
De  nosso  humano  conviver. 

4.  Guiar  os  nossos  atos  vem: 
Vencer  a  inveja  com  amor, 
Tornar  em  bênção  nosso  mal. 
Só  tu  nos  valerás,  Senhor. 

5.  A  Deus,  o  Pai,  em  alta  voz, 
Ao  Filho  eterno,  em  afeição, 
Ao  Santo  Espírito  também 
Prestamos  nossa  adoração. 

E.  M.  K. 

Música  n«  158 


Jjjf       REOTOR  POTENS,  VERAX  DEUS 

1.  ó  poderoso  Deus  veraz, 

Que  o  tempo  ordenas  sem  cessar; 
Com  o  esplendor  que  o  dia  traz, 
Nós  procuramos  te  adorar. 

2.  Destrói  em  nós  o  ardor  do  mal, 
E  vis  desejos  vem  banir; 
Conserva  o  corpo  aqui  integral, 
E  às  almas  paz  vem  conferir. 

3.  Ao  Pai,  e  ao  Filho,  o  Redentor, 
Que  em  sua  cruz  nos  dá  perdão; 
E  ao  Santo  Vivificador 
Rendamos  vera  adoração.  ^ 

Música  n»  160  (primeira) 
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VIGÍLIA  MATUTINA 

Apenas  rompe  a  aurora. 
Eu  penso  em  ti,  meu  Deus, 
E  para  o  céu  levanto 
Os  lassos  olhos  meus. 
Minha  alma  sequiosa 
Por  seu  Deus  suspirou, 
Meu  ser,  ansiosamente, 
Divina  paz  buscou. 


2.  Cansei-me  no  deserto 
Em  meio  da  aridez 

De  sendas,  de  caminhos 
Que  a  mente  humana  íêz; 
Agora  me  comprazo 
Em  tua  eterna  lei, 
E  nos  teus  átrios  santos 
Feliz  me  prosternei. 

3.  O  teu  amor  imenso, 
Do  bem  inspirador, 
Infunde  na  minha  alma 
O  mais  sincero  amor. 
Teu  nome  a  vida  inteira 
Eu  quero  engrandecer, 

E  aos  céus,  para  invocar-te, 
Humildes  mãos  erguer. 

A.  P.  s.  c. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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TE  LUCIS 

1.  A  ti,  Senhor,  do  dia  ao  fim, 
Erguemos  súplice  oração, 
Pedindo  o  teu  favor  e  assim 
A  tua  santa  proteção. 

2.  Durante  a  noite  afasta  o  mal, 
Os  pesadelos  e  o  temor, 

E  dá-nos  fôrça  espiritual 
Vencendo  o  ardil  do  Tentador. 

3.  Atende  sempre,  ó  Deus  veraz, 
Aos  que  te  rogam  por  Jesus, 
Que  reina  eterno,  em  santa  paz, 
Com  teu  Espírito  de  Luz. 

J.  C.  M. 

Música  n»  164  (primeira) 


O  LUX  BEATA  TRINITAS 

1.  Luz  bendita  da  Trindade, 
De  poder  e  de  unidade, 
Ao  findar-se  agora  o  dia, 
Nossas  almas  alumia. 

2.  Os  louvores  das  Matinas, 
Nossas  preces  vespertinas, 
Todo  o  nosso  alegre  canto 
Tu  recebes,  ó  Deus  santo! 
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3.    Glória  ao  P."i  e  ao  Filho  seja 
Incessante  em  sua  Igreja, 
E  ao  Espírito  Divino, 
Que  com  êles  é  Deus  Trino. 

J.  c.  M 

Músioa  b»  164  (segunda) 


HINO  VESPERTINO 


1.  A  ti,  meu  Deus,  o  meu  louvor, 
Por  tuas  bênçãos,  teu  amor. 
Vem  proteger-me,  ó  Rei  dos  Reis, 
E  viverei  nas  tuas  leis. 

2.  Perdoa,  ó  Deus,  tu  meu  Juiz, 
O  mal  que  neste  dia  eu  fiz; 

Que  o  mundo  inteiro  e  a  Igreja  aqui. 
Alcancem  paz  completa  em  ti. 

3.  Oh!  possa  agora  eu  descansar, 
Em  sono  calmo  ao  me  deitar; 
Revigorado  em  meu  dormir 
Melhor  te  poderei  servir. 

4.  A  Deus  exalte  todo  o  ser, 
Louvando-O  sempre  com  prazer. 
—  Ao  Pai  e  ao  Filho  glória  dai, 
E  ao  Santo  Espírito  louvai! 

J.  c.  M. 

Música  n»  165 
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DIVA  SERVATRIX 

1.  E'  tarde  já,  Senhor,  vem  o  repouso; 
O  sol  mergulha  no  horizonte  oeste. 
Sob  tua  proteção  o  mundo  guarda, 
Pois  o  fizeste. 

2.  De  nosso  lar  as  tentações  afasta, 

A  densa  treva  não  nos  cause  danos; 
Sob  tuas  asas  nos  defende  sempre: 
Teu  anjo  dá-nos! 

3.  Conforto  sê  dos  tristes  e  cativos, 
Até  que  nêles  rompam  luzes  d'alva; 
Viúvas  e  órfãos  poupa  da  maldade: 
A  todos  salva. 

4.  Santificado  seja,  pois,  teu  nome, 

Teu  reino  venha  e  o  teu  querer  sublime; 
O  pão  nos  dá;  perdão  em  ti  buscamos. 
A  nós  redime! 
Música  n»  167  H.  T.  Jr. 


ORAÇÃO  DA  TARDE 

1.  Vai  fugindo  o  dia, 
Breve  a  noite  vem; 
Vespertina  estrela 
Já  se  avista  além. 

2.  Ao  que,  mui  cansado, 
Na  tristeza  jaz, 

Dá,  Jesus  bendito, 
Teu  descanso  e  paz! 
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3.  Noite  de  sossego 
Vimos  nós  pedir; 

Nas  tuas  mãos  entregues, 
Deixa-nos  dormir! 

4.  E,  quando  acordarmos, 
Seja,  bom  Senhor, 
Para  te  servirmos 
Com  maior  vigor! 

Música  n«  172  G.  S. 


Jg£  NTJNC  D1MITTIS 

1.  ó  radiosa  luz 

De  Deus,  o  Pai  de  amor, 

Eternamente  pura, 

Na  face  de  Jesus, 

O  nosso  Salvador, 

Em  meio  à  noite  escura. 

2.  O  dia  está  a  findar, 
E  perto  a  noite  vem, 
Enquanto  nós  cantamos; 
Queremos  te  louvar 
Com  anjos  teus  também. 
Ó  Deus,  nós  te  adoramos! 

3.  Sublime  L  teu  poder 
Em  nossa  redenção: 

Tu  salvas  corpo  e  mente. 
Louvamos  com  prazer 
E  grande  exaltação 
Teu  Nom*3,  eternamente. 
Música  n«  176  J.  C.  M. 
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135 


CONFISSÃO  VESPERTINA 

1.  Lentamente  a  luz  se  esvai, 
Mais  um  dia  chega  ao  fim; 
Ó  bondoso  e  santo  Pai, 
Permanece  junto  a  mim. 

2.  Nada  pos.=o  te  ocultar: 
Muitos  erros  cometi. 
Vem,  ó  Deus,  me  perdoar, 
Pois  confesso  tudo  a  ti. 

3.  Quando  a  luz  não  mais  eu  vir 
Neste  mundo,  ó  bom  Senhor, 
Oh!  contigo  no  porvir 
Viverei  no  teu  amor. 

4.  Tendo,  sem  pecado  e  mal, 
Vindo  aqui  por  mim  morrer, 
No  teu  trono  celestial, 
Dá-me  agora  teu  poder. 

J.  C.  M. 

Música  n«  177 
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HORAS    DE  REPOUSO 

1.    No  decurso  dêste  dia 

Nos  cercou  teu  rico  amor, 
Com  poder  nos  protegeste, 
E  com  hinos  de  louvor 
Exaltamos 

Nosso  grande  Benfeitor. 
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2.  Dá  nos  horas  de  repouso; 
Deixa-nos  em  paz  dormir; 
Guarda-nos,  Senhor  bendito! 
Faze  todo  o  mal  fugir; 
Dos  perigos 

Tu  nos  podes  encobrir. 

3.  E  no  fim  da  nossa  vida, 
Quando  a  ti,  Senhor  prouver, 
Vale  aos  teus  no  duro  transe 
Deixa-nos  em  paz  morrer, 

E  contigo 
O  celeste  dia  ver. 
Música  n»  178  S.  P.  K. 


JgiJ  ORAÇÃO  VESPERTINA 

1.  Salvador,  por  ti  guardados, 
Desejamos  descansar. 

Vem  livrar-nos  dos  cuidados. 
Do  constante  batalhar. 
Noite  a  dentro  algum  perigo 
Contra  nós  pode  investir; 
Dê-nos  teu  amor  abrigo, 
E  nos  faça  em  paz  dormir. 

2.  De  teu  olhos,  trevas  densas 
Não  nos  podem  ocultar. 
Teu  cuidado  nos  dispensas 
Em  perpétuo  vigiar. 

Se  esta  noite  adormecermos 
Para  o  nosso  fim  mortal, 
Seja  para  recebermos 
Galardão  celestial. 

Música  n"  178  R.  H.  M. 
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jgg  VIGÍLIA  PERENE 

1.  Termina  agora  mais  um  dia 
Que  tu  nos  deste  em  teu  amor, 
Ouviste  a  alegre  salmodia, 
Oferecida  em  teu  louvor. 

2.  Tu  santificas  o  descanso 
Dos  que  trabalham  para  ti, 
Enquanto  a  Igreja  em  seu  avanço 
Vigia  noite  e  dia  aqui. 

3.  No  mundo  inteiro  a  voz  da  prece 
Não  cessa  nunca  de  se  ouvir, 
Pois  num  lugar,  quando  anoitece, 
Já  noutro  o  dia  está  a  surgir. 

4.  Assim  no  Céu,  ó  Deus  clemente, 
Perante  o  teu  divino  Altar, 

A  Igreja  canta,  reverente, 
A  tua  glória  sem  cessar. 

Música  n«  179  J.  C.  M. 


139  COMUNHÃO  DIVINA 

1.  Comigo  habita,  ó  Deus!    a  noite  vem, 
As  trevas  crescem  e  o  temor  também; 
Socorro  espero,  ó  Deus,  de  tua  mão. 
Oh!  Vem  fazer  comigo  habitação! 

2.  Vem  revelar-te  a  mim,  ó  meu  Senhor, 
Divino  Mestre,  Rei,  Consolador! 

Meu  Guia  forte,  amparo  em  tentação: 
Vem,  vem  fazer  comigo  habitação! 
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ofícios  vespertinos 


3.  Em  breve  aqui  terei  meu  fim.  mortal; 
Desaparece  o  gôzo  terreal; 
Mudança  vejo  em  tudo,  e  corrupção. 
Comigo  faze  eterna  habitação! 

4.  Presente  estás  nas  trevas  ou  na  luz. 
Não  há  perigo  andando  com  Jesus. 
Morte  e  sepulcro  não  aterrarão 
Onde  meu  Deus  fizer  habitação. 

Música  n»  467  J.  G.  R. 


ORAÇÃO  DA  NOITE 

1.  Finda-se  êste  dia 
Que  meu  Pai  me  deu, 
Sombras  vespertinas 
Cobrem  já  o  Céu! 

Ó  Jesus  bendito 
Se  comigo  estás, 
Eu  não  temo  a  noite, 
Vou  dormir  em  paz. 

2.  Com  pecados  hoje 
Eu  te  entristeci, 
Mas  perdão  te  peço 
Por  amor  de  ti; 
Sou  teu  pequenino, 
Livra-me  do  mal; 

Em  ti  mesmo  eu  tenha 
Proteção  real. 

3.  Guarda  o  marinheiro 
No  violento  mar, 

E  ao  que  sofre  dores 
Queiras  confortar. 
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OFÍCIOS  VESPERTINOS 


Ao  tentado  estende 
Tua  mão,  Senhor; 
Manda  ao  triste  e  aflito 
O  Consolador. 
4.    Pelos  pais  e  amigos, 
Pela  santa  lei, 
Pelo  amor  divino 
Graças  te  darei. 
Ó  Jesus!  Aceita 
Minha  petição, 
E,  seguro,  durmc 
Sem  hesitação. 

j.  G.  R. 

Música  n»  556  (ou  do  Hinário  Evangélico) 


ESTRÊLA  DA  ALVA 

Estrêla  da  Alva, 

Cristo  Jesus, 

Sol  da  Justiça, 

Do  dia  a  luz! 

As  densas  trevas 

Vem  dissipar, 

E  nossas  almas 

Iluminar. 

Dos  mortos,  vida, 

E  salvação 

Dos  que,  contritos, 

Buscam  perdão; 

Tu,  que  consolo 

Aos  tristes  dás, 

Vem,  mesmo  agora, 

Vem  dar-nos  paz! 
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1. 


2. 
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OFÍCIOS  VESPERTINOS 


3.    ó  Rei  divino! 
Supremo  Deus! 
Dono  da  terra, 
Do  mar  e  céus! 
Vem  o  pecado 
Já  subjugar, 
E,  soberano, 
Em  nós  reinar. 

H.  M.  w. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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SACRAMENTOS  E  OUTROS  RITOS 


°  BATISMO 

1.  Nós,  Senhor  ,  nos  alegramos 
Ao  teu  mando  obedecer, 
Pois  tu  mesmo  nos  mandaste 
O  batismo  receber; 

Vem  agora,  Deus  de  amor, 
Conceder-nos  teu  favor. 

2.  Morte  ao  mundo  declaramos, 
Morte  ao  vil  pecado,  sim; 
Com  Jesus  ao  nosso  lado, 

A  vitória  é  certa  enfim; 
Aos  que  vamos  batizar 
Vem  tu  mesmo  consagrar. 

3.  Mortos  com  Jesus,  vivamos 
Para  a  Cristo  só  servir; 
Vivos  com  Jesus  devemos 
Sua  imagem  refletir; 

Vem,  Senhor,  vem  tu  fazer 
Tua  graça  em  nós  crescer. 

Música  n»  130  L- 
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BATISMO  INFANTIL 


Jesus,  que  fôste  em  Nazaré 
Menino  e  hoje  és  o  bom  Pastor, 
Concede  a  êste  filho  teu 
De  dia  em  dia  o  teu  favor. 


BATISMO   /  CONFIRMAÇÃO 


Jesus,  Senhor  e  nosso  Deus, 
Protege  sempre  os  filhos  teus. 

2.  Os  anjos  no  teu  Reino,  em  luz, 
Te  servem  com  dedicação; 
Envia  à  criancinha  aqui. 

De  dia  em  dia,  proteção. 

3.  Que  o  guardem  anjos  com  amor, 
A  salvo  sempre,  em  teu  poder, 
Jamais  suporte  em  vão,  a  cruz: 
Coroa  venha  a  receber. 

E.  M.  K. 

Música  n»  186 
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BATISMO  INFANTIL 


1.    Nós  estamos  hoje  aqui, 
Ao  teu  mando  obedecendo, 
Pois  as  criancinhas  tu 
Recebeste,  assim  dizendo: 
"Venham  sempre  os  pequeninos, 
O  meu  reino  é  dos  meninos". 

J.   C.  M. 

Música    n«  186 
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CONFIRMAÇÃO 

1.    Senhor,  em  Samaria, 
Já  num  redil  cristão, 
Impondo  as  mãos  oraram 
São  Pedro  e  São  João, 
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CONFIRMAÇÃO 


E  o  Espírito  Divino 
Desceu  com  seu  poder; 
Assim,  pedimos,  venha 
Teus  filhos  envolver. 

2.    Que  tua  graça  os  guarde, 
Que  os  cerque  teu  amor, 
Jamais  os  desampares, 
São  teus,  ó  bom  Senhor! 
E,  alfim,  a  tua  glória 
No  céus  a  celebrar, 
Bendigam  êste  dia 
Que  os  trouxe  ao  teu  altar. 

Música  n»  187  H.  T.  Jr. 


■J^g  IMPOSIÇÃO  DAS  MÃOS 

1.  A  Santa  Graça  que  dos  céus  agora 
E'  dada  aqui,  na  Imposição  das  Mãos, 
Defesa  outorga,  os  votos  revigora, 

E  dá  mais  fôrça  a  todos  os  cristãos. 

2.  Enquanto  fazem  ante  o  altar  promessa 
De  semrjre  te  seguir,  Senhor  e  Deus, 
Na  Vida  tenham  tua  vida  impressa, 
Testemunhando  que  são  filhos  teus. 

3.  Que  continuem  teus  adoradores, 
Crescendo  sempre  em  dons  espirituais, 
Até  que,  findos  todos  os  labores, 
Nos  céus  alcancem  glórias  eternais. 

Música  n»  188  J.  C.  M 
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DIA  FELIZ 


1.  Alegre  o  dia  em  que  aceitei 
Jesus,  e  nêle  a  salvação! 

O  gôzo  dêste  coração 

Eu  mais  e  mais  publicarei. 

Som  feliz!  Sou  feliz, 

Pois  já  minha  alma  satisfiz! 

Jesus  me  ensina  a  vigiar; 

E,  confiado  nêle,  andar. 

Sou  feliz!  Sou  feliz, 

Pois  já  minha  alma  satisfiz! 

2.  Meu  sacro  voto,  ó  Salvador, 
De  dia  em  dia  afirmarei; 

E  além  da  morte,  exultarei, 
Louvando  sempre  o  teu  amor! 

S.  P.  K. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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HINO  EUCARÍSTICO 


1.  O  teu  altar,  ó  Salvador, 
Está   disposto  aqui. 

E  venha  o  Corpo  e  Sangue  teu 
Unir-nos  mais  a  ti! 

2.  Presente  estás,  com  teu  poder, 
Na  Santa  Comunhão; 

Vem  habitar,  Senhor,  também, 
Em  nosso  coração. 
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SANTA  COMUNHÃO 


3.  Anunciamos  tua  cruz, 
O  Sacrifício  teu  — 

E  temos  vida  divinal 
No  dom  que  vem  do  céu. 

4.  Queremos  sempre  te  encontrar 
Do  teu  altar  no  pão, 

E  a  ti  contritos  e  em  amor 
Render  adoração. 

J    C  M 

Música  n»  170 


SANTA  COMUNHÃO 


1.  Disposta  a  mesa,  ó  Salvador, 
Vem  presidir  aqui! 

Ministra  o  vinho,  parte  o  pão: 
Nutrir-nos  vem  de  ti. 

2.  Fiéis,  lembramos  tua  cruz; 
Por  nós,  sofreste  ali. 

Por  tua  graça  divinal, 
Vivemos  sempre  em  ti. 

3.  Desperta,  anima,  enleva  os  teus, 
Fazendo-os  discernir 

Que  tu,  Senhor,  presente  estás 
Teu  povo  a  dirigir. 

4.  Na  Santa  Ceia,  ó  grande  Deus, 
Buscamos  comunhão 

Com  Cristo,  nosso  Benfeitor, 
Com  todo  o  vero  irmão. 
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SANTA  COMUNHÃO 


5.    Sabemos  que  Jesus  virá 
Em  majestade  e  luz; 
Juiz  supremo,  Eterno  Rei. 
Oh!  Vem,  Senhor  Jesus! 

s.  P.  K. 

Música  n»  170 


2gQ  A  COMPANHIA  BENDITA 

1.  No  recesso  de  minha  alma 
Tomo  o  Corpo  de  Jesus, 

E  também  recebo  o  Sangue 
Que  por  mim  verteu  na  Cruz. 

2.  Neste  grande  Sacramento 
Dá-me  Deus  o  Seu  perdão, 
Que  me  vem  lá  do  Calvário, 
Em  sinal  de  redenção. 

3.  Vem,  agora,  Jesus  Cristo, 
O  meu  ser  iluminar, 
Para  que  na  Eucaristia 
Eu  te  possa  contemplar. 

4.  E  concede  que  eu  me  encontre 
Entre  os  dons  do  teu  amor, 
Na  bendita  Companhia 

Dos  teus  santos,  ó  Senhor. 

j.  c.  M. 

Música   n»   177  (segunda) 
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SAN    >  COMUNHÃO 


151  0  ESCA  yIA'r0RVU 

1.  ó  Pão  do  peregrino, 
Jesus,  manjar  divino, 
Maná  que  vem  dos  céus, 
Na  fome,  nos  alenta; 
Conforta,  na  tormenta, 
Os  corações  dos  teus. 

2.  De  amor  ó  Sangue  és  fonte 
Fluindo  lá  do  Monte, 

Do  Corpo  do  Senhor; 
A  séde  de  infinito 
Em  nós,  Jesus  bendito, 
Mitiga  com  favor. 

3.  Jesus,  ó  Deus  clemente, 
No  vinho  e  pão  presente, 
Queremos  te  adorar. 

E  removido  o  véu, 
Possamos  nós  no  Céu 
Teu  rosto  contemplar. 

D.  G.  v.  S. 

Música   n»  192 
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A  MESA  DO  SENHOR 

Nosso  Pai,  aqui  reunidos, 
Aos  teus  filhos  redimidos 
Pelo  sangue  de  Jesus, 
Suplicamos  que  transmitas 
Tuas  bênçãos  infinitas 
Que  esta  Mesa  nos  traduz. 


—  146  — 


SANTA  COMUNHÃO 


2.  Vem,  Espírito,  ilumina! 

Sê  conosco!   Aos  teus  ensina 
A  adorar  o  Redentor! 
Oh!  que  a  dádiva  suprema 
Através  de  cada  emblema 
Se  revele  ao  pecador! 

3.  Ante  o  augusto  Sacramento 
Se  renova  o  juramento 

De  maior  consagração; 
E  nas  almas  recolhidas, 
Se  oferecem  nossas  vidas, 
Deus  de  infinda  compaixão! 

4.  Nosso  corpo,  nossa  mente, 
Nossos  bens,  humildemente 
Pomos  tudo  em  teu  altar; 

Deus  de  amor,  bem  que  imperfeita, 
A  oblação  sincera  aceita 
E  dispõe-nos  a  te  amar! 

Música  n»  193,  parte  I    (primeira)  O.  M. 


153  PRECES  EUCARÍSTICAS 

1.    Bendito  sejas,  pois  plantaste 
Teu  nome  em  nosso  coração, 
Porque  em  Jesus  nos  propicias 
Eterna  Vida  e  salvação. 
És  quem  provê  nosso  alimento, 
Ao  corpo  e  à  alma,  bom  Senhor. 
Em  Cristo  dá-nos  Pão  Eterno. 
Teu  é  o  poder,  a  Ti  o  louvor. 
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SANTA  COMUNHÃO 


2.    Guarda,  ó  Senhor,  a  tua  Igreja, 
Mantém-na  pura  para  ti, 
Submissa  ao  teu  amor,  cumprindo 
O  teu  ensino  sempre  aqui. 
Qual  grão  outrora  dispersado 
E  agora  unido  neste  pão, 
Assim  a  Igreja  no  teu  Reino 
Alcance  eterna  e  santa  união. 

Música  no  195  D.  G.  V.  S 


REVERÊNCIA 

1.  A  alma  do  homem,  reverente, 
No  silêncio  da  oração, 
Reconhece  a  Deus  e  sente 

A  sublime  comunhão: 
Cristo  aqui  se  faz  presente, 
Inspirando  adoração. 

2.  Nasce  de  uma  Virgem  pura 
Cristo  ao  mundo  terrenal, 
Em  humana  vestidura, 
Sem  pecado  original. 

Aos  fiéis  êle  assegura 
Seu  poder  sacramental. 

3.  Adorado  por  arcanjos, 

Reis  dos  Reis,  ó  Luz  de  Luz, 
Resplandeces  entre  os  anjos 
Pois  venceste  em  tua  cruz, 
Aleluia!  Aleluia! 
Aleluia!  a  ti,  Jesus! 
Música  no  197  J.   C.  M 
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SANTA  COMUNHÃO 


REAL  PRESENÇA 

1 .  Teu  Corpo  e  Sangue  aqui,  Senhor, 
Perante  o  teu  altar. 

Ó  dá-nos  hoje  discernir 
E  humildes  nos  prostrar. 

2.  Os  teus  fiéis  vêm  conhecer 
O  teu  infindo  amor. 

És  fonte  de  águas  eternais, 
Socorro  em  meio  à  dor. 

3.  Sustento  nosso  divinal 
E'  o  corpo  de  Jesus, 

E  o  precioso  Sangue  seu 
Vertido  numa  Cruz. 

4.  Assim,  ungidos  de  poder, 
Possamos,  santo  Deus, 
Alegres  sempre  recordar 
Que  somos  filhos  teus. 

D.  G.  V.  S. 

Música    n»  198 
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PANGE  LÍNGUA 

O  mistério  glorioso 
Dêste  Corpo  sôbre  o  Altar, 
E  o  poder  maravilhoso 
Dêste  Sangue,  vou  cantar, 
Que  por  nós  flui  generoso 
Lá  da  cruz,  a  nos  salvar. 
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SANTA  COMUNHÃO 


2.  Dado  a  nós,  por  nós  nascido. 
Para  os  homens  converter, 
De  Maria  concebido, 

Êle  veio  aqui  viver; 
Tendo  em  vida  padecido 
Vida  deu-nos  ao  morrer. 

3.  Entre  os  Doze  presidindo, 
Êle  a  Ceia  celebrou; 

Do  Senhor  a  Lei  cumprindo 
Tóda  a  Lei  Êle  encerrou; 
E,  bondoso,  o  pão  partindo, 
A  si  mesmo  aos  seus  doou. 

4.  O  Senhor,  Deus  verdadeiro, 
Grande  autor  da  salvação, 
Que  se  deu  lá  no  madeiro, 
Dá-se  agora  em  Vinho  e  Pão; 
Pela  fé,  meu  ser  inteiro 

O  recebe  em  Comunhão. 

j.  c.  M 

Múaica  n»  199 
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TANTUM  ERGO 

Ao  Bendito  Sacramento 
Damos  nós  veneração. 
Eis  o  vero  Testamento 
De  uma  nova  e  santa  união. 
Seja  a  fé  o  complemento 
Dos  sentidos,  da  visão. 
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SANTA  COMUNHÃO 


2.    A  Deus  Pai  e  ao  Filho  amado, 
Glória  damos  e  louvor, 
E  ao  Espírito  Sagrado, 
Que  com  Êles  é  Senhor. 
Para  sempre  seja  honrado 
O  Deus  Trino,  o  Deus  de  amor. 

D.  G.  V.  S. 

Música  n"  200   ou    199  (segunda) 


-J^gg  SACERDOTE  E  VITIMA 

1.  Ó  vem  e  toma  o  Corpo  do  Senhor 
E  o  Sangue  seu,  vertido  por  amor. 

2.  Por  êsse  Corpo  veio  a  salvação; 

A  Deus  por  isso  a  nossa  adoração. 

3.  O  autor  da  redenção,  Senhor  Jesus, 
Ao  mundo  libertou  na  santa  Cruz. 

4.  Naquele  altar  por  nós  só  de  uma  vez 
Em  sacerdote  e  vítima  se  fêz. 

5.  Vem,  pois,  e,  com  sincero  coração, 
Receberás  penhor  da  salvação. 

6.  Dos  seus  é  o  Guia,  o  santo  Defensor: 
A  vida  eterna  dá-lhes  o  Senhor. 

7.  Sacia-nos  com  Pão  celestial, 
Nos  faz  beber  da  Fonte  divinal. 

8.  O  Cristo  eterno,  ao  qual  se  curvará 
O  mundo  alfim,  aqui  conosco  está. 

D.  G.  V.  S. 

Música  n»  202 


—  151  — 


SANTA  COMUNHÃO 


Jgg  ADORO  DEVOTE 

1.  Eu  te  adoro,  Cristo,  verdadeiro  Deus, 
Em  mistério  santo  revelado  aos  teus! 
Reverentemente  lenho  o  coração 

E  minha  alma  tôda  nesta  devoção. 

2.  Faltam-me  sentidos  para  compreender 
O  que  em  fé  somente  posso  perceber. 
Creio  em  Deus  e  em  tudo  o  que  nos  revelou ; 
Por  favor  celeste  na  verdade  estou. 

3.  Portentoso  fato  —  Santo  Memorial  — 
Pão  divino  e  vivo  dado  ao  ser  mortal! 
Misericordioso  faze-me  encontrar 

A  Real  Presença  tua  em  teu  altar. 

4.  ó  Jesus  divino,  santo  Doador, 

Com  afã  minha  alma  busca  o  teu  amor! 
Com  a  tua  graça  Cristo  vem  assim, 
Neste  Sacramento  do  teu  Corpo  a  mim. 

Música  n»    204  J.   C.  M. 


JgQ  OBLAÇÃO 

1.  Agora,  ó  Pai,  nós,  teus  humildes  servos, 
Perante  a  tua  face  apresentamos 

Vera  oblação,  perfeito  sacrifício: 
Teu  Cristo  amado. 

2.  Aceita  a  nossa  intercessão  por  todos 
Os  filhos  teus,  quer  vivos  ou  já  mortos; 
Por  Cristo,  o  excelso  redentor  do  mundo, 
Deus  humanado. 

Música  n»  205  D.  G.   V.  S. 
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JgJ  SANTA  UNIÃO 

1.  Conosco  permanece,  ó  bom  Senhor. 
Vem  breve  a  noite.    Em  meio  à  solidão 
Tu  mesmo  aqui  te  dás  a  conhecer 

No  Sacramento  teu  do  Vinho  e  Pão. 

2.  Qual  na  Primeira  Ceia  neste  altar 
Vens  presidir  à  tua  santa  grei: 

"Êste  é  o  meu  Corpo"  dizes,  e  lho  dás; 
"Êste  é  o  meu  Sangue  que  verti;  bebei". 

3.  Em  um  só  Corpo  unidos,  tu  nos  dás 
De  um  Corpo  só  também  a  partilhar. 
Um  somos  todos  com  os  que  inda  estão 
Aqui  na  terra  ou  lá  no  eterno  lar. 

4.  Uma  é  a  Cabeça,  é  um  o  Salvador; 
Por  isso  a  Igreja  vive  em  santa  união. 
Ó  dá-nos  olhos  que  te  possam  ver, 
Vem  revelar-te  no  partir  do  Pão. 

Música  n»   207  D.   G.    V.  S. 


162  0  SALTJTARIS  HÓSTIA 

1.  Ó  Pão  Divino,  Salvador, 

Que  as  portas  abres  lá  do  Céu  — 
ó  Cristo,  dá-nos  teu  amor, 
E  proteção  no  mundo  incréu. 

2.  ó  Três  Pessoas  num  só  Deus, 
A  ti  o  louvor  e  a  adoração: 
A  vida  sempiterna  aos  teus 
Tu  dás  na  divinal  mansão. 

Música  n»  209    (primeira)  J.  C.  M. 
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Jgg  VEM,  JESUS! 

1.  Vem,  Jesus,  Deus  infinito, 
Nossas  almas  confortar; 
Não  nos  deixes,  Deus  bendito, 
Ao  deixarmos  teu  altar! 

2.  Cantam  anjos  nas  alturas, 
Ao  teu  nome  sem  cessar. 
Vem,  às  pobres  criaturas, 
Teu  poder  e  paz  doar! 

J.  c.  M. 

Música  n»  211 


O  CORPO  DO  SENHOR 

1.  E'  pão  dos  escolhidos 
O  Corpo  do  Senhor; 
E'  vida  dos  remidos 
O  Sangue  redentor. 

O  pão  do  mundo  insano  — 
Riquezas  e  folgar  — 
Ao  coração  humano 
Não  pode  saciar. 

2.  O  mundo  só  consome 
A  vida  do  mortal; 

Só  encontra  paz  quem  come 

O  Pão  Celestial. 

Ó  Corpo  quebrantado! 

ó  Sangue  de  Jesus! 

Ó  Deus  sacramentado, 

És  minha  vida  e  luz! 


Música  n»  443 


R.  H. 


SANTA  COMUNHÃO 


Jgg  PAO   DA  VIDA 

1.  Ó  Cristo!   Pão  da  Vida, 
Descido  lá  do  céu  — 

O  -pão  de  nossas  almas, 
Que  o  Pai  de  amor  nos  deu! 
Em  ti  nos  alegramos, 
Gozando  mesmo  aqui 
Do  alento  e  da  doçura, 
Que  achamos  sempre  em  ti. 

2.  Da  eterna  e  santa  vida 
Da  qual  tu  és  o  Autor, 
Sustento  e  fortaleza 

És  tu  também,  Senhor. 
Sem  ti  não  nos  assistem 
Nero  forças  nem  poder; 
De  ti,  nosso  Alimento, 
Queremos  nós  viver. 

R.  H. 

Música   n»  446 


166  °   SACRIF1CI0  PERENE 

1.    Agora,  ó  Pai,  lembramo-nos  do  amor 

Que  nos  comprou  na  morte  sôbre  a  Cruz; 
E,  unindo-nos  ao  santo  Intercessor, 
A  ti  nós  ofertamos,  em  Jesus, 
O  sacrifício  inteiro  e  perenal 
Perante  a  tua  face  divinal. 
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SANTA  COMUNHÃO 


2.  Contempla  o  Corpo  que  de  dor  sc  ungiu: 
Que  nêle  possas  tu  nos  encontrar. 

Não  vejas  nunca  em  nós  o  que  íugiu 
Da  tua  graça,  e  vive  no  pecar. 
Acolhe,  então,  em  vez  do  nosso  mal, 
O  amor  de  Cristo  sacrificial. 

3.  Nós  vimos,  ó  Jesus,  assim  a  ti, 
Buscando  tua  graça  e  teu  poder. 
No  Sacramento  dado  a  nós  aqui, 
Haurimos  fôrça  para  o  mal  vencer. 
O  teu  serviço  alegres  sempre  faz 
Os  corações  dos  que  amam  tua  paz. 

D.  G.  v.  s. 

Música  no  470 


A    LUZ    DO  CÉU 


1.  És  tu,  Jesus,  aos  corações 
A  verdadeira  luz  do  céu 

Que  brilha  sôbre  as  transgressões 
De  nosso  pobre  mundo  incréu. 

2.  ó  Pão  dos  céus,  ó  Pão  de  amor, 
Às  nossas  almas  sempre  vens; 

ó  Sangue  purificador, 

A  nós  transmites  vida  e  bens. 

3.  Jesus,  Senhor,  vem,  pois,  em  nós 
Agora  o  mal  aniquilar. 
Permite  ouvirmos  tua  voz 

E  a  ti,  prostrados,  adorar. 
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SANTA  COMUNHÃO 


4.    Habita  em  nós,  ó  Rei  Jesus, 
A  fim  de  mais  em  ti  crescer, 
Que  resplandeça  a  eterna  luz 
Aos  que  te  querem  receber. 

j.  c.  M. 

Música  n»  4S5  (segunda) 


168  CEIA  EUCARISTICA 

1.  Eis-me  aqui,  Senhor  bondoso, 
Tua  Ceia  a  celebrar, 

E  por  ela,  neste  instante, 
Tua  morte  anunciar. 

2.  Através  do  pão  partido, 
Vem  fazer-me  discernir 
O  teu  corpo  glorioso 

Que  nas  nuvens  tem  de  vir. 

3.  Do  teu  sangue  e  tua  carne 
Pela  fé  já  me  nutri, 

Pois  da  Vida  o  Pão  me  deste 
Quando  em  ti,  Jesus,  eu  cri. 

4.  Proclamando  a  tua  morte, 
Eu  relembro  o  grande  amor 
Que  inspirou  teu  sacrifício 
Por  mim,  pobre  pecador. 

5.  Que  o  amor  aqui  lembrado 
Toque  o  pétreo  coração 

Dos  que,  indignos,  jazem  fora 
Desta  doce  Comunhão! 

J.  G. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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SANTA  COMUNHÃO  /  SANTO  MATRIMÓNIO 


VERA  PÁSCOA 

Ó  Jesus,  ó  vera  Páscoa, 
Suspirada  dos  antigos! 
Ó  Cordeiro  eterno  e  meigo, 
Digna-te  assistir  aqui! 

Bom  Jesus,  ó  Pão  divino! 
Pela  fé  te  recebemos. 
És  nas  almas  o  alimento 
Que  sustenta  o  nosso  amor. 

Bom  Jesus,  ó  Vinho  puro, 
De  perene  gôzo  a  fonte, 
Que  nossa  alma  viva  sempre 
Para  ti,  —  de  ti,  em  ti.  — 

Música  do  Hinário  Evangélico 


ORAÇÃO  DE  CASAMENTO 

1.  Bendito  Salvador, 
Com  tua  aprovação, 
Conduze,  em  doce  amor, 
Teus  filhos,   nesta  união. 

ó  vem  aos  noivos  conceder 
A  graça  que  lhes  é  mister! 

2.  Concede-lhes  andar 
Unidos  no  Senhor 

E  a  vida  assim  passar, 
Em  santo  e  puro  amor; 
Ligados  no  temor  de  Deus, 
Caminhem  juntos  para  os  céus. 


169 

í. 


2. 
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SANTO  MATRIMÓNIO 


3.    Senhor,  se  te  aprouver 

Ouvir  nossa  oração, 

Podemos  compreender, 

ó  Pai,  que  nesta  união, 

Imagem  temos  dêsse  amor 

Que  prende  a  Igreja  e  o  Salvador. 
Música  n»  131  ou  n«  600  S.  P.  K. 


J«JfJ  DIVINO  AMOR 

1.  Divino  amor,  que  ao  nosso  amor  transcende, 
Dos  céus  contempla  os  noivos,  ó  Senhor, 
E  as  nossas  orações  agora  atende, 
Unindo-os  mais  e  mais  ao  teu  amor. 

2.  A  graça  dá-lhes  de  um  viver  seguro 
Em  doce  caridade  e  fé  comum, 
Permite  que  não  temam  o  futuro 

E  que  seus  corações  se  tornem  um. 

3.  Alcancem  tua  paz,  em  harmonia, 

Na  mais  profunda  e  santa  comunhão, 
Antecipando  o  glorioso  dia 
Em  que,  remidos,  te  contemplarão. 
Música  n»  214  J.    C.  M. 


172 


NAS  BODAS  DE  CANA 

Quiseste,  às  bodas  dé  Caná, 
Senhor,  comparecer: 
Vem  hoje  os  noivos  inspirar 
Unidos  a  viver. 


ORDENS  SACRAS 


2.  Tu  proclamaste  santo  e  bom 
O  voto  conjugal, 
Prefigurando  o  teu  amor 

À  Igreja  terrenal. 

3.  Os  que  r.e  achegam  ao  Altar, 
Para  esta  santa  união, 
Imploram  bênçãos  perenais 

E  tua  proteção. 

4.  Permite  àqueles  que  hoje  vêm 
Unir-se  em  Santo  amor, 

A  graça  de  se  amarem  mais, 
Amando-te,  Senhor. 

5.  E  dá-lhes  teu  divino  dom 
Que  a  todos  satisfaz; 
Concede-lhes,  da  vida  ao  fim, 
A  tua  eterna  paz. 

j.  c.  M. 

Música  n«  526 


ORDENAÇÃO  DE  DIÁCONO 


1.    Senhor  da  ceifa,  atende 
À  nossa  petição; 
Que  o  bom  trabalho  siga 
Com  grande  animação. 
Os  campos  já  branquejam: 
Convidam  a  ceifar, 
E  os  preciosos  frutos 
Na  Igreja  a  arrecadar. 
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ORDENS  SACRAS 


2.  Somente  a  ti  compete 
Ceifeiros  escolher, 
Que  tudo  realizem 
Conforme  o  teu  querer. 
Os  ânimos  prepara; 
Inflama  os  corações; 

E  manda  os  bons  obreiros 
Em  grandes  multidões. 

3.  Aquêle  que  é  ordenado 
Ao  Diaconato  aqui, 

No  Santo  Ministério 
Mandado  foi  por  ti. 
Confirma  o  pastorado 
Com  bênçãos  especiais, 
E  dá-lhe,  em  ricos  frutos, 
Divinas  credenciais. 

4.  Alenta-lhe  a  esperança, 
Aumenta  nêle  a  fé; 
Na  lida,  não  permitas 
Que  lhe  vacile  o  pé; 

E  cada  vez  mais  forte, 
Mais  cheio  de  fervor, 
A  todos  manifeste 
A  graça  do  Senhor. 

Música  n«   62  R.  H.  M. 


ORDENAÇÃO  DE  PRESBÍTERO 

Senhor  da  ceifa,  atende 
À  nossa  petição; 
Que  o  bom  trabalho  siga 
Com  grande  animação. 
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ORDENS  SACRAS 


Os  campos  já  branquejam: 
Convidam  a  ceifar, 
E  os  preciosos  frutos 
Na  Igreja  a  arrecadar. 

2.  Somente  a  ti  compete 
Ceifeiros  escolher, 
Que  tudo  realizem 
Conforme  o  teu  querer. 
Os  ânimos  prepara; 
Inflama  os  corações; 

E  manda  os  bons  obreiros - 
Em  grandes  multidões. 

3.  Aquêle  que  é  ordenado 
Ao  sacerdócio  aqui, 
No  Santo  Ministério 
Mandado  foi  por  ti. 
Confirma  o  pastorado 
Com  bênçãos  especiais, 

E  dá-lhe  em  ricos  frutos, 
Divinas  credenciais. 

4.  Alenta-lhe  a  esperança, 
Aumenta  nêle  a  fé; 
Na  lida,  não  permitas, 
Que  lhe  vacile  o  pé; 

E  cada  vez  mais  forte, 
Mais  cheio  de  fervor, 
A  todos  manifeste 
A  graça  do  Senhor. 

R.  H.  M. 

Música  n«  62 
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ORDENS  SACRAS 


175 


DEUS    DOS  PROFETAS 


t,    Deus  dos  profetas,  vem  abençoar 
Os  que  respondem  tua  vocação. 
Prossigam  sempre  firmes  e  leais 
Ao  teu  chamado  —  à  divinal  visão. 

2.  Profetas  unge-os  para  proclamar 
Ao  insensato,  injusto  pecador, 

Os  teus  juízos  graves  contra  o  mal 
E  a  salvação  que  vem  de  ti,  Senhor. 

3.  E  sacerdotes  unge-os  para  o  altar: 
Fiéis  ministrem  teu  perdão  e  paz 
A  todo  humilde  e  aflito  coração, 
Mediante  Cristo,  o  Intercessor  veraz. 

4.  Também  os  unge  reis,  pastores  bons 
Que  possam  teu  rebanho  apascentar, 
E,  sem  coroa  e  espada  terrenais, 
Guiar  teu  povo  para  o  eterno  lar. 

5.  Também  os  faze  apóstolos  da  fé, 
Fiéis  arautos  do  poder  da  cruz; 
Testemunhando  sempre  o  amor  de  Deus, 
Com  zêlo  imitem  o  Senhor  Jesus. 

Música    n»  220  E.  M.  K. 


176 


PELO  OEDINANDO 


Derrama  o  Espírito,  Senhor, 
A  quem  recebe  ordenação, 
Reveste-o  de  teus  grandes  dons, 
Do  sacerdócio  a  retidão. 
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INSTITUIÇÃO  DE  MINISTRO 


2.  No  templo  teu  a  ministrar 
A  sã  doutrina  de  Jesus, 

O  teu  pastor  vá  refletir 
Perante  o  povo  a  tua  luz. 

3.  Juízo  dá-lhe,  zêlo,  fé, 
Firmeza,  mansidão,  fervor, 
A  fim  de,  em  tôda  situação, 
Teu  povo  amar  com  teu  amor. 

4.  Vigie  sempre  ém  oração 

A  bem  de  os  santos  animar, 

Os  pecadores  corrigir 

E  o  teu  rebanho  alimentar. 

5.  E,  quando,  findo  o  seu  labor, 
Perante  ti  comparecer, 
Senhor,  a  tua  aprovação 
Possa  êle  grato  receber. 

E.   M.  K. 

Música   n»   365  ou  219 


INSTITUIÇÃO  DE  MINISTRO 

Senhor  da  ceifa,  atende 

À  nossa  petição; 

Que  o  bom  trabalho  siga 

Com  grande  animação. 

Os  campos  já  branquejam: 

Convidam  a  ceifar, 

E  os  preciosos  frutos 

Na  Igreja  a  arrecadar. 


177 

í. 
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INSTITUIÇÃO  DE  MINISTRO 


2.  Somente  a  ti  compete 
Cefeiros  escolher, 
Que  tudo  realizem 
Conforme  o  teu  querer. 
Os  ânimos  prepara; 
Inflama  os  corações; 

E  manda  os  bons  obreiros 
Em  grandes  multidões. 

3.  Se  aquêle  que  escolhemos 
Mandado  foi  por  ti, 

Seu  santo  ministério 
Conduze  sempre  aqui; 
Confirma  o  pastorado 
Com  bênçãos  especiais, 
E  dá-lhe,  em  ricos  frutos, 
Divinas  credenciais. 

4.  Alenta-lhe  a  esperança, 
Aumenta  nêle  a  fé; 

Na  lida  não  permitas 
Que  lhe  vacile  o  pé; 
E  cada  vez  mais  forte, 
Mais  cheio  de  fervor, 
A  todos  manifeste 
A  graça  do  Senhor. 

R.  H.  M. 

Música  n«  62 


—  165  — 


ENCOMENDAÇÃO  E  MEMORIAL 


J»Jfg  VIDA  ETERNA 

1.  Ó  Deus  na  tua  compaixão 

As  almas  vivas  sempre  estão; 
Em  ti  as  criaturas  têm 
A  paz  suprema,  o  eterno  bem! 
Pois  cremos  nós  que  além,  Senhor, 
Desfrutam  elas  teu  amor. 

2.  Já  livres  do  labor  mortal, 
Em  ti  repousam  afinal; 
Seus  pensamentos,  seu  viver, 
São  nossos  pelo  teu  poder, 

Pois  onde  quer  que  seja,  ó  Deus, 
Estão  nos  santos  braços  teus. 

3.  Teu  Verbo  é  verdadeiro  dom: 
Confiamos  tudo  a  ti  que  és  bom, 
Nós  te  louvamos  sem  cessar, 
Pois  Cristo  veio  nos  salvar. 
Vivemos  livres  de  temor, 

Pois  nos  envolve  o  teu  amor. 

4.  Da  morte  salva-nos,  Senhor, 
Da  morte  espiritual,  do  horror 
De  não  sentirmos  tua  paz. 
Permite  então,  ó  Deus  veraz, 
Que  o  nosso  pobre  humano  ser 
Contigo  possa,  além,  viver! 

J.   C.  M. 

Música  n»  225 
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ENCOMENDAÇÃO  E  MEMORIAL 


179  COMO  HA  DE  SER  SER? 

1.  Como  há  de  ser,  conclusa  a  longa  lida, 
Finda  a  peleja  da  paixão  mortal, 
Quando,  avistando  além  da  escura  vida 
Os  átrios  da  Mansão  celestial, 

2.  Dos  pés  varrida  a  última  poeira, 
Do  rosto  enxuto  seu  final  suor, 
Deixarmos  esta  cena  passageira, 
Entrando  o  santo  lar  de  eterno  amor? 

3.  Como  há  de  ser,  por  Deus  enfim  banhados 
Dos  raios  da  divina  e  excelsa  luz, 

Oh!   alegria!  isentos  de  pecados, 
Podermos  ver  a  face  de  Jesus; 

4.  E  pela  vez  primeira  em  harmonia, 
Em  meio  aos  santos  cidadãos  dos  céus; 
Unir-nos  lá,  sem  mêdo,  à  companhia 
Que  cerca  o  trono  do  supremo  Deus? 

5.  Como  há  de  ser,  com  sentimento  ouvindo 
O  côro  dos  remidos  do  Senhor, 

Às  áureas  harpas  sempre  retinindo 
Louvores  ao  Cordeiro,  ao  Salvador; 

6.  E  quando  pelos  átrios  espaçosos 
Entoarmos  gratos  salmos  sem  cessar, 
E,  como  incenso,  os  hinos  fervorosos 
Subirem  junto  do  celeste  altar? 

7.  Como  há  de  ser,  ouvir  o  Juiz  chamar-nos: 
"Benditos,  vinde,  para  os  céus  entrai", 
E  o  Salvador  dignar-se  revelar-nos 

A  glória  que  partilha  com  o  Pai? 
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ENCOMENDAÇÃO  E  MEMORIAL 


8.  Ali  não  tem  jamais  a  morte  entrada, 
Nem  dor,  nem  pranto  estorvam  o  prazer, 
A  vista  não  se  ofusca,  e,  em  volta,  nada 
Pode  a  ditosa  festa  entristecer. 

9.  Como  há  de  ser?    Oh!  Nunca  foi  pensado 
Por  mente  ou  coração  humano  aqui, 

Que  maravilhas  Deus  tem  preparado 
Para  os  que  entrarem  com  triunfo  ali! 

10.  Avante,  irmãos,  avante  no  caminho 
Que  nos  conduz  a  gôzo  sem  igual! 

Se  aqui  nós  temos  um  quinhão  mesquinho, 
Marchamos  para  a  glória  divinal! 

S.  P.  K. 

Música  n»  509  ou  143 
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VOCAÇÃO  MISSIONÁRIA 


180 


A   SANTA  SEMENTE 


1.  A  palavra  semeada 
Faze,  ó  Salvador,  nascer; 
Para  dar-lhe  crescimento 
Só  de  ti  vem  o  poder; 
Ricos  frutos 

Tu  nos  podes  conceder. 

2.  Oh!  prepara  muitas  almas 
Para  a  vinda  do  Senhor! 

E  qual  messe  gloriosa, 
Fruto  só  do  teu  favor, 
Tua  Igreja 

Mostrará  teu  grande  amor. 

S.  P.  K. 

Música  n»  6 


181 


O  DEVER  MISSIONÁRIO 

Desde  um  ao  outro  pólo, 
Da  China  ao  Panamá, 
Desde  o  africano  solo 
Até  o  Canadá; 
Por  mui  longínquas  terras 
Nós  vamos  sem  temor, 
Por  vales  e  por  serras, 
Pregando  o  Salvador. 


—  169  — 


VOCAÇÃO  MISSIONÁRIA 


2.  De  Deus  as  maravilhas, 
Que  vemos  ao  passar 
Por  terras  e  por  ilhas 

E  pelo  argênteo  mar, 
São  tantas!  São  imensas! 
Mas,  cegos,  os  pagãos 
Professam  falsas  crenças, 
Adoram  deuses  vãos! 

3.  E  nós,  que  conhecemos 
Brilhante  luz  da  fé, 
Acaso  deixaremos 

Nas  trevas  quem  não  crê? 
Oh!  não!  mas,  anunciando 
As  novas  lá  dos  céus, 
Iremos  proclamando 
Jesus,  Senhor  e  Deus. 

Música  no  254  G.  S. 


J£2  SUBMISSÃO  A  DEUS 

1.  Eterno  Deus,  o  teu  poder 
A  estrêla  e  a  flor  sustém, 
Em  ti  não  há  comêço  ou  fim, 
Não  há  aqui  ou  além, 

Nem  raça  estranha,  alheio  chão, 
Desconhecido  algum. 
Oh!  Faze,  pelo  teu  amor, 
Dos  povos  todos,  um. 

2.  ó  Deus  de  amor,  que  vens  morai 
Em  cada  coração, 

Somente  em  ti  podemos  ter 
Descanso  e  salvação. 
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VOCAÇÃO  MISSIONÁRIA 


O  teu  domínio,  eterno  Rei, 
Possamos  propagar, 
Até  que  a  terra  tôda  em  ti 
Consiga  a  paz  achar. 

3.  ó  Deus,  que  da  verdade  és  pai, 
E  fonte  de  saber, 

A  mente  humana,  ao  duvidar, 
A  ti  vem  recorrer, 
Pois  êrro  e  trevas  tu  destróis. 
Extirpa  o  mêdo  e  a  dor! 
Sabedoria  aos  homens  dá, 
E  a  unção  do  teu  temor. 

4.  ó  Deus,  que  da  arte  o  belo  dom 
Nos  fazes  receber, 

Na  melodia,  forma  e  côr, 
Revelas  teu  poder. 
Instrui-nos  como  te  buscar 
Com  puro  coração, 
Até  que  a  vida  venha  a  ser 
Inteira  adoração. 
Música  n»  265  D.  G.  V.  S. 


183  CRISTO,    ÚNICO  SALVADOR 

1.  Igreja  do  Senhor!  proclama  com  fervor: 
"Quem  salva  é  só  Jesus!" 

A  todo  pecador  declara  com  amor: 
"Quem  salva  é  só  Jesus!" 

2.  Em  nós  não  há  poder  que  venha  o  mal 

[vencer. 

"Quem  salva  é  só  Jesus!" 

E'  vão  tentar  viver  com  Deus  sem  renascer. 

"Quem  salva  é  só  Jesus!" 
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VOCAÇÃO  MISSIONÁRIA 


3.  A  lei  não  dá  perdão,  dá  morte  e  maldição; 
"Quem  salva  é  só  Jesus!" 

Em  Cristo  os  bens  estão  da  plena  redenção. 
"Quem  salva  é  só  Jesus!" 

4.  O  Bem  dos  altos  Céus  é  Cristo,  o  Dom 

[de  Deus; 

"Quem  salva  é  só  Jesus!" 
Êle   é   quem   livra   os  réus,  tornando-os 

[filhos  seus. 

"Quem  salva  é  só  Jesus!" 

5.  Cristãos,  anunciai,  a  todos  proclamai: 
"Quem  salva  é  só  Jesus!" 

E  junto  a  Deus,  o  Pai,  o  Filho  eterno 

[honrai, 

"Ó  salvos  por  Jesus!" 
Música  n«  367  J.  G.  R. 


Jg£  EMBAIXADORES,  AVANTE! 

1.  Ouve!  A  voz  divina  clama! 
"Quem  deseja  trabalhar?" 
Ricos  campos  nos  convidam, 
Hoje  entremos  a  ceifar! 
Incessante  o  Mestre  apela; 
Chama  obreiros  para  si. 
Quem  responderá,  dizendo: 
"Manda-me!   Estou  pronto  aqui"? 

2.  Corre!  Aponta  aos  pecadores 
O  benigno  Salvador! 

Vai!   Conduze  os  cordeirinhos 
Ao  regaço  do  Pastor! 
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Leva  às  almas  doloridas 
Novas  de  consolação! 
Vai!   Publica  a  todo  o  mundo: 
"Em  Jesus  há  salvação". 

3.    Ah!  Não  digas,  ocioso: 

"Eu  não  tenho  que  fazer"! 
Eis  os  povos  que  padecem, 
Multidões  a  perecer! 
Olha  o  Mestre  que  suplica, 
Ouve  a  voz  chamando  a  ti! 
Oh!  Responde  sem  demora: 
"Manda-me!  Estou  pronto  aqui!" 

S.  P.  K. 

Música  n»  422 


Jgg  KRGUEI-VOS,    õ  CRISTÃOS 

1.  Erguei-vos,  ó  cristãos! 
Deixai  o  que  é  falaz. 

Vossa  alma  e  corpo  dai  a  Deus, 
Servi  ao  Rei  da  paz. 

2.  Erguei-vos,  ó  cristãos! 
Não  tarda  o  Reino  a  vir. 
Concórdia  a  todos  traz  e  união; 
Ao  mal  vem  destruir. 

3.  Erguei-vos,  ó  cristãos! 
A  Igreja  quer-vos  ter 

Em  sua  luta  contra  o  mal. 
Entrai  a  combater. 
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4.    A  Cruz  de  Cristo  alçai! 
Dos  céus,  ó  cidadãos: 
Sois  filhos  do  Divino  Rei. 
Erguei-vos,  ó  Cristãos! 

D.  G.  v.  s. 

Música  n»  535 


-J  gg  EVANGELHO 

1.  De  norte  a  sul  o  teu  amor 
Queremos  proclamar: 

O  mundo  errante  e  pecador 
Vieste  resgatar. 
Por  teu  poder  que  vem  da  cruz 
Só  tu  nos  salvas,  ó  Jesus! 

2.  Teu  Evangelho  é  a  redenção 
Que  vence  todo  o  mal; 

É  a  força  insigne  do  perdão, 
A  graça  divinal. 
Por  teu  amor  que  vem  da  cruz 
Só  tu  nos  salvas,  ó  Jesus! 

3.  À  Igreja  e  ao  mundo  o  teu  poder 
A  vida  plena  traz, 

E  em  ti  somente  podem  ter 
A  mais  profunda  paz. 
À  salvação  que  vem  da  cruz 
Conduze  os  povos,  ó  Jesus! 

J.  C.  M. 

Música  n»  641 
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187 

1 


2 


A  SANTA  PELEJA 


Erga-se  o  estandarte, 
Tremulante,  à  luz! 
Seu  brasão :  Coroa 
Circundando  a  Cruz! 
Na  cruzada  invicta, 
Quem  quer  hoje  entrar? 
O  Evangelho  santo 
Ir  anunciar? 

Ergue-se  o  estandarte 
Tremulando  à  luz! 
Seu  brasão:  Coroa 
Circundando  a  Cruz. 

Luta  contra  as  trevas! 

Luta  contra  o  mal! 

Eis-nos  à  peleja, 

Santa,  divinal! 

Dar  combate  ao  êrro, 

À  superstição, 

E  salvar  os  homens 

Da  degradação. 

Vinde  ao  bom  combate, 
Sem  esmorecer, 
De  valor  eterno, 
Glória  haveis  de  ter; 
A  quem  quer  segui-lo, 
Eis  que  diz  Jesus: 
"Negue-se  a  si  mesmo, 
Tome  a  sua  cruz." 
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4.    Salvador,  confio 

Em  teu  grande  amor. 
Entro  na  batalha 
Com  vibrante  ardor. 
Dá  que  em  teu  serviço 
Saiba  a  Cruz  tomar 
E  teu  Nome  Santo 
Hoje  e  sempre  honrar. 

Música   nt  667  H.    1C.  ^ 


A   NOVA  DO  EVANGELHO 

1.  A  nova  do  Evangelho 
Já  se  fêz  ouvir  aqui, 
Publicando  em  som  alegre 
O  que  Deus  já  fêz  por  ti. 
Pois  tanto  ao  mundo  amou, 
E  ao  perdido  pecador, 

Que  do  céu  lhe  deu  seu  Filho 
Para  ser  seu  Redentor. 

Santa  paz  e  perdão 

E'  a  nova  lá  dos  céus! 

Santa  paz  e  perdão! 

Bendito  o  nosso  Deus! 

2.  A  nova  do  Evangelho, 
Segurança,  vida  e  paz, 

E'  o  amor  de  Jesus  Cristo, 
Que  o  perdão  de  Deus  nos  traz. 
As  novas  se  nos  dão 
De  haver  um  Salvador, 
Poderoso  e  mui  bondoso, 
Que  perdoa  ao  pecador. 
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3.    A  nova  do  Evangelho 
Vem  a  todos  avisar 
Do  perigo  grande  e  grave 
Para  quem  se  descuidar. 
Salvai-vos  desde  já, 
Não  vos  detenhais  no  mal, 
Não  volteis  atrás  os  olhos, 
Pois  vos  pode  ser  fatal. 

Música  do  Hinário  Evangélico  J.  J- 


189 


PROCLAMAI  AS  BOAS  NOVAS 


1.  Eis  os  milhões,  que,  em  trevas  e  pecados, 
Vivem  perdidos,  sem  o  Salvador! 

Oh!  Quem  irá  as  novas  proclamando: 
Que  Deus,  em  Cristo,  salva  o  pecador? 

"Todo  o  poder  o  Pai  me  deu, 
Na  terra  como  lá  no  céu! 
Ide,  pois,  anunciai  o  Evangelho, 
E  eis-me  convosco  sempre!" 

2.  Portas  abertas  eis  por  todo  o  mundo! 
Cristãos,  erguei-vos!  Sempre  avante  andai! 
Crentes  em  Cristo,  uni  as  vossas  forças, 
Da  escravidão  os  povos  libertai! 

3.  ó  Deus!   Apressa  o  glorioso  dia, 
Em  que  os  remidos  todos  se  unirão, 
E  em  côro  santo,  excelso,  jubiloso, 
Eternamente,  glória  te  darão! 

h.  m.  w. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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jgQ  DEUS  CONOSCO 

(União   da  Mocidade  Episcopal) 

1.  Ao  trabalho  convocada, 
Mocidade  Episcopal, 
Prossigamos  destemidos 
Combatendo  todo  o  mal; 

O  Senhor,  que  é  a  Luz  do  Mundo, 
Dá-nos  graça  divinal! 

2.  "Eis  que  estou  convosco,  sempre" 
E'  a  promessa  do  Senhor; 
Dediquemos-lhe  a  oferenda 

Do  mais  puro  e  vero  amor. 
À  colheita,  fervorosos, 
Consagremos  nosso  ardor. 

3.  "Deus  conosco"!  juventude, 
Dardejemos  d'Êle  a  luz, 

E  fiéis  até  a  morte, 
Proclamemos  sua  cruz; 
Sempre  avante,  sempre  avante, 
Pois  conosco  está  Jesus. 

Música  n»   92  L.  B.  S. 
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HINO  DA   IRMANDADE  DA  SANTA  CRUZ 


De  Deus  a  fôrça  redentora 
No  amor  de  Cristo  nos  dá  paz: 
E'  a  cruz  invicta,  expiadora, 
Que  apoio  às  almas  crentes  traz. 
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Na  Cruz  de  Cristo  nos  gloriamos, 
Na  Cruz  de  nossa  redenção. 
E  ao  mundo  inteiro  a  proclamamos 
Com  santa  e  viva  convicção. 

2.    Da  fé  o  símbolo  sagrado, 

Que  no  Batismo  foi  sinal, 

Ergamos  contra  o  vil  pecado, 

Em  nossa  luta  terrenal. 

De  Cristo  somos  missionárias; 

O  Reino  eterno  de  Jesus 

Testemunhamos,  voluntárias, 

Sob  o  poder  da  Santa  Cruz. 
Música  no  195  E.  M.  K. 

ORAÇÃO   E  SERVIÇO 

(Hino  da  Irmandade  de  Santo  André) 

1.  Penetrando  num  mundo  descrente, 
Onde  espetros  povoam,  medonhos, 
E  dominam  dos  homens  a  mente, 
Acendamos  as  piras  dos  sonhos! 

E  se  o  exemplo  de  André,  firme  e  santo, 
Incender-nos  fervor  missionário, 
Da  cruzada  bendita,  no  entanto, 
Seja  a  Cruz  nobre  marco  miliário. 

2.  Oração  e  Serviço  —  eis  o  lema 
Desfraldado  na  santa  missão: 

Já  da  vida  o  enredado  problema 
Não  desdenha  da  frágil  razão. 
Ajoelhados,  com  ar  suplicante, 
Ou  de  pé,  na  labuta  renhida, 
Conservemos  erguido  o  semblante 
Para  Deus,  para  a  fé,  para  a  vida! 
Música  de  Orlando  Baptista  E.  M.  K. 
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LOUVOR 

193  LOUVORES  AO  CORDEIRO 

1.  Tributai,  ó  vós,  remidos, 
Gratos  hinos  a  Jesus; 
Tendes  certa  a  herança  eterna, 
Conquistada  pela  cruz. 

Oh!    Cantai  alegremente, 
Pois  descanso  alcançareis 
E,  no  derradeiro  dia, 
A  Jesus  encontrareis. 

2.  Nesta  vida  achais  tristezas, 
Morte,  dor,  separação; 
Achareis  no  Céu  tesouros 
Que  jamais  se  perderão. 
Na  cidade  gloriosa 

Reina  Cristo  em  esplendor; 
Não  há  pranto  nem  pecado 
Na  presença  do  Senhor. 

3.  Para  as  bodas  do  Cordeiro, 
Vós,  remidos,  entrareis, 

E  do  fruto  da  videira 
No  seu  reino  bebereis. 
Exultai,  pois,  alegrai-vos, 
Que  vereis  ali  Jesus; 
Louvareis,  eternamente, 
Ao  Cordeiro  em  santa  luz. 

Música  n»  103  J. 
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SANTA  TRINDADE 


A  Deus,  Supremo  Criador, 

Ao  Filho  Eterno,  Deus  de  amor, 

Ao  Santo  Deus  Consolador, 

Dêem  anjos  e  homens  seu  louvor. 

Música  n»   139  G.  & 


A  LUZ  DE  CRISTO 

1.  Tua  glória  envolve  os  céus, 
Teu  poder  a  proclamar; 
Sol  da  Retidão,  ó  Deus, 
Vem  as  sombras  dissipar; 
E  nos  faze  então  sentir 
Tua  luz  a  refulgir. 

2.  Sem  o  teu  poder,  Senhor, 
Tudo  é  dor  e  solidão; 
Sem  o  teu  divino  amor 
Não  há  vida  e  salvação. 
Mostra  a  tua  santa  luz, 

Que  ao  teu  reino  nos  conduz. 

3.  Vem,  visita  os  filhos  teus, 
E  de  nós  afasta  o  mal; 
Dá-nos  tua  paz,  ó  Deus, 

E  a  alegria  perenal. 

Que  possamos  compreender 

Mais  e  mais  o  teu  querer. 

Música  n»  163  J.   C.  M. 
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jgg  DIVINO  PODER 

1.  Honrar  eu  quero  o  Salvador 
Com  belos  hinos  de  louvor; 
Engrandecê-lo  nos  convém, 
Porque  Jesus  faz  tudo  bem. 

2.  O  verbo  eterno  ressoou 

E  logo  a  terra  e  os  céus  criou; 
Divina  ciência  todos  vêem, 
Porque  Jesus  faz  tudo  bem. 

3.  O  Salvador  mui  perto  está, 
Seu  grande  auxílio  valerá 
Aos  que  somente  nêle  crêem, 
Porque  Jesus  faz  tudo  bem. 

4.  Teus  grandes  feitos,  nosso  Deus, 
São  proclamados  lá  nos  céus; 

E  lá  eu  cantarei  também 
Que  meu  Jesus  faz  tudo  bem. 

Música   n»  166  S.  P.  K. 


LOUVOR  A  DEUS 

1.  No  santo  dia  do  Senhor 

E'  bom,  com  salmos  de  louvor, 
O  grande,  eterno  Deus  honrar, 
E  sua  graça  proclamar. 

2.  Bem  de  manhã  exultarei 
Por  muitas  bênçãos  que  provei; 
E  em  vindo  a  noite,  o  coração 
Transbordará  de  gratidão. 
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3.  A  ti  minha  alma  se  erguerá 
E  jubilosa  cantará, 

Em  doces  hinos,  o  louvor 
Do  meu  benigno  Salvador. 

4.  Que  sábias  tuas  obras  são! 
E  dignas  de  contemplação! 
Os  teus  conselhos,  ó  Jesus, 
Refletem  pura  e  clara  luz! 

5.  O  justo  fazes  florescer, 

E  qual  palmeira  há  de  crescer, 
Porque  confia  sempre  em  ti, 
Dos  infelizes  não  se  ri. 


6.    Tu,   Deus  excelso,   nos  darás 
A  vida  plena  e  santa  paz; 
E  cantaremos  lá  nos  céus: 
"És  justo  e  bom,  ó  nosso  Deus". 

Música  n»  203  S.  P.  K. 


198  LOUVOR  AO  TRINO  DEUS 

1.  Santo!  Santo!  Santo!  Deus  onipotente! 
Cantam  de  manhã  nossas  vozes  com  ardor. 
Santo!  Santo!  Santo!  Bom  e  verdadeiro! 
És  Deus  triuno,  excelso  Criador! 

2.  Santo!  Santo!  Santo!  Todos  os  remidos, 
Juntos  com  os  anjos,  proclamam  teu  louvor. 
Antes  de  formar-se  o  firmamento  e  a  terra, 
Eras,  e  sempre  és,  e  hás  de  ser,  Senhor. 
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3.  Santo!  Santo!   Santo!  Nós,  os  pecadores, 
Não  podemos  ver  tua  glória  sem  tremor. 
Tu  somente  és  santo;  só  tu  és  perfeito, 
Deus  soberano,  imenso  em  teu  amor! 

4.  Santo!  Santo!  Santo!    Deus  onipotente. 
Tuas  obras  louvam  teu  nome  com  fervor. 
Santo!  Santo!  Santo!  Justo  e  compassivo! 
És  Deus  triuno,  excelso  Criador! 

J.  G.  R. 

Música  n«  266 


199  GLÓRIA 

1.  Ao  Senhor,  em  santa  glória, 
Potestades,  Querubins, 
Cantam  hinos  de  vitória 
Com  excelsos  Serafins: 

"ó  Senhor,  de  majestade 
Enches  sempre  os  mundos  teus! 
Glória  damos-te,  em  verdade, 
Santo!  Santo!  Santo!  Deus." 

2.  Cantam  seres  nas  alturas: 
"Deus  triuno,  ó  Deus  de  amor!" 
E  na  terra,  as  criaturas: 

"Pai  Altíssimo  Senhor!" 
Entoamos,  incessantes, 
Com  teus  anjos  a  cantar 
No  teu  templo,  triunfantes, 
O  hino  santo  e  milenar: 
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3.    "Ó  Senhor,  de  majestade 

Enches  sempre  os  mundos  teus! 
Glória  damos-te  em  verdade, 
Santo!  Santo!  Santo!  Deus". 
O  teu  nome  confessamos 
Com  profunda  convicção; 
Tua  glória  proclamamos 
Ao  humano  coração! 

J.  C.  M. 

Música  n«  269 


2QQ  BENEDIC,    ANIMA  MEA 

1.  Louva,  ó  minha  alma,  ao  Senhor  de  poder 

[inaudito, 

Pois  êle  é  o  Deus  que  te  salva,  Deus  sem- 

[pre  bendito! 

Louva  ao  Senhor 

Com  santo  e  excelso  esplendor, 

Pois  êle  é  Deus  infinito! 

2.  Louva  ao  Senhor,  que,  em  poder  sôbre  as 

[coisas  domina, 
E  em  graça  eterna  os  profetas  e  santos 

[ensina. 

Êle,  o  que  faz, 

Os  corações  satisfaz 

Em  ordem  justa  e  divina! 

3.  Louva  ao  Senhor  que  te  guarda  do  mundo 

[mutável 

Com   seu   amor  tão  constante,  profundo, 

[inefável; 
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Pondera,  então, 
A  glória  da  redenção, 
Pois  Deus  é  amigo  imutável. 
4.    Louva,  ó  minha  alma,  ao  Senhor  de  poder 

[e  grandeza, 

E  subam  cânticos  da  universal  natureza. 
Os  céus  além 
Entoam  hinos,  também, 
Com  reverência  e  beleza! 
Música  n»   279  J.  C.  M. 


201  LOUVOR  A  CRISTO 

1.  ó  minha  alma,  sem  demora, 
Vem  a  Cristo  celebrar 

E  os  louvores  do  seu  nome 
Exultante  publicar. 
Vem,  minha  alma, 
Sua  graça  proclamar! 

2.  Meu  viver  amargo  e  triste 
Conheceste,  ó  Salvador, 

E  dos  céus  desceste  à  terra 
Para  ser  meu  Redentor! 
Oh!  Sublime 
E',  Jesus,  o  teu  amor. 

3.  Meus  pecados  carregando, 
No  madeiro,  em  meu  lugar, 
Foi  Jesus  crucificado, 
Para  esta  alma  resgatar. 
Para  sempre! 

Teus  louvores  vou  cantar. 

Música  n»    282  H.  M.  W. 
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O  ETERNO  DEUS 


1.    Voltando  agora  a  Ti, 
Das  ilusões  da  vida, 
Buscamos  paz  e  amor 
Na  divinal  guarida. 
O  reino  eterno  é  Teu, 
E  a  ordem  natural; 
Presides  desde  o  Céu 
À  História  até  o  final. 


2.  Tu  és  verdade,  ó  Deus, 
Imperecível,  santa! 

Se  o  anseio  nosso  aqui 
A  dúvida  alevanta, 
E'  que  vivemos  nós 
Em  meio  à  confusão. 
Oh!    Dá-nos  tua  voz 
Ouvir  na  adoração! 

3.  A  Criação  nos  diz 

Que  o  teu  poder  é  imenso. 
A  terra,  o  mar  e  o  ar 
Te  dão  louvor  intenso! 
ó  Fonte  divinal 
De  paz,  verdade  e  amor, 
Ao  Reino  celestial 
Eleva-nos,  Senhor! 

J.  C.  M. 

Música  n»  283 
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AO    DEUS  DE  ABRÃO 


1.  Ao  Deus  de  Abrão  louvai, 
Do  vasto  Céu  Senhor, 
Eterno  e  poderoso  Pai, 

E  Deus  de  amor. 

Augusto  Jeová, 

Que  a  terra  e  céu  criou! 

Minha  alma  o  nome  exaltará, 

Do  grande  Eu-Sou. 

2.  Ao  Deus  de  Abrão  louvai; 
Eis,  por  mandado  seu, 

Minha  alma  deixa  a  terra  e  vai 

Gozar  no  céu. 

O  mundo  desprezei, 

Seu  lucro  e  seu  louvor, 

E  Deus  por  meu  quinhão  tomei, 

E  Protetor. 

3.  Meu  guia  Deus  será; 
Seu  infinito  amor 
Feliz  em  tudo  me  fará 
Por  onde  eu  fór. 
Tomou-me  pela  mão; 
Nas  trevas  deu-me  luz, 

E  dá-me  a  eterna  salvação 
Que  vem  da  cruz. 

4.  No  que  meu  Deus  jurou, 
Humilde  confiei; 

E  para  o  Céu  que  preparou 
Eu  subirei. 
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Sua  face  eu  hei  de  ver, 
Confiado  em  seu  amor, 
E  para  sempre  engrandecer 
Meu  Redentor. 

R.  H.  M. 

Música  no  285 


GRATIDÃO 


1.  Bendize,  ó  tu,  meu  coração, 
Bendize  ao  Salvador; 

E  tudo  quanto  houver  em  mim 
Proclame  o  seu  louvor. 

2.  Bendize,  ó  tu,  meu  coração, 
Bendize  ao  Salvador; 

E  não  te  esqueças  de  exaltar 
O  seu  divino  amor. 

3.  A  tua  vida  resgatou 
Da  eterna  perdição; 

Em  tudo  vês  o  seu  poder 
E  branda  compaixão. 

4.  O  teu  desejo  satisfaz 
Com  verdadeiros  bens; 

E  a  vida  renovada  assim, 
Tu,  como  as  águias,  tens. 


Música  n»  289 


—  189  — 


W.  H. 


LOUVOR 


205  LOUVOR  UNIVERSAL 

1.  Que  cante  o  mundo  e  tôda  a  santa  grei: 
Meu  Deus!    Meu  Rei! 

Os  céus,  a  terra  e  o  mar 
Não  cessem  de  louvar 
A  Cristo,  o  Salvador 
No  mundo  pecador! 

Que  cante  o  mundo  e  tôda  a  santa  grei: 
Meu  Deus!    Meu  Rei! 

2.  Que  cante  o  mundo  e  tôda  a  santa  grei: 
Meu  Deus!    Meu  Rei! 

Que  a  Igreja  em  seu  louvor 
Exalte  o  Redentor, 
E  todo  o  coração 
Tribute  adoração! 

Que  cante  o  mundo  e  tôda  a  santa  grei: 
Meu  Deus!    Meu  Rei! 

J.  C.  M. 

Música  n«  290 


9Qg  PRECE  DOMINICAL 

1.  Congregados,  Pai  Celeste, 
Eis  os  crentes  hoje  aqui; 
A  louvar  teu  santo  nome, 
Fervorosos  vêm  a  ti. 

2.  Para  sermos  neste  culto 
De  sincero  coração, 

Em  nossa  alma,  vem,  derrama 
Graça,  amor,  divina  unção. 
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LOUVOR 


3.  Por  Jesus  é  que  vivemos 
Pois  só  êle  é  Salvador; 

Quer  no  Céu,  quer  sôbre  a  terra, 
Não  há  outro  Mediador. 

4.  Para  nos  livrar  da  morte, 
Sôbre  a  Cruz  quis  padecer; 
E,  por  ser  nosso  Advogado, 
Não  cessou  de  interceder. 

5     ó  Trindade  santa,  eterna, 
Três  Pessoas  num  só  Deus! 
Imploramos  tua  bênção, 
Nós  que  somos  servos  teus. 

6.    Lá  nos  altos  Céus  habitas, 

Tu,  Senhor,  que  és  todo  o  Bem! 
Aos  teus  filhos,  pois,  concede, 
As  mansões  do  eterno  além! 

J.  B. 

Música  n»   292  (segunda) 


A  LUZ   DE  DEUS 

1.  ó  Deus  invisível  aos  olhos  mortais, 
Oculto  na  luz  das  mansões  eternais, 
Sublime  e  bendito  na  terra  e  no  além, 
Teu  mundo  proclama  a  grandeza  do  bem! 

2.  Silente  em  poder,  como  a  luz  a  brilhar, 
Guiando  os  caminhos  da  terra  e  do  mar, 
És  justo  e  bondoso;  no  mundo  sombrio 
Em  vida  mudaste  da  morte  o  vazio! 
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LOUVOR 


3.    Teus  anjos  te  adoram  cantando  louvor, 
E  exultam,  em  glória,  teu  dom  criador! 
Que  a  ti  procuremos  em  graça  adorar, 
E  a  luz  de  teu  ser  afinal  contemplar! 

J.  c.  M. 

Música  n»  301 


208     PINO  DE  SAO  FRANCISCO  DE  ASSIS 

1.  Onipotente  e  bom  Senhor, 
De  glória  seja  a  ti  o  louvor, 

E  as  honras  infinitas! 
Louvamos-te  em  exaltação, 
Com  tôda  a  tua  criação! 

2.  Louvores  cante  no  arrebol, 
O  nosso  irmão,  fulgente  sol, 

O  qual,  radiante  e  belo, 
O  dia  inunda  de  calor, 
Testemunhando  o  teu  amor! 

3.  ó  Deus,  te  louve  a  Lua  irmã, 

E  a  Estrêla  Branca  da  manhã, 

Nas  amplidões  celestes; 
Que  o  Vento  irmão,  a  Nuvem,  o  Ar 
Te  dêem  louvores  sem  cessar! 

4.  Louvado  sejas  pelos  Rios, 
Que  nascem  frágeis,  como  fios, 

Em  humildade  plena; 
O  Fogo  irmão  te  dê  louvor 
Com  sua  luz  e  seu  calor! 
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LOUVOR 


5.  A  Terra  Mãe  te  louve,  ó  Deus. 
A  qual  sustenta  os  filhos  teus. 

E  tôda  a  natureza 
Produza  os  frutos  bons  e  a  flor, 
E  a  extensa  variação  da  côr! 

6.  Louvado  sejas,  Deus,  por  quem 
De  ti  o  perdão  e  a  graça  tem, 

No  meio  das  tristezas. 
O  humano  ser  a  ti  bendiz, 
Pois  a  teu  lado  êle  é  feliz! 

7.  Louvado  sejas  afinal 

Por  nossa  Morte  Corporal, 

Irmã  dos  homens  todos: 
Os  ímpios  têm  condenação, 
Porém  teus  salvos  viverão! 

8.  Onipotente  e  bom  Senhor, 
De  glória  seja  a  ti  o  louvor, 

E  as  honras  infinitas! 
A  ti,  ó  Deus,  a  criação 
Tributa  humilde  adoração! 

J.  c.  M. 

Música  n»  307 


COMPAIXÃO  ETERNA 

Ao  Senhor  em  alto  tom, 
l\6s  louvamos,  pois  é  bom. 

Sua  eterna  compaixão 
Traz-nos  paz  e  salvação. 

2.    Proclamemos,  cerra  e  céus, 
Que  de  todos  êle  é  Deus. 

—  193  — 


LOUVOR 


3.  Com  a  voz  de  quem  conduz, 
Êle  o  mundo  encheu  de  luz. 

4.  Para  o  dia  presidir 

,       Fêz  o  sol  no  céu  surgir. 

5.  Para  a  noite  iluminar 
Lua  e  estrelas  fêz  brilhar. 

6.  Alimenta  a  todo  o  ser 
Que  criou  com  seu  poder. 

7.  Dos  senhores  é  Senhor 
Quem  de  tudo  é  Criador. 

E.  M.  K. 

Música  n'  308 


REI  GLORIOSO 


1.    Povos  todos  dai  louvores 
Ao  redentor  dos  pecadores: 
Louvai-o  no  mais  alto  céu! 
Para  nós  ali  prepara, 
Com  sua  luz  que  nos  aclara, 
Mansões  de  paz,  além  do  véu. 

Com  doce  melodia 

Cantai-lhe  dia  a  dia: 
Aleluia! 

Assim  louvor, 

Seja  onde  fôr, 
Darão  os  homens  ao  Senhor! 
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LOUVOR 


2.    Cristo-Rei,  Senhor  bondoso, 
És  sôbre  o  mal  vitorioso! 
És  tu  poder,  sabedoria! 
Na  beleza  dos  teus  ritos 
Prestamos  culto  a  ti,  contritos, 
Por  teu  amor,  nossa  alegria. 
Agora  a  cruz  levamos, 
Mas  para  Deus  nós  vamos: 

Aleluia! 
Teu  reino,  ó  Deus, 
Envolve  os  teus 
Fiéis  que  estão  na  terra  e  céus. 

J.  c.  M. 

Música  n»  351 


COM  GLÓRIA  COROAI! 

1.  Saudai  o  nome  de  Jesus! 
Arcanjos,  adorai! 

Ao  rei  que  se  humilhou  na  cruz 
Com  glória  coroai! 

2.  Ó  escolhida  geração 
De  Deus,  o  eterno  Pai, 

Ao  grande  Autor  da  Salvação 
Com  glória  coroai! 

3.  Remidos  todos,  com  fervor, 
Hosanas  entoai! 

O  Verbo  feito  Redentor 
Com  glória  coroai! 
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LOUVOR 


4.    ó  raças,  povos  e  nações, 
Ao  Rei  divino  honrai! 
A  quem  quebrou  os  vis  grilhões 
Com  glória  coroai! 

jr.  h.  N. 

Música  no  366 


212 


EXALTAÇÃO 


1.  A  ti  o  louvor,  ó  Rei  Celestial, 
Pois  tu  subiste  à  glória  divinal 

A  fim  de  nos  livrar  de  todo  o  mal. 

[Aleluia! 

2.  Vieste  em  humildade  aos  que  são  teus, 
Buscando  os  pobres,  revelando  Deus, 
E  dando  a  salvação  que  vem  dos  céus. 

[Aleluia! 

3.  Tenhamos  tua  mente  aqui,  Senhor, 
Ao  contemplarmos  tua  morte  e  dor, 
Provando  assim  o  teu  imenso  amor. 

[Aleluia! 

4.  Rendemos-te,  Senhor,  Adoração, 

Pois  tu,  Jesus,  na  glória  da  Ascensão, 
Exaltas,  junto  ao  Pai,  a  Criação.  Aleluia! 

5.  Que  tôda  a  raça,  tôda  a  língua  e  côr, 
A  terra,  o  céu,  o  justo  e  o  pecador, 
Confessem  que  só  tu  és  o  Senhor.  Aleluia 

J.  C.  M. 

Música  n»  366 


LOUVOR 


2Jg  LOUVOR 

1.  Altamente  os  céus  proclamam 
Seu  divino  Criador; 
Anuncia  o  firmamento 

Tuas  obras,  ó  Senhor! 
Incessantes,  noite  e  dia, 
Dão  sinais  do  teu  poder, 
Sem  palavras  proclamando 
Deus  excelso  no  saber. 

2.  Majestoso  o  sol  caminha 
Pelos  céus  com  resplendor; 
Exultando  em  seu  percurso, 
Enche  o  mundo  de  calor. 
Tua  lei  quão  preciosa! 
Brilha  mais  que  a  clara  luz; 
Esclarece  nossas  mentes, 
Guia  as  almas  a  Jesus. 

S.  P.  K. 

Música  n»  386 


LOUVOR  AO  NOME  DO  SENHOR 

1.  Da  terra,  ó  povos,  celebrai 
O  nome  do  Senhor; 

Nos  santos  átrios  hoje  entrai 
Com  salmos  de  louvor. 

2.  Sejamos  servos  do  Senhor, 
Sigamos  sua  Lei! 
Prostremo-nos  em  seu  louvor. 
Da  terra  é  grande  Rei. 
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LOUVOR 


3.    De  geração  em  geração, 


E'  justo,  bom,  fiel; 
E'  verdadeira  a  salvação 
De  Cristo  Emanuel. 


Música  n*  456 


J.  T.  H. 


215 


LOUVOR   AO  ETERNO  DEUS 


1.  ó  Rei  sublime  em  majestade  e  glória 
Sôbre  as  milícias  do  celeste  Além, 
Ouve  o  louvor,  os  hinos  de  vitória, 
Dos  que  de  ti  recebem  todo  o  bem! 

Vinde,  6  remidos,  filhos  de  Deus, 
Glória  rendamos,  que  alcancem  os  céus! 

2.  Os  altos  céus  louvor  a  Deus  ressoam 
De  gratidão,  ao  soberano  amor: 

Os  redimidos  com  fervor  entoam 
O  nome  ilustre  do  seu  Benfeitor! 

3.  Eterno  Deus!    Teus  filhos  vês  prostrados 
Em  meio  ao  brilho  da  superna  Luz, 
Pois  do  pecado  foram  resgatados, 

E  agora  rendem  glórias  a  Jesus! 

Música  n«  472  S.  P.  K. 


1.    Cantemos  aqui,  como  os  anjos  dos  céus, 
Que  sempre  radiantes  adoram  a  Deus! 
O  trono  cercando  lhe  dão  o  louvor, 
Milhares  as  vozes,  mas  um  só  o  amor. 


216 


LOUVOR 
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LOUVOR 


2.  Os  anjos  nos  céus  nós  ouvimos  dizer: 
"É  tua,  Senhor,  tôda  a  glória  e  poder!" 
E  nós  respondamos  em  tom  triunfal: 
"Digno  é  o  Cordeiro;  venceu  todo  o  mal!" 

3.  Morreste,  Senhor,  para  os  ímpios  salvar; 
Contigo,  nos  Céus,  hão  de  sempre  reinar! 
Oh!  Sê  tu  bendito,  dileto  Jesus! 
Senhor,  nossa  vida,  riquezas  e  luz. 

4.  Unidos,  na  terra,  no  mar,  na  amplidão, 
Os  sêres  criados  a  Deus  cultuarão. 

A  Cristo  Jesus  sua  Igreja  dará 
Louvores  eternos  e  a  Cruz  bendirá. 

S.  P.  K 

Música  n?  564 


LOUVOR 

Vinde,  irmãos,  louvar  a  Deus, 
Criador  da  terra  e  Céus. 

Exaltemos  o  Senhor! 
Infinito  é  seu  amor! 

Glória  e  honra  ao  grande  Rei; 
Alta  e  santa  é  sua  lei. 

Age  com  poder  real, 
Com  grandeza  divinal. 

Dia  e  noite  a  sua  mão 
Desenvolve  o  tenro  grão. 
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í. 

2. 

3. 
4. 
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LOUVOR 


5.  Com  os  dons  do  seu  poder 
Nossas  vidas  faz  crescer. 

6.  Aos  perdidos  Cristo  amou, 
Suas  almas  resgatou. 

7.  Vida  eterna,  graça  e  luz, 
Recebemos  de  Jesus. 

Música  n«  578  (segunda)  S.  P.  K. 


218  VIGILES   ET  SANCTI 

1.  Vós.  atalaias,  e  vós,  santos. 
Erguei  a  Deus  alegres  cantos, 

Ó  Louvai-O!  Aleluia! 
Clamai  Domínios.  Principados, 
Virtudes,  Serafins  alados. 

Aleluia!  Aleluia!  Aleluia! 

Aleluia!  Aleluia! 

2.  Vós,  almas  que  com  Deus  estais. 
Vós,  Patriarcas  imortais, 

Exaltai-O!  Aleluia! 
Vós,  Doze  Apóstolos  constantes, 
Cantai,  ó  santos  triunfantes, 

Aleluia!  Aleluia!  Aleluia! 

Aleluia!  Aleluia! 
3     Ó  Virgem  Mãe  do  Redentor, 

Cheia  de  Graça,  em  Seu  louvor 

Também  cantas  —  Aleluia! 
Lá  nas  alturas  entre  os  anjos, 
Na  companhia  dos  arcanjos: 

Aleluia!  Aleluia!  Aleluia! 

Aleluia!  Aleluia! 
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LOUVOR 


4.    Louvor  excelso  a  nosso  Deus. 
Cantemos  com  os  Anjos  seus  — 

Aleluia!  Aleluia! 
A  Deus,  o  Pai,  ao  Filho  Amado, 
A  Deus,  Espírito  Sagrado: 

Aleluia!  Aleluia!  Aleluia! 

Aleluia!  Aleluia! 

Música  n»  599  J.  C.  M. 


219  LOUVOR  E  SÚPLICA 

1.  Vem  Senhor,  do  bem  a  Fonte, 
Vem,  celeste  Redentor, 
Ajudar-me  a  entoar-te 
Dignos  hinos  de  louvor; 

Tu,  Jesus,  por  mim  morreste, 
Quero  só  por  ti  viver; 
Quero  em  todos  os  momentos 
Tua  bênção  receber. 

2.  Eu  estava  condenado, 
Quando  Cristo  me  buscou; 
Para  me  livrar  da  pena 
O  seu  sangue  derramou; 
E  na  morte  dolorosa 

Paz,  perdão  e  vida  achei; 
Redimido,  eternamente, 
Sua  glória  fruirei. 

3.  Desta  graça,  ó  Cristo  amado, 
Sou  perpétuo  devedor. 

Mais  e  mais  a  ti  me  prenda 
ó  Jesus,  o  teu  amor. 
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LOUVOR  /  ADORAÇÃO 


Sou  ingrato,  reconheço, 
Peço,  meu  Senhor,  perdão; 
Vem  livrar-me  do  pecado 
E  reger  meu  coração. 

J.  T.  H. 

Música  n»  500  (ou  do  Hinário  Evangélico) 


INVOCAÇÃO 

1.  Teu  culto  agora,  aqui,  Senhor, 
Nós  vimos  celebrar; 
Cantando  juntos  teu  louvor, 
Teu  Livro  a  meditar. 

2.  Vem,  Santo  Deus,  vem  presidir 
À  nossa  adoração, 

E  teu  amor  fazer  sentir 
Em  cada  coração. 

3.  No  mundo,  ó  Salvador  Jesus, 
Queremos  todos  ter 
Perfeita  união,  e,  em  plena  luz 
Contigo,  em  paz  viver. 

4.  Atende  nossas  petições, 
Tu  que  és  eterno  Deus; 
Concede  aos  nossos  corações 
Ambiente  lá  dos  Céus. 

J.  T.  H. 

Música   n»  13  (primeira) 
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221 


ALELUIA! 


1.    Aleluia!    entoam  vozes 
Que  jamais  irão  calar. 
Aleluia!  jubilosos, 
Cantam  anjos  sem  cessar, 
Ao  Senhor  sempre  adorando 
Ante  o  glorioso  Altar 


2.    Aleluia!    Já  liberta, 
Vibra  tu,  Jerusalém! 
Aleluia!    Já  teus  filhos 
Exilados,  muito  além, 
Nos  desvios  dêste  mundo, 
Ao  teu  seio  alegres  vêm. 


3.    Aleluia!    Não  ousamos 
Entoar  a  Deus  louvor: 
Não  merece  quem  possui 
Coração  tão  pecador. 
Humilhados,  penitentes, 
Nos  voltemos  ao  Senhor. 


4.    Suplicamos  nos  concedas, 
Ó  Trindade  divinal, 
Tua  Páscoa  alfim  gozemos 
Na  mansão  celestial. 
E  cantemos  veramente 
Aleluias,  afinal! 


E.  M.  K. 

Música  n»  64 
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ADORAÇÃO 


INVOCAÇÃO 


1.  Eterno  Pai!    Teu  povo  congregado 
Humilde  implora  a  tua  graça  aqui! 
No  dia  para  o  culto  reservado 
Com  esperança  olhamos  para  ti! 

Teu  santo  livro,  ó  grande  Deus,  cercamos 
Com  fé  singela  e  reverente  amor, 
E,  como  atentos  filhos,  procuramos 
Ciência  na  palavra  do  Senhor! 

2.  Jesus!    Aos  teus  benditos  pés  sentados, 
Queremos  teu  conselho  receber, 

E,  sendo  por  ti  mesmo  doutrinados, 
De  mais  em  mais  na  santa  fé  crescer! 
Do  mundo  e  seus  encargos  retirados, 
Nós  vimos  descansar  em  ti,  Senhor, 
Mirando  os  ricos  bens  entesourados 
Na  plenitude  do  teu  vasto  amor! 

3.  Consola  os  teus,  Espírito  Divino, 
Desfaze  a  dor  dos  pobres  corações; 
E,  com  a  luz  do  teu  celeste  ensino, 
Vem  aclarar  as  santas  instruções; 
Aviva  em  nós  as  forças  da  memória, 
O  entendimento,  a  fim  de  conhecer 

O  Rei  dos  céus,  o  Cristo,  cuja  glória 
Enleva  os  santos  anjos  de  prazer! 

S.  P.  K. 

Míurica   D*  148 
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AUOKAÇAO 


ADORAÇÃO 

1.  Deus  está  conosco: 
Todos  o  adoremos 

E  a  seus  pés  nos  ajoelhemos. 

Deus  está  conosco: 

Em  silêncio  escuta 

E  teu  culto  então  tributa. 

Com  fervor, 

Sem  temor, 

À  Trindade  santa 

A  alma  adora  e  canta. 

2.  Tu  criaste  o  mundo. 
Divinal  beleza 

A  meus  olhos  dê  pureza. 
Mesmo  as  ternas  flores 
Teu  poder  refletem 
E  louvor  a  ti  repetem. 
Tua  luz, 
ó  Jesus, 

Brilhe  em  mim  serena, 
Permanente,  plena. 

3.  Que  a  alma  um  santuário 
Seja,  qual  Maria, 

Nesta  vida  fugidia. 
Vem,  em  mim  habita 
Com  poder  imenso 
E  com  teu  amor  intenso. 
Onde  fôr, 
Meu  Senhor, 
Possa  eu  adorar-te, 
Ver  e  contemplar-te. 
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ADORAÇÃO 


4.    Tudo  te  ofertamos: 
Tôda  a  nossa  vida, 
Esperança  e  insana  lida; 
A  alegria  nossa 
Ante  a  tua  face, 
Transfigura-se,  renasce. 
Teu  querer 
E  poder, 

Neste  mundo  humano, 
Reine  soberano. 
Música  n*  477  D.  G.  V.  S. 


CULTO  A  TRINDADE 

1.  Deus  está  no  templo! 
Pai  onipotente! 

Diante  dêle  nos  prostremos 

Reverentemente. 

Servos  consagrados, 

Ao  Altíssimo  adoremos: 

Por  favor,  com  amor, 

Espiritualmente 

Deus  está  no  templo! 

2.  Cristo  está  no  templo! 
Sumo  beneficio 
Recebemos  de  seu  sangue. 
O  Cordeiro  eterno 

Foi  o  sacrifício, 

Que  na  Cruz  morreu  exangue; 

Escolheu  e  sofreu 

O  mortal  suplício; 

Cristo  está  no  templo! 
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ADORAÇÃO  /  JESUS  CRISTO 


3.    Vem,  ocupa  o  templo. 
Instrutor  divino! 
Nossos  corações  habita. 
Mestre  incomparável, 
Dá-nos  teu  ensino, 
Aclarando  a  lei  bendita; 
Com  prazer,  e  poder, 
Oh!  favor  supino! 
Êle  está  no  templo! 

Música  do  Hinário  Evangélico  J.  G.  R. 


226  UNÇÃO    DE  GLÓRIA 

1.  Jesus,  outrora  ungido  em  dor, 
De  glória  vai-se  ungir; 

Um  diadema  vem,  real, 
A  fronte  lhe  cobrir. 

2.  Coroa  e  trono  lá  nos  céus 
São,  por  direito,  seus: 
Jesus,  o  Cristo,  é  Rei  dos  reis 
E  verdadeiro  Deus. 

3.  Dos  santos  a  alegria  vem 
Juntar-se  ao  terrenal: 

A  todos  mostra  o  seu  amor, 
Que  é  dom  celestial. 

4.  A  cruz  é  bênção,  graça  e  paz 
A  todos  os  que  crêem, 

Pois  alegria  sempre  dá, 
Que  se  prolonga  além. 
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JESUS  CRISTO 


5.  Se  sofrem  com  Jesus  aqui, 
Com  Êle  reinarão 

Em  glória  sempre  ali,  depois 
Da  peregrinação: 

6.  Há  glória  e  gôzo  nessa  cruz 
Em  que  por  nós  penou; 
Venceu  a  morte,  aos  céus  subiu 
E  a  vida  nos  legou. 

Música  n»  106  T>.  G.  V.  S. 


SOL  DA   MINHA  ALMA 

1.  Sol  da  minha  alma  és  tu,  Senhor; 
Vem  tôda  a  treva  afugentar! 
Que,  alfim,  liberto  de  temor, 

Vá  tua  glória  contemplar. 

2.  Sol  da  minha  alma!    Ó  pura  luz! 
A  glória  eterna  está  em  ti. 

Com  teu  favor,  Senhor  Jesus, 
Refletirei  seu  brilho  aqui. 

3.  Há  muitos  hoje  em  luto  e  dor, 
Em  indigência  e  tentação. 
Vem  acudir-lhes,  Salvador, 
Estende  ao  pobre  a  tua  mão. 

4.  Comigo  o  dia  todo  estás; 
De  ti  alcanço  todo  o  bem. 
Concede  a  outros  tua  paz 

E  a  fé  em  ti  somente.  Amém. 

Música  n»  166  J.  G.  R. 
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JESUS  CRISTO 


igíjg  CRISTO,  A  LUZ  DO  MUNDO 

1.  Vem  Jesus,  ó  Luz  do  mundo, 
Vem,  dissipa  as  ilusões, 
Tira  o  véu  dos  nossos  olhos, 
Ilumina  os  corações 

Para  ver  te! 

Cumpre  nossas  orações! 

2.  Onde  as  trevas  do  pecado 
Obscurecem  teu  amor, 
Faze  a  luz  do  teu  ensino 
Dominar,  ó  Salvador! 
Resplandeça 

Tua  glória,  ó  Redentor! 

3.  Luz  dos  homens!  Luz  da  vida! 
Brilha  com  poder  nos  teus! 
Esclarece  as  suas  almas, 
Mostra-lhes  o  grande  Deus! 
Luz  do  Mundo! 

És  o  resplendor  dos  céus! 

s.  P.  K. 

Música  n»  282 
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HOSANA 


Hosana  ao  Cristo  Redentor! 
Hosana  ao  Verbo  Divinal! 
Que  cante  a  terra  e  o  céu  louvor 
A  quem  venceu  do  mundo  o  mal! 

Hosana  a  Cristo  sempre  nas  alturas! 
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JESUS  CRISTO 


2.  Teus  anjos  cantam  glória  a  ti, 
E  os  santos  dão-te  adoração, 

ó  Cristo,  Filho  de  Davi, 
Senhor  da  eterna  salvação! 

3.  ó  Salvador,  vem  nos  guiar, 
Ao  procurarmos  tua  paz 
Em  tua  Casa,  e  ao  suplicar 
O  teu  amor  que  satisfaz! 

4.  Permite  venha  em  nós  viver 
Teu  Santo  Espírito  de  luz, 
Erige  um  templo  em  nosso  ser 
Santificado  em  tua  cruz. 

Música  n»  318  J.  C.  M. 


A  ESTRELA  DA  MANHA 

1.  Quão  bela  a  estrela  da  manhã 
Reluz  no  azul  do  céu,  louçã, 
Enquanto  os  anjos  cantam! 

Ó  Descendente  de  Davi, 

Os  nossos  cânticos  a  ti 

Da  terra  se  alevantam. 

Cristo,  Cristo, 

Santo,  Santo, 

Ouve  o  canto 

Que  elevamos. 

Sê  conosco,  suplicamos. 

2.  Deixando  o  trono  de  esplendor, 
Dos  céus  vieste,  com  amor, 
Aos  homens,  eríl  pobreza. 

Tu,  que  és  Senhor  da  criação, 
Tomaste,  em  tua  Encarnação, 
A  nossa  natureza. 
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JESUS  CRISTO 


Deixa  sempre 
Que  se  faça 
Nessa  graça 
Nova  vida! 

Ouve  a  prece  agora  erguida! 

3.    Louvores  demos  sem  cessar 
Ao  Criador  da  terra  e  mar, 
Por  êste  dom  celeste. 
A  nós  concede  o  teu  poder 
E  as  nossas  almas  vem  reger, 
Na  vida  que  nos  deste. 
Cristo,  Cristo! 
Aleluia! 
Aleluia! 
Te  louvamos! 

Para  sempre  te  adoramos! 
Música    n»  329  J.  C.  M. 

REDENTOR  ONIPOTENTE 

Redentor  onipotente, 
Poderoso  Salvador, 
Advogado  Onisciente 
E'  Jesus,  meu  bom  Senhor. 
Um  abrigo  sempre  perto, 
Para  tpdo  pecador; 
Um  amigo  inseparável 
E'  Jesus,  meu  Salvador! 
Água  viva,  Pão  da  vida, 
Doce  sombra  no  calor, 
Que  ao  descanso  nos  convida, 
E'  Jesus,  meu  Salvador! 
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í. 


2. 
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Sol  que  extingue  densas  trevas 
Refulgindo  em  plena  luz, 
Negra  noite  desfazendo, 
E'  meu  bom  Senhor,  Jesus. 

3.    Fundamento  inabalável, 
Em  que  posso  confiar, 
Infalível,  Imutável! 
Rocha  firme  e  secular! 
Porta  aberta,  sempre  aberta, 
Conduzindo  à  salvação; 
rtica  íonte  donde  emana 
Gozo,  paz,  consolação! 

Música    n»   347    (segunda)  H.  M.  W. 


REI  E  SALVADOR 

1.  O  joelho  humano  tem  de  se  dobrar 
Quando  alguém  de  Cristo  o  Nome  enunciar. 
Povos,  raças,  línguas  confessá-lo-ão 
Como  o  Deus  supremo,  o  Deus  da  salvação. 

2.  Humilhado  e  pobre,  Cristo  recebeu 
O  seu  Nome  santo,  neste  mundo  seu. 
Deu  aos  pecadores  salvação  e  amor, 

E,  vencendo  a  morte,  fêz-se  o  Redentor. 

3.  Entronai-o  agora  em  vossos  corações, 

E  buscai-o  mesmo  quando  em  tentações. 
Que  Êle  vos  conceda  seu  amor,  poder, 
Dando-vos  a  graça  para  o  mal  vencer! 

4.  Êste  mesmo  Cristo,  nosso  Deus,  virá 
Outra  vez,  com  glória,  e  sempre  reinará. 
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Nós  o  confessamos  Rei  e  Salvador, 
E  ao  seu  Nome  damos  honras  e  louvor! 
Música   n»  356  (primeira)  J.  C.  M. 

BONDOSO  AMIGO 

1.  Que  bondoso  amigo  é  Cristo! 
Ftevelou-nos  seu  amor, 

E  nos  diz  que  lhe  entreguemos 
Os  cuidados  sem  temor. 
Falta  ao  coração  dorido 
Gôzo,  paz,  consolação? 
E'  porque  não  insistimos 
Com  Jesus  em  oração. 

2.  Andas  triste  e  carregado 
De  pesares  e  de  dor? 

A  Jesus,  refúgio  eterno, 
Vai,  com  fé,  teu  mal  expor. 
Teus  amigos  te  desprezam? 
Conta-lhe  isso  em  oração; 
E,  do  seu  amor  supremo, 
Encherás  o  coração. 

3.  Cristo  é  verdadeiro  amigo, 
Disto  prova  nos  mostrou: 
Para  nos  salvar  da  morte, 
Sôbre  a  cruz  êle  expirou. 
Derramou  precioso  sangue, 
Para  as  manchas  nos  lavar; 
Paz  em  vida  e  no  futuro 
Já  podemos  alcançar! 

Música  n»    422  R.  H.  M. 
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JESUS  CRISTO 


234    °  CAMINHO>  A  VERDADE  E  A  VIDA 

1.  Jesus,  eterno  Deus! 
Autor  de  todo  o  bem! 
Caminho  para  os  céus, 
O  doce  lar  de  além! 
Contigo  quero  sempre  andar, 
Jamais  de  ti  me  separar! 

2.  Verdade  eterna  está 
Nos  lábios  de  Jesus! 
Em  seus  conselhos  há 
Ciência,  vida  e  luz. 
Feliz  aquele  que  o  seguir 
E  no  seu  Livro  se  instruir. 

3.  E'  vida  perenal 

A  vida  do  Senhor; 

Porém,  a  terreal 

Fenece  como  a  flor. 

A  vida  eterna  em  Cristo  está; 

Com  êle  o  justo  reinará. 

4.  Agora,  irmãos,  louvai 

A  quem  por  nós  morreu! 
Acesso  a  Deus,  o  Pai, 
A  todos  concedeu. 
Verdade  e  vida  nêle  estão, 
Perfeita  e  plena  salvação. 

S.  P.  K. 

Música  n»  600 
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JESUS  CRISTO 


A  HISTÓRIA  DE  CRISTO 


1.  Conta-me  a  história  de  Cristo, 
Grava-a  no  meu  coração; 
Conta-me  a  história  inaudita 
De  graça,  paz  e  perdão. 
Conta  como  êle,  encarnando, 
Veio  no  mundo  morar; 

Aos  pecadores,  indignos, 
De  Deus  o  amor  revelar. 

2.  Conta  como  êle,  bondoso, 
Nunca  a  ninguém  rejeitou; 
Como,  de  mãos  estendidas, 
Todos  a  si  convidou; 

Como  o  Senhor  jamais  pode, 
Seja  a  quem  fôr,  rejeitar, 
Se,  convencido  e  contrito, 
O  seu  convite  aceitar. 

3.  Conta-me  as  duras  afrontas 
Que  mansamente  sofreu; 
Como,  na  cruz  levantado, 
Êle  por  ímpios  morreu! 
Dá-me  o  viver  na  certeza 
De  que  foi  mesmo  por  mim, 
Pois  seu  amor  inefável 

Não  tem  mudança  nem  fim! 

h.  m.  w. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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NOME  DE  JESUS 


CRISTO  Ê  TUDO 

1.  Nome  algutn,  no  céu.  na  terra, 
Se  compara  ao  de  Jesus; 

Êle  sôbre  tudo  reina, 
Êle  é  minha  eterna  luz. 

2.  Minhas  dores  êle  sofre, 
Sara  o  enfermo  coração; 
Seu  amor  me  dá  alívio 
Na  tristeza  e  na  aflição. 

3.  E'  Jesus  o  meu  tesouro, 
Nêle  eu  acho  o  Sumo  Bem; 
Valem  mais  que  o  mundo  inteiro 
As  riquezas  que  êle  tem. 

4.  E'  Jesus  meu  alimento, 
O  meu  pão  celestial; 

Do  mais  vero  e  santo  gôzo 
Êle  é  meu  manancial. 

5.  Infinita  é  sua  graça, 
Impossível  de  sondar; 

Com  os  santos  e  anjos  quero 
A  Jesus  louvores  dar. 
Música  n»  1  J.  L. 
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TRIBUTO  DE  LOUVOR 


1.    ó  santo  Deus!  ao  nome  de  Jesus 
Glorificamos  todos,  com  fervor; 
Por  todo  o  bem  trazido  pela  Cruz, 
Bendito  seja  o  nome  do  Senhor! 
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NOME  DE  JESUS 


2.  Ao  nome  de  Jesus  se  dobrará 

O  mundo  inteiro,  com  real  temor! 
Mas  o  remido  em  glória  viverá, 
Sempre  exaltando  o  nome  do  Senhor. 

3.  Desde  manhã  até  à  noite,  aqui 
Ao  povo  se  anuncia  teu  amor; 
Eis  findo  o  culto  oferecido  a  ti; 
Honrado  seja  o  nome  do  Senhor! 

Música  n»  68  J.  G.  R. 


LOUVOR  A  CRISTO 


1.  Ao  nome  exímio  de  Jesus 
Cantai,  cantai,  louvor, 

E  vinde  todos  aclamar 
O  Cristo,  o  Salvador. 
Tem  vestidura  carmesim, 
Traz  cetro  de  favor; 
Sim,  vinde  todos  adorar 
O  Cristo,  o  Salvador! 

2.  Senhor  dos  céus,  autor  da  luz, 
Do  mundo  o  Criador; 

ó  povos  todos  glória  dai 
Ao  Cristo,  ao  Salvador! 
Não  tarda  e  o  mundo  passará, 
Tão  breve  como  a  flor; 
Mas  os  fiéis  sempre  estarão 
Com  Cristo,  o  Salvador. 

Música  no    101  J.  G.  R. 
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NOME  DE  JESUS  /  DIREÇÃO  DIVINA 


EXALTAI  O  SENHOR 


1.  De  tôda  a  terra  e  das  nações 
Louvor  a  Cristo  levantai; 
Em  alta  voz,  dos  corações, 

O  nome  de  Jesus  cantai. 

2.  O  dom  supremo,  divinal, 
Justiça  eterna  e  santo  amor, 
De  litoral  em  litoral, 
Serão  cantados  ao  Senhor. 

3.  Em  tôda  a  língua  bendizei 
A  Deus,  Autor  da  criação; 

E  em  tôda  a  terra  engrandecei 
Jesus,  que  é  nossa  redenção. 
Música  n»  498  J.  H.  N. 


24Q  PASTOR  DIVINO 

1.  Eis-nos,  ó  Pastor  divino, 
Todos  juntos  num  lugar, 
Como  ovelhas,  congregados, 
Teu  auxílio  a  suplicar. 

Sê  presente, 

O  rebanho  a  apascentar! 

2.  Guia  os  tristes,  fatigados, 
Ao  aprisco  do  Senhor! 
Leva  os  tenros  cordeirinhos 
Nos  teus  braços,  bom  Pastor, 
Às  pastagens 

De  celeste  e  doce  amor! 
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DIREÇÃO  DIVINA 


3.    ó  Jesus  bondoso,  escuta 
Nossa  humilde  petição! 
Vem  encher  o  teu  rebanho 
De  sincera  gratidão! 
Cantaremos 

Tua  imensa  compaixão. 

s.  P.  K. 

Húslca  n»  52 


GUIA  DIVINO 

1.  Todos  falam  dos  perigos 

Do  caminho  em  que  eu  estou, 

Mas  não  vêem  a  luz  que  brilha 

Em  redor  por  onde  vou. 

Vem,  ó  Deus,  guiar-me  os  passos, 

Vem  meu  trilho  iluminar. 

Neste  mundo  tenebroso 

Só  por  mim  não  posso  andar. 

2.  Falam  mais  em  desenganos 
E  na  dura  provação; 

Mas  Jesus  me  ampara  sempre 
E  me  dá  consolação. 
Sei  que  meu  amor  é  fraco, 
E  me  inclino  a  tropeçar, 
Mas  com  seu  divino  auxílio 
Hei  de  sempre  triunfar. 

R.  H.  M. 

Música  n»  92 
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DIREÇÃO  DIVINA 

CONFISSÃO 


1.  Tu  me  sondaste  a  mim,  ó  Deus, 
Não  há  segredo  aos  olhos  teus; 
Prevês  por  onde  quero  andar, 

E  sabes  como  vou  falar. 

2.  Teus  olhos  vêem  meu  interior! 
Quem  compreenderá,  Senhor, 
Tua  ciência  e  teu  poder? 
Pois  infinito  é  teu  saber. 

3.  Nas  trevas  e  na  clara  luz 
A  mão  divina  me  conduz; 
E,  se  fugindo  acaso  eu  vou, 
Por  teu  poder  cercado  estou. 

4 .  ó  Deus  da  minha  salvação, 
Vem  pesquisar  meu  coração; 
Sondar  e  ver  o  meu  sentir 
E  minha  vida  conduzir. 

S.  P.  K. 

Música   n*   164  (segunda) 
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BENIGNA  LUZ 


1.    Benigna  luz,  vem  nesta  noite  escura 

Guiar-me  além! 
Do  lar  eu  vago  longe,  sem  ternura. 

Meu  Guia,  vem! 
Não  peço  ver  a  cena  mais  distante; 
Oh!  basta  um  passo,  um  passo  mais  avante! 
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DIREÇÃO  DIVINA 


2.  Nem  sempre  humilde  supliquei  outrora 

Divina  luz. 
Porém  minha  alma  arrependida  implora: 

Vem,  meu  Jesus! 
Trilhei  a  senda  impura  do  pecado. 
Cegou-me  o  orgulho.  Esquece  o  meu  pas- 

[sado. 

3.  Vem,  com  a  tua  graça  poderosa, 

Guiar-me  a  mim, 
Até  que  tôda  a  luta  fatigosa 

Eu  vença,  enfim; 
Até  rever,  na  luz  da  aurora  infinda, 
Semblantes  que  perdi  e  que  amo  ainda. 

Música  nt  430  E.  M.  K. 


244.  DESPEDE-NOS  EM  PAZ 

Com  tua  terna  compaixão 
Despede-nos  em  paz 
E  guia-nos,  até  o  fim, 
Até  cantarmos  lá  no  céu, 
ó  Deus  de  vero  amor! 

Música  nt   435  J.  G.  R. 


DIREÇÃO  DIVINA 

1.    As  tuas  mãos  dirigem  meu  destino, 

ó  Deus  de  amor!  Bom  é  que  seja  assim! 
Teus  são  os  meus  poderes,  minha  vida; 
Em  tudo,  eterno  Pai,  dispõe  de  mim! 
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DIREÇÃO  DIVINA 


2.  Meus  dias,  sejam  curtos  ou  compridos, 
Passados  em  tristezas  ou  prazer, 

Em  sombra  ou  luz,  é  tudo  como  queres, 
E  é  tudo  bom,  se  vem  do  teu  querer. 

3.  As  tuas  mãos  dirigem  meu  destino, 

Por  mim  sangraram  na  infamante  cruz; 
Por  meus  pecados  foram  traspassadas, 
E  nelas  posso  descansar,  Jesus! 

4.  Nos  céus  erguidas,  sempre  intercedendo, 
As  santas  mãos  não  pedem  nunca  em  vão. 
Ao  seu  cuidado,  em  plena  confiança, 
Entrego  a  minha  eterna  salvação. 

5.  As  tuas  mãos  dirigem  meu  destino; 
O  acaso,  para  mim,  não  haverá! 

O  grande  Pai  é  justo  e  benfazejo, 
E  sem  motivo  não  me  afligirá. 

6.  Encontro  em  seu  poder  constante  apoio, 
Forte  é  seu  braço,  insone  o  seu  amor; 

E  ao  fim,  entrando  na  cidade  eterna, 
Eu  louvarei  meu  Guia  e  Salvador! 

S.  P.  K. 

Música  nt  487 
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DEUS   DE  BETEL, 


Deus  de  Betei,  ao  povo  teu 
Estendes  tua  mão; 
Tu  conduziste  nossos  pais 
Em  peregrinação. 
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DIREÇÃO  DIVINA 


2.  Os  nossos  votos  e  orações 
Vão  ao  teu  trono  além. 

Ó  Santo  Deus  de  nossos  pais, 
Sê  nosso  Deus  também. 

3.  Aos  nossos  fracos  pés  vem  dar 
A  tua  direção. 

Com  teu  cuidado  paternal, 
Provê-nos  veste  e  pão. 

4.  As  tuas  asas  sôbre  nós 
Estejam  sem  cessar, 

Até  que  nossas  almas  vão 
Viver  no  eterno  lar. 

5.  Por  tua  graça  divinal 
São  nossas  petições. 

E  para  sempre  reinarás 
Em  nossos  corações. 

E.  M.  K. 

Música  n«  497 


FIDELIDADE  E  VITÓRIA 


1.    Eu  resolvi  seguir-te, 
Jesus,  até  o  fim, 
Pois  tu,  Senhor,  prometes 
Guiar-me  sempre  a  mim. 
Conheço  que  sou  fraco, 
E  o  bem  não  sei  fazer, 
Mas  pela  tua  graça 
Hei  sempre  de  vencer. 
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DIREÇÃO  DIVINA  /  COMUNHÃO  COM  DEUS 


2.  O  mundo  tu  venceste, 
E  as  suas  obras  más; 
E  sobre  tudo  reinas, 
ó  Príncipe  da  Paz. 

No  céu  e  aqui  na  terra 
Impera  o  teu  poder, 
E,  pela  tua  graça, 
Hei  sempre  de  vencer! 

3.  Cercado  de  inimigos 
Aqui  no  mundo  estou; 
As  tentações  não  cessam 
Por  onde  quer  que  vou; 
Mas  tu  estás  mais  perto, 
Pois  vens  em  mim  viver, 
E,  pela  tua  graça, 

Hei  sempre  de  vencer! 

4 .  A  todos  que  te  seguem 
E  tomam  sua  cruz, 
Prometes  que  contigo 
Irão  morar,  Jesus; 
Descansarão  na  glória 
Contigo,  ó  Vencedor, 
Pois  pela  tua  graça 
Venceram,  Salvador. 

Música  n»  570  H.  M.  W. 


«J£g  A  COMPANHIA  DO  SENHOR 

1.    Senhor,  contigo  eu  possa  andar, 
Eu,  pobre  viajor; 
E  me  conduza  a  tua  luz 
Ao  divinal  Pastor. 
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COMUNHÃO  COM  DEUS 


2.  Retorna,  ó  tu,  Consolador, 
Da  minha  vida  a  paz! 
Pecados  vis  que  cometi 
Não  mais  em  mim  verás. 

3.  Os  deuses  que  eu  idolatrei 
Tombaram  para  o  pó. 

Não  mais  teu  trono  usurparão, 
És  Deus,  Senhor,  tu  só. 

4.  Contigo  eu  quero  sempre  andar, 
Eu  pobre  viajor; 

A  tua  luz  me  levará 
Aos  pés  do  Bom  Pastor. 

Música  n«  416  E.  M.  K. 


JESUS  CRISTO 

1.  És  Jesus  bendito, 

Para  mim  —  contrito  — 

Alegria  e  paz. 

Pela  vida,  errante, 

Busco-te,  constante, 

Pois  amor  me  dás. 

Eu  sou  teu, 

ó  Cristo  meu: 

Onde  estás  não  há  temores, 

Luto  e  dissabores. 

2.  Nuvens  de  incerteza 
Trazem-me  tristeza, 
ó  Senhor  Jesus. 

Mas  tu  que  és  bonança 
Fazes  da  esperança 
Fulgurar  a  luz. 
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COMUNHÃO  COM  DEUS 


Seja  em  dor, 

Desprêzo,  horror, 

Sempre,  ó  Cristo,  estás  comigo, 

Meu  divino  Amigo. 


Música  n«  453 


J.  C.  M. 


250 


UNIÃO  COM  DEUS 


1.  Mais  junto,  ó  Deus,  a  ti,  mais  junto  a  ti; 
Por  mais  pesada  cruz  que  eu  tenha  aqui, 
Aspiro  ao  gôzo  ali, 

Mais  junto,  ó  Deus,  a  ti,  mais  junto  a  ti! 

2.  E  quando  ao  pôr  do  sol,  na  solidão, 
Dormir  cansado  e  só,  meu  leito  o  chão, 
Ver-me-ei,  em  sonho,  ali, 

Mais  junto,  ó  Deus,  a  ti,  mais  junto  a  ti! 

3.  Oh!  Faze  os  passos  meus,  degraus  do  Céu; 
Amargas  provações,  proveito  meu. 

Já  teu  amor  senti! 

Mais  junto,  ó  Deus,  a  ti,  mais  junto  a  ti! 
Música  n»  465  R.  H.  M. 


1.    Conosco  estás!  Ventura  sem  igual! 
Presente  é  o  Senhor! 
Ern  todo  o  transe,  apoio  divinal 
Provém  do  seu  amor. 
Perene  fonte  de  alegria, 
De  todo  o  bem  a  garantia; 
Conosco  estás! 


251 


COMPANHIA  DE  DEUS 
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COMUNHÃO  COM  DEUS  /   PROTEÇÃO  DIVINA 


2.  Conosco  estás!   À  luz  do  teu  olhar 
Ensina-me  a  viver, 

E  o  meu  quinhão  mui  dócil  aceitar 
Conforme  o  teu  querer. 
Na  curta  vida  e  mundo  instável, 
Tu,  ó,  Senhor,  que  és  imutável, 
Conosco  estás! 

3.  Conosco  estás!   Só  esta  convicção 
Minha  alma  satisfaz! 

Só  em  Jesus,  meu  débil  coração 
Descansa  em  plena  paz. 
E  no  meu  Lar,  já  sem  pecado, 
Sempre  direi  ao  Deus  amado: 
"Conosco  estás"! 

Música  do  Hinário  Evangélico  S   P.  K. 


SOCORRO 

1.  Oh!  vem,  Senhor,  com  teu  poder 
Teu  povo  crente  defender, 

E  a  quem  está  a  fraquejar, 

Do  mal,  da  dor,  oh!  vem  salvar! 

2.  Ajuda  o  povo  a  ter  vigor 
No  zélo  e  fé,  e  com  fervor 
De  dia  em  dia  te  servir, 
Tua  vontade  perquirir. 

3.  Oh!  Cristo  Eterno,  oh!  meu  Jesus, 
És  vero  Deus,  és  vera  luz! 
Habita  em  nós,  se  assim  te  apraz, 
E  dá-nos  bênçãos,  dá-nos  paz. 

Música  n»  171  (segunda)  S.  J.  M. 
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PROTEÇÃO  DIVINA 


SOCORRO  NOSSO 


1.  Socorro  nosso  foste,  ó  Deus, 
Certeza  és  do  porvir, 
Seguro  abrigo  na  aflição, 

A  quem  podemos  ir. 

2.  À  tua  sombra  divinal, 
Teus  santos  viverão, 
Teu  braço  nunca  faltará 
Em  nossa  proteção. 

3.  Mui  antes  de  ordem  existir 
E  a  terra  forma  ter, 

Na  eternidade  tu  és  Deus, 
Ó  imutável  Ser! 

4.  Mil  anos  ante  os  olhos  teus 
Qual  noite  hão  de  passar, 
Fugaz  vigília  que  findou 
Perante  a  luz  solar. 

5.  O  tempo  corre  como  um  rio, 
Levando  os  filhos  seus: 
Pois  estes  como  sonho  vão 
Voando  para  Deus. 

6.  Socorro  nosso  fôste,  ó  Deus, 
Constante  proteção! 

Sê  nosso  guia  sempre  aqui, 
E  eterna  habitação. 

E.  M.  K. 

Música   n«  289 
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PROTEÇÃO  DIVINA  /  PROVIDÊNCIA 


254 


SEGURANÇA  E  PAZ 


1.    És,  Senhor,  o  meu  amparo, 
Meu  sustento,  minha  luz; 
Não  conheço  desemparo, 
Pois  bem  perto  estás,  Jesus. 

Vai  minha  alma,  em  confiança, 
Em  teu  Cristo  descansar; 
Nêle  estás  em  segurança, 
Firme  Rocha  milenar! 

2     Quer  aflito,  em  ansiedade, 
Ou  exposto  à  tentação, 
Oh!  Vencer-me  o  mal  não  há  de, 
Pois  me  guarda  a  tua  mão! 

3.    Não  me  atraem  as  grandezas 
Dêste  mundo,  que  é  falaz, 
E  não  vou  após  riquezas: 
Só  almejo  a  tua  paz. 

J.  T.  H. 

Música  n"  394  (ou  do  Hinário  Evangélico) 
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PROVISÃO  DIVINA 


Ao  Deus  do  Céu,  da  terra  e  mar, 
Humildes  vimos  adorar, 
A  Providência  celebrar, 
Que' tudo  dá! 
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PROVIDÊNCIA   /  CONFIANÇA 


2.  A  leve  brisa,  a  doce  luz 
Que  benefícios  só  produz 

E  em  trilha  certa  nos  conduz, 
Sim,  tudo  dá! 

3.  A  verde  relva,  a  linda  flor, 
De  ricos  frutos  o  penhor, 
Proclamam  seu  constante  amor. 
Sim,  tudo  dá! 

4.  A  vida,  as  forças,  o  sorrir, 
O  seu  amor  farão  sentir, 
Aqui  e  além,  no  bom  porvir; 
Pois  tudo  dá! 

5.  Dá  vida  aos  mortos  e  perdão; 
Dá  aos  perdidos  salvação, 

De  paz  enchendo  o  coração. 
Sim,  tudo  dá! 

6.  Pureza  dá,  e  dá  poder, 
A  graça  para  bem  viver 

E  firme  crente,  enfim,  morrer! 
Sim,  tudo  dá! 

H.  M.  w. 

Música  n»  BIO  ou  306 


256 


EM  TI  CONFIAREI 


1.    Quão  doce  fala  ao  coração 
Do  pobre  pecador 
O  nome  que  lhe  traz  perdão; 
Jesus,  o  Redentor! 
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CONFIANÇA 


2.  Bendito  sejas,  ó  Jesus! 
Em  ti  confiarei; 

Por  mim  morreste  sôbre  a  cruz, 
Jamais  te  deixarei! 

3.  Jesus,  eu  quero  em  ti  pensar, 
Pois  teu  amor  me  apraz; 

E  quando  ajoelho  para  orar, 
Vem  sôbre  mim  a  paz! 

4.  Jesus,  meu  Rei,  meu  Salvador, 
Teu  nome  quero  ter 

Não  só  nos  lábios,  com  fervor, 
Mas  sempre  no  viver! 

H.  M.  w. 

Música  n»  59 


íjg^  Só  EM  TI 

1.  Eu  só  em  Ti  —  Amor  Veraz  — 
Desfruto  na  alma  a  doce  paz; 
Pois  neste  mundo  tão  falaz 
Jamais  a  paz  eu  vi. 

2.  Na  dor  moral,  nas  provações, 
Na  luta  contra  as  tentações, 
Eu  busco  só  consolações 

Em  Ti,  Senhor,  em  Ti! 

3.  Só  Tu  me  deste  o  teu  perdão, 
Favor  que  importa  em  salvação, 
Do  mal,  de  mim,  do  mundo  vão 
Que  outrora  eu  preferi. 
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CONFIANÇA 


4.    Agora  quero  anunciar 

O  teu  amor,  mercê  sem  par, 

Até  que  venhas  me  levar 

A  Ti,  Senhor,  a  Ti! 
Música  n»  77  E.  H.  M. 


SEGURANÇA  E  PAZ 

1.  Pelo  vale  escuro 
Seguirei,  Jesus, 
Mas  por  ti  seguro, 
Vendo  a  tua  luz. 

O  meu  passo  incerto 
Tu  dirigirás; 
Ao  sentir-te  perto 
Nunca  perco  a  paz. 

2.  Os  espinhos  tantos 
Que  nos  vêm  sangrar, 
São  remédios  santos 
Para  nos  curar: 
Onde  existe  a  graça 
Do  bondoso  Deus, 
Tudo  o  que  se  passa 
Nos  conduz  aos  Céus. 

3.  Não  há  dor  que  seja 
Sem  divino  fim; 

Faze,  ó  Deus,  que  a  Igreja 
Compreenda  assim, 
E,  apesar  das  trevas, 
Possa  ver.  Senhor, 
Que  tu  mesmo  a  levas, 
Com  imenso  amor. 
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CONFIANÇA 


4.    Breve  a  noite  desce, 
Noite  de  Emaús, 
E  meu  ser  carece 
De  te  ver,  Jesus; 
Companheiro  amigo, 
Ao  meu  lado  vem! 
Fica,  ó  Deus,  comigo, 
Infinito  bem! 
Música  no  334  O.  M. 


259  REFÚGIO 

1.  Ó  bondoso  Salvador, 
Sê  tu  meu  amparador! 
Negras  ondas  de  aflição, 
Fortes  ventos  perto  estão. 
Dêste  espanto  e  do  terror 
Vem  salvar-me,  ó  bom  Senhor, 
E  no  pôrto  faze  entrar 
Minha  barca  sem  quebrar! 

2.  Consternado  nesta  dor, 
Sem  refúgio,  sem  vigor, 
Meu  medroso  coração 
Clama  a  ti  por  salvação. 
Mostra  o  teu  imenso  amor, 
Ó  benigno  Salvador! 
Poderosa  e  clara  luz, 

Não  me  deixes,  ó  Jesus! 

3.  Compassivo  Redentor, 
Vale  a  um  triste  pecador! 
Vida  e  gôzo  tu  me  dás, 
Graça  infinda,  eterna  paz. 
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CONFIANÇA 


Enche  o  débil  coração 
Com  os  dons  da  salvação, 
E  seguro,  e  sem  temor, 
Gozarei  do  teu  favor. 

Música  n»  415  S.  P. 


2gQ  CASTELO  FORTE 

1.  Castelo  forte  é  nosso  Deus, 
Espada  e  bom  escudo; 

Com  seu  poder  defende  os  seus 

Em  todo  o  transe  agudo. 

Com  fúria  pertinaz 

Persegue  Satanás, 

Com  ânimo  cruel; 

Astuto  e  mui  rebel, 

Igual  não  há  na  terra. 

2.  A  fôrça  do  homem  nada  faz, 
Sozinho,  está  perdido; 

Mas  nosso  Deus  socorro  traz, 
Em  seu  Filho  escolhido. 
Sabeis  quem  é?  Jesus, 
O  que  venceu  na  cruz, 
Senhor  dos  altos  Céus; 
E,  sendo  o  próprio  Deus, 
Triunfa  na  batalha. 

3.  Se  nos  quisessem  devorar 
Demónios  não  contados, 
Não  poderiam  dominar, 
Nem  ver-nos  assustados. 
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CONFIANÇA 


O  príncipe  do  mal, 
Com  seu  plano  infernal, 
Já  condenado  está; 
Vencido  cairá 
Por  uma  só  palavra. 

4.    De  Deus  o  verbo  ficará, 
Sabemos  com  certeza, 
E  nada  nos  perturbará, 
Com  Cristo  por  defesa. 
Se  temos  de  perder 
Família,  bens,  prazer, 
Se  tudo  se  acabar 
E  a  morte  nos  chegar, 
Com  êle,  reinaremos! 

Música   n«   551  M.  L. 


MENSAGEM  DE  PERDÃO  E  LUZ 

1.  Vai,  alma  tristonha, 
Teu  pranto  depor! 
Enterra  os  cuidados 
Aos  pés  do  Senhor! 
Ao  Mestre  confia 
Tôda  essa  aflição, 
Jesus  te  concede 
Real  compaixão! 

2.  Teus  sustos  e  mêdos 
Descobre  ao  Senhor! 
Seu  mando  transforma 
A  noite  em  fulgor! 
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CONFIANÇA 


Levanta  a  cabeça! 
Cedo  há  de  raiar 
O  sol  que  dissipa 
Nuvens  de  pesar! 

3.    Há  muitos  que  choram 
Angústia  maior; 
Há  corações  tristes 
De  culpas  e  dor! 
Vai!  Leva  a  mensagem 
De  perdão  e  luz! 
Vai!   Deixa  as  tristezas 
Nas  mãos  de  Jesus! 

Música  do  Hinário  Evangélico  S.  P.  K. 


262  CONFIANÇA  EM  CRISTO 

1.  Descansa,  ó  alma:  eis  o  Senhor  ao  lado; 
Paciente  leva,  e  sem  queixar-te,  a  cruz. 
Deixa  o  Senhor  tomar  de  ti  cuidado: 

Êle  não  muda,  o  teu  fiel  Jesus! 
Prossegue,  ó  alma:    o  Amigo  celestial 
Protegerá  teus  passos  no  espinhal! 

2.  Prossegue,  ó  alma:    o  trilho  é  estreito  e 

[escuro, 

Mas  no  passado  Deus  guiou-te  assim! 
Confia  agora  a  Deus  o  teu  futuro, 
Que  êsse  mistério  há  de  aclarar-se  enfim. 
Confia,  ó  alma;  a  sua  mansa  voz 
Ainda  acalma  o  vento  e  o  mar  feroz! 


—  23-6  — 


CONFIANÇA   /  CHAMADO 


3.    Confia,  ó  alma:  a  hora  vem  chegando, 
Irás  com  Cristo,  o  teu  Senhor,  morar. 
Sem  dor  nem  mágoas  gozarás,  cantando, 
As  alegrias  do  celeste  lar; 
Descansa,  ó  alma;  agora  há  pranto  e  há 

[dor, 

Depois,  o  gôzo.  a  paz,  o  céu  de  amor! 

Música  do  Hinário  Evangélico  I.  N.  S. 
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AINDA  HA  LUGAR 


1 .  Ainda  há  lugar!  O  régio  Salvador 
Ao  seu  palácio  chama  o  pecador. 

Vem,  vem,  6  vem! 
Ainda  há  no  céu  lugar! 

2.  Eis  o  convite,  escuta  a  voz  de  Deus! 
"Oh!  Vinde  a  Cristo,  vinde  para  os  céus!" 

3.  Hoje  há  lugar!  Oh!  Vence  a  hesitação! 
Pois,  quem  demora,  arrisca  a  salvação. 

4.  A  porta  breve  tem  de  se  fechar 

E  então  a  voz:  "Não  mais  podeis  entrar!" 

Música  do  Hinário  Evangélico  S.  P.  K. 


264 


CRISTO  BATE  A  PORTA 


1.    Eu  bato  à  porta  da  alma  triste 
Pois  quero  bênçãos  derramar! 
Se  minha  voz  acaso  ouviste, 
ó  pecador,  posso  eu  entrar? 
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CHAMADO  /  CONVERSÃO 


Tesouros  trago  de  ternura, 
E'  sem  limites  meu  amor. 
Abrigo  a  tôda  criatura! 
Oh!  abre  a  porta,  pecador! 

2.  Eu  bato  à  porta,  que  resiste, 
Eu  bato  e  busco  sem  cessar. 
Se  te  procuro,  ó  alma  triste, 
E'  que  te  posso  consolar. 

3.  Escura  é  a  noite  em  que  divagas, 
De  angústias,  dúvidas  e  horror; 
Mas  eu  acalmo  o  vento  e  as  vagas 
No  coração  do  pecador. 

Música   n«  195  O.  M. 


GOZO  EM  JESUS 

1.  Ouvi  o  Salvador  dizer: 
"Vem  descansar  em  mim 
E  confiante  receber 
Conforto  e  paz  sem  fim". 
Fui  a  Jesus  e  lhe  entreguei 
Meu  triste  coração; 
Abrigo  e  paz  e  gôzo  achei; 
Achei  consolação. 

2.  Ouvi  o  Salvador  dizer: 
"De  graça  eu  sempre  dou 
As  águas  vivas;  vem  beber; 
Da  vida  a  Fonte  eu  sou" 

Fui  a  Jesus  e  me  prostrei; 
Da  Fonte  enfim  bebi; 
Jamais  a  sêde  sentirei, 
Estando  sempre  ali. 
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CONVERSÃO 


3.    Ouvi  o  Salvador  dizer: 
"Do  mundo  eu  sou  a  Luz; 
Oh!  vem  a  mim,  pois  quero  ser 
Teu  guia  desde  a  cruz." 
Fui  a  Jesus,  e  nêle  achei 
O  sol  que  brilha  em  mim; 
E  nessa  luz  eu  andarei 
Até  da  vida  o  fim. 

M.  w. 

Música  n»  424 


2gg  RIQUEZAS  DO  CÉU 

1.  Oh!  Buscai,  não  as  riquezas 
Dêste  mundo  de  incertezas: 
As  do  céu  não  têm  tristezas. 
Oh!   Buscai-as!    Sim,  buscai. 

2.  Oh!  Buscai,  não  as  loucuras, 
Que  só  trazem  amarguras, 
Mas  delícias  santas,  puras. 
Oh!  Buscai-as!  Sim,  buscai. 

3.  A  Jesus  buscai  primeiro, 

Pois  de  Deus  êle  é  o  Cordeiro, 
Nêle  há  gôzo  verdadeiro. 
Oh!  Buscai-o!  Sim,  buscai. 

4.  Sim,  buscai  o  Deus  bendito, 
Seu  amor  é  inaudito, 
Inefável,  infinito. 

Oh!  Buscai-o!  Sim,  buscai. 

H.  M.  W. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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CONVERSÃO 


A  CONVERSÃO 

1.  Oh!  que  cego  eu  andei, 
E  perdido  vaguei, 

Longe,  longe  do  meu  Salvador! 

Mas  do  Céu  eis  desceu. 

O  seu  sangue  verteu, 

E  salvou  êste  pobre  pecador. 

Foi  na  cruz,  foi  na  cruz, 

Onde  eu  vi  meu  Jesus 

O  castigo  por  mim  suportar; 

Pela  fé,  logo  ali, 

Os  meus  olhos  abri, 

Desde  agora  na  luz  desejo  andar. 

2.  Eu  ouvia  falar 
Dêsse  amor  singular. 

Que  do  Céu  trouxe  o  Verbo,  Jesus; 

Mas  eu  surdo  me  fiz, 

Converter-me  não  quis 

Ao  Senhor  que  por  mim  morreu  na  cruz. 

3.  Houve  um  dia  em  que  vi 
Meu  pecado  e  senti 

Sôbre  mim  duro  gládio  da  lei; 

Eu  então  pude  crer, 

Em  Jesus  me  esconder, 

E  refúgio  seguro  nêle  achei. 

4.  Que  feliz  foi  então 
Êste  meu  coração, 
Conhecendo  a  grandeza  do  amor, 
Que  levou  meu  Jesus 

A  sofrer  lá  na  Cruz, 

E  salvar  êste  pobre  pecador! 

Música  do  Hinário  Evangélico  H.  M.  W. 
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FÉ 


A    FÉ    QUE  PROFESSAMOS 


1.  Oh!  Fé  que  vem  dos  nossos  pais! 
E'  grato  ouvir  a  sua  voz: 
Conosco  vive,  mais  e  mais, 
Louvando  a  Deus,  guiando  a  nós; 
De  nossos  pais  a  santa  fé 

Nos  auxilio  a  estar  de  pé! 

2.  Quando  em  cadeias  e  prisões, 
E  quando  a  espada  lampejou, 
A  paz  desceu  aos  corações 

E  as  consciências  libertou. 
De  nossos  pais  sublime  fé! 
Que  nos  alente  a  estar  de  pé! 

3.  Quem,  como  filho,  desde  já 
Seguir  seus  passos,  sem  temor, 
De  dia  em  dia  encontrará 
Mais  energia  e  mais  amor. 
De  nossos  pais  a  antiga  fé 
Ajudará  a  estar  de  pé. 

4.  E  até  a  aurora  aparecer, 
Do  dia  que  não  tem  igual, 
E  venha  o  Evangelho  ser 
Triunfador  de  todo  o  mal, 
Possamos  nós,  sagrada  fé, 
Lutar  por  ti,  morrer  até! 

E.  H.  M. 

Música  n»  39S 
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AMOR 


DESPERTA 


1.  Desperta  já   meu  coração, 
E  louva  ao  Salvador. 
Entoa  em  hinos  triunfais 
Que  Deus  é  Deus  de  amor; 

2.  Imenso  amor,  amor  sem  par, 
Que  alegra  os  vastos  Céus, 

À  terra  atinge,  e  a  todos  nós; 
Insigne  amor  de  Deus! 

3.  Amor  que  um  dia  se  encarnou 
A  fim  de  me  salvar 

E  que,  subindo  à  amarga  cruz, 
Morreu  em  meu  lugar! 

4.  Amor  que  clama:    "Vinde  a  mim!" 
Que  busca  o  pecador; 

Amor  eterno,  sem  igual, 
O  meigo  Salvador! 

5.  Remido  a  preço  divinal, 
O  sangue  do  Senhor, 
Com  que  pagar  eu  poderei 
Tal  graça,  tal  amor. 

6.  Quando  êle  a  mim,  tão  pobre  e  vil, 
Se  digna  de  aceitar, 

E  com  os  seus,  bem  junto  a  si, 
No  santo  e  eterno  lar? 

H.  M.  w. 

Música  n»  68 
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AMOR 


POEMA  AO  CRUCIFICADO 


1.  Meu  Deus,  eu  te  amo,  não  porque 
Espere  os  Céus  e  o  bem; 

Nem  é  que  eu  tema,  ao  não  te  amar, 
Sofrer  no  Inferno  além. 

2.  Mas  só  porque,  Senhor,  por  mim 
Morreste  numa  cruz, 

E  ali  sofrendo  em  dor  cruel, 
Me  deste  vida  e  luz! 

3.  Induz-me  o  teu  infindo  amor 
De  tal  maneira  a  ti, 

Que  mesmo  sem  o  Inferno  e  o  Céu 
Eu  te  amaria  aqui. 

4.  Assim  compreendo  e  vivo,  ó  Deus, 
Cantando  o  teu  louvor; 

A  minha  salvação  és  tu, 
Manancial  de  amor! 

J.  C.  M. 

Música  n«  466 


AMOR  PERENE 


1.    Amavas-me,  Senhor,  ainda  cintilante 

A  luz  não  irrompera  ao  mando  criador; 
Nem  inda  o  sol  surgira,  altivo  no  levante, 
Calor  trazendo  à  terra  e  força  fecundante! 
Meu  Deus,  que  amor! 
Meu  Deus,  que  antigo  amor! 
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AMOR 


2.    Amavas-me,  Senhor,  na  cruz,  quando,  imo- 

[lado, 

Por  mim  sofreu  Jesus,  o  meigo  Salvador, 
Chamando  inteira  a  si  a  culpa  do  pecado, 
O  Santo  de  Israel,  o  teu  Cordeiro  amado, 
Meu  Deus,  que  amor! 
Meu  Deus,  que  imenso  amor! 


3.    Amavas-me,  Senhor,  quando  atingiu  meu 

[peito 

O  Espírito  de  luz,  o  meu  Consolador, 
E  com  tesouros  mil,  de  teu  favor  perfeito, 
Trouxe  à  minha  alma  a  fé  em  que  hoje 

[me  deleito. 

Meu  Deus,  que  amor! 

Meu  Deus,  que  insigne  amor! 


4.    Não  cessarás  de  amar- me!    E,  pois,  ja- 

[mais  inferno 
Ou  mundo  poderá  revel  vontade  opor 
Ao  teu  decreto,  ó  Rei,  ao  teu  decreto  eter- 

[no! 

Ao  teu  amor,  ó  Pai,  ao  teu  amor  superno. 
Meu  Deus,  que  amor! 
És  sempre  e  todo  amor! 

6.  a  f. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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ORAÇÃO 


SÚPLICA 

1.  A  minha  súplica  farei 
Diante  do  Senhor; 
Excelso  Deus,  bondoso  Rei, 
Escuta  o  meu  clamor. 

2.  E  de  manhã  minha  oração 
Aos  céus  se  elevará; 

Com  grande  ardor  meu  coração 
Socorro  esperará. 

3.  Os  que  desprezam  teu  amor 
De  ti  longe  estarão, 

E  na  presença  do  Senhor 
Jamais  habitarão. 

4.  Mas  eu,  fiel,  te  adorarei 
Com  grato  coração; 

E  à  tua  Igreja  levarei 
A  minha  petição. 
Música  n»  397  S.  P.  K. 


PEDINDO  LUZ 

1.  Tu,  cujo  amor,  em  cânticos 
Celebram,  sem  cessar, 

O  mundo  dos  espíritos, 
O  céu,  a  terra  e  o  mar! 

2.  Senhor,  acolhe  as  súplicas 
De  humildes  filhos  teus! 
Eleva-nos!  Melhora-nos! 
Ampara-nos,  ó  Deus! 
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ORAÇÃO 


3.  "A  luz",  disseste,  "faça-se", 
E  a  noite  em  luz  se  fêz; 
Dissipe  igual  prodígio 

A  sombra  em  que  nos  vês! 

4.  Nas  trevas  da  ignorância, 
Não  medra  o  santo  amor; 
Ilustra-nos!  Anima-nos! 
Senhor!    Senhor!  Senhor! 

Música  n»  416  (segunda)  A.  F.  ( 


274  JUSTO  JUIZ 

1.  ó  Jesus,  juiz  eterno, 

Rei  dos  Reis  e  bom  Senhor, 
Que,  com  Deus,  o  Pai,  habitas 
Onde  de  ambos  haja  amor: 
Praza-te  me  ouvir  a  prece, 
Pois  me  sinto  pecador. 

2.  Pois  que  eu  logre  a  bênção  ganha 
Na  paixão  da  horrível  Cruz! 
Sem  cessar  tu  me  defendas 

Do  perigo  em  que  me  pus; 
Para  que  viver  eu  possa 
Em  serviço  Teu,  Jesus! 

3.  Meu  escudo,  meu  amparo, 
Sejas  Tu,  meu  defensor; 
Para  que  eu  por  Tua  graça, 
Vença  o  meu  perseguidor; 
E,  por  fim,  triunfalmente, 
Eu  me  alegre  em  Teu  amor. 
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ORAÇÃO 


4.    Pai  Eterno,  Eterno  Filho, 
Permanente  Ensinador, 
Que  um  só  Deus  sempre  és  chamado 
Pelas  almas,  com  fervor: 
A  virtude  em  Ti  contemplo 
Confessando-Te,  Senhor! 

(Letra  de  el-rei  D.  Duarte,  sé- 
culo XV,  modernizada  por  E.H.M.) 

Música  n»  587  (segunda) 


HORA  BENDITA 


1.  Bendita  a  hora  de  oração, 
Que  acalma  o  aflito  coração, 
Que  leva  ao  trono  de  Jesus 
Os  rogos  por  auxílio  e  luz! 

2.  Em  tempos  de  cuidado  e  dor 
Refúgio  tenho  em  meu  Senhor; 
Vencendo  o  ardil  e  a  tentação, 
Bendigo  a  hora  de  oração. 

3.  Bendita  a  hora  de  oração, 
Quando  a  fervente  petição 
Sobe  ao  benigno  Salvador, 

Que  atende  a  voz  do  meu  clamor! 

4.  Jesus  me  ordena  a  recorrer 
Ao  seu  amor,  ao  seu  poder; 
Contente  e  sem  perturbação 
Eu  busco  a  hora  de  oração. 
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ORAÇÃO 


5.  Bendita  a  hora  de  oração, 
De  santa  paz  e  comunhão! 
Desejo,  enquanto  aqui  me  achar, 
Com  fé  constante,  humilde  orar; 

6.  Enfim  no  resplendor  de  Deus, 
Na  glória  dos  mais  altos  céus, 
Lembrar-me-ei  com  gratidão 
Das  horas  suaves  de  oração. 

s.  p.  K. 

Música  n«  164  (ou  do  Hinário  Evangélico) 


VIGIAR  E  ORAR 

1.  Bem  de  manhã,  embora  o  céu  sereno 
Pareça  um  dia  calmo  anunciar, 
Vigia  e  ora;  o  coração  pequeno 

Um  temporal  pode  abrigar. 

Bem  de  manhã,  e  sem  cessar, 
Vigiar  e  orar! 

2.  Ao  meio-dia,  e  quando  os  sons  da  terra 
Abafam  mais  de  Deus  a  voz  de  amor, 
Recorre  a  Cristo,  o  coração  descerra, 
E  goza  paz  com  o  Senhor. 

3.  Do  dia  ao  fim,  após  os  teus  lidares, 
Relembra  as  bênçãos  do  celeste  amor, 
E  conta  a  Deus  prazeres  e  pesares, 
Depondo  em  suas  mãos  a  dor. 

A.  H.  S. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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ORAÇÃO 


277 

1 


2 


3 


COMUNHÃO  PRECIOSA 


Preciosas  são  as  horas 
Na  presença  de  Jesus! 
Comunhão  deliciosa 
Da  minha  alma  com  a  luz! 
Os  cuidados  dêste  mundo 
Não  me  podem  abalar, 
Pois  é  êle  o  meu  abrigo 
Quando  o  tentador  chegar. 

Ao  sentir-me  rodeado 
De  cuidados  terreais, 
Irritado  e  abatido, 
Ou  em  dúvidas  fatais, 
A  Jesus  eu  me  dirijo 
Nesses  tempos  de  aflição, 
Pois  só  êle  tem  palavras 
De  real  consolação. 

Se  confesso  meus  temores, 
Tôda  a  minha  imperfeição, 
Êle  escuta  com  paciência 
Essa  triste  confissão; 
Com  ternura  repreende 
Meu  pecado  e  todo  o  mal. 
Êle  é  sempre  o  meu  amigo, 
O  melhor  e  mais  leal. 

Se  quereis  saber  quão  doce 
E'  a  divina  comunhão, 
Podereis  mui  bem  prová-la, 
E  tereis  compensação; 
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ORAÇÃO 


Procurai  estar  sozinhos 
Em  conversa  com  Jesus... 
Provareis  na  vossa  vida 
O  poder  que  vem  da  cruz! 

Música  do  Hinário  Evangélico  M.  A.  C. 

2fg  ORAÇÃO  A  JESUS 

1.  Dirijo  a  ti,  Jesus, 
Minha  oração, 

Eu  sei  que  tudo  vês 

No  coração; 

A  ti  venho  adorar, 

E  graça  suplicar, 

Oh!  vem-me  abençoar, 

Vem  já,  meu  Deus. 

2.  Dirijo  a  ti,  Jesus, 
Minha  oração, 

Do  mal  que  pratiquei 
A  confissão; 
Sê  tu,  ó  meu  Senhor, 
Propício  ao  pecador, 
Concede-me  o  favor 
De  tua  paz. 

3.  Dirijo  a  ti,  Jesus, 
Minha  oração, 
Divino  amparo  que  és 
Em  aflição; 

Oh!  vem-me  consolar, 
Minha  alma  confortar, 
E  sempre  me  guardar 
De  todo  o  mal. 
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ORAÇÃO  /  CONTRIÇÃO 


4.    Atende,  ó  meu  Jesus, 
Minha  oração, 
Que  humilde  sobe  a  ti, 
Com  gratidão; 
Tu  és  meu  Mediador, 
Meu  Rei  e  Salvador; 
Que  sempre  em  teu  amor 
Possa  eu  viver! 

Música  do  Hinário  Evangélico  J.  T.  H. 


279  CONFISSÃO  E  HUMILDADE 

1.  Jesus,  Senhor,  humilde  eis-me  prostrado: 
Bem  sei  que  não  mereço  teu  favor. 

Mas  venho  arrependido  e  quebrantado: 
Tem  compaixão  de  mim  —  sou  pecador! 

2.  Sim,  pecador,  desmerecido,  indigno! 
Confesso,  ó  Deus,  que  sou  merecedor 
Da  tua  ira  e  não  de  olhar  benigno: 
Tem  compaixão  de  mim  —  sou  pecador! 

3.  Fugir,  fugir  e  procurar  abrigo 

Eu  tento  em  vão,  cansado  e  sem  vigor. 
Mas,  ai  de  mim!  que  só  clamar  consigo: 
Tem  compaixão  de  mim  —  sou  pecador! 

4.  O  sacrificio  teu  basta  à  minha  alma; 

E'  grande,  imenso  o  teu  profundo  amor! 
Por  êsse  amor,  meu  coração  acalma: 
Tem  compaixão  de  mim  —  sou  pecador! 


Música  n.  46 


S.  P,  K. 


CONTRIÇÃO 


280  PERFEITA  EXPIAÇÃO 

1 .  Sacrifícios  imolados 
Sôbre  o  sanguinoso  altar 
Não  tiravam  os  pecados, 
Não  podiam  expiar 
Nossas  culpas, 

Nem  remorsos  dissipar. 

2.  Temos  sangue  precioso 
De  um  divino  Remidor; 
Eficaz  e  glorioso 

E'  o  grande  Expiador: 
Purifica 

O  mais  ímpio  pecador. 

3.  Triste,  choro  o  meu  pecado; 
De  Jesus  me  vem  perdão. 

E  por  êle  resgatado 
Não  verei  condenação. 
O  Cordeiro 

Dá  completa  remissão. 

4.  Todo  o  pêso  do  castigo 

—  Punição  que  mereci  — 
Lá  na  cruz,  superno  Amigo, 
Foi  lançado  sôbre  ti! 
Vou  cantando: 
Minha  culpa  estava  ali! 

S.  P.  K. 

Música  n»  66 
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CONTRIÇÃO  /  PERDÃO 


281  APÊLO 

1.  Alma!  Escuta  o  Salvador 
Que  morreu  por  teu  amor: 
Redimiu-te  sobre  a  Cruz, 
Para  a  vida  te  conduz. 

—  Condenado  pela  lei, 
Do  castigo  te  livrei; 

Vim  do  céu  por  te  salvar, 
Não  me  queres  aceitar? 

2.  Minha  glória  tu  verás, 
Minha  graça  gozarás, 
Vida  eterna  te  darei; 
Não  te  desampararei. 

—  Bem  me  pesa,  ó  meu  Senhor, 
Ser  mui  débil  meu  amor, 
Dá-me,  pois,  Senhor  Jesus, 
Plena  graça  e  plena  luz. 

Música  n«  S32  S.  P.  K. 


MOMENTOS  PRECIOSOS 

Que  passamos  junto  à  cruz, 
1.    Oh!  Momentos  preciosos 
Recordando  as  duras  penas 
Que  por  nós  sofreu  Jesus! 
Sim,  levando  nossas  culpas 
Cristo  dá-nos  doce  paz. 
Os  temores  nos  dissipa 
E  nossa  alma  satisfaz! 
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PERDÃO  /  PAZ 


2.    Sôbre  o  lenho  pendurado 
Eis  o  meigo  Salvador 
Convidando  os  pecadores 
Num  amplexo  de  favor. 
Dos  seus  lábios  sacrossantos 
Que  destilam  compaixão, 
Corre  ardente  em  santo  afeto 
A  palavra  de  perdão. 

Música  do  Hinário  Evangélico  R.  C. 


A  PAZ  DE  DEUS 

1.  A  tua  paz.  Senhor, 

A  todas  as  nações  — 
A  paz  que  cumpre  o  teu  querer 
Nos  retos  corações! 
Somente  és  tu  capaz 
De  as  vis  prisões  partir 
Que  a  vida  cercam  de  aflição, 
t     E  a  fazes  ressurgir. 

2.  Do  mêdo  e  da  má  fé 
Termine  o  império  vão; 
Proclame,  ó  Deus,  a  tua  voz 
Mais  nobre  vocação. 

Teu  poderoso  amor 
Os  homens  faça,  aqui, 
Os  deuses  falsos  repelir 
E  retornar  a  ti. 

3.  Guardemos  a  lição 

Que  o  tempo  há  de  ensinar: 
Se  Deus  não  fôr  o  Construtor, 
Quem  pode  edificar? 
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PAZ  /  SANTIDADE 


Inspira-nos,  Jesus, 
A  construir  aqui 
Com  tua  graça  divinal, 
Um  Reino  para  ti. 

4.    A  tua  paz,  Senhor, 
A  todas  as  nações  — 
A  paz  que  venha  transformar 
O  mundo  e  os  corações! 
Ó  Cristo  vivo,  ó  Deus, 
Às  frágeis  almas  vem 
Dos  homens  todos  habitar, 
Por  todo  o  sempre.  Amém. 
Música  n«  627  E.  M.  K. 

ASPIRAÇÃO  A  SANTIDADE 

Puro,  sim,  mais  puro 
Quem  me  dera  ser! 
Santo,  sim,  mais  santo, 
Sempre  em  meu  viver! 
Ó  Jesus  te  peço, 
Ouve  esta  oração, 
Pois  a  ti  pertence 
O  meu  coração. 

Calmo,  sim,  mais  calmo 
Eu  desejo  estar; 
Firme,  sim,  mais  firme 
Possa  eu  sempre  andar! 
Nunca  se  entibie 
Minha  fé,  Senhor, 
Pois  em  Cristo  alcanço 
O  perfeito  amor. 
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284 

í. 


2. 


SANTIDADE  /  PEREGRINAÇÃO  CRISTÃ 


3.    Alto,  sim,  mais  alto 
Que  as  estrêlas  vou; 
Perto,  sim,  mais  perto 
De  Jesus  estou! 
Cristo  é  meu  modêlo, 
Sempre  o  seguirei; 
Tudo  quanto  almejo 
Nêle  encontrarei. 
Música  n»  556  J.  G.  R. 


285  VIAJOR 

1.  Eu,  pobre  viajor,  não  sei 
O  meu  destino  alfim, 
Apenas  sigo  após  meu  Rei 
Que  sempre  guia  a  mim. 

2.  Ninguém  me  poderá  dizer 
Se  a  estrada  é  longa  ou  não; 
Não  poderei  retroceder 
Cedendo  à  tentação. 

3.  Amigos  bons  que  conheci 
Não  vejo  ao  meu  redor: 

Com  Deus  estão,  enquanto  aqui 
Prossigo  sem  temor. 

4.  Eu  continuo  sem  parar 
Pedindo  a  Deus  poder, 
Afim  de  não  titubear 

E  não  deixar  de  crer. 

5.  Não  temo  a  noite  que  virá 
Cair  nos  ombros  meus, 

Pois  multidões  de  santos  há 
Na  senda  para  Deus. 
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PEREGRINAÇÃO  CRISTÃ 


6.    E  enfim,  além,  espero  achar 

Cabal  explicação, 

E  então  viver  e  contemplar 

A  divinal  Visão. 
Música  n»  432  J.  C  M. 


agg  GUIA  DO  DESERTO 

1.  Guia,  ó  Deus,  a  minha  sorte, 
Nesta  peregrinação; 

Frágil  sou,  mas  tu  és  forte, 
Não  me  largue  a  tua  mão! 

2.  Quando  em  meio  de  inimigos 
Ando  cheio  de  temor, 

Ou  por  entre  mil  perigos, 
Vem  guiar-me,  ó  Salvador! 

3.  Nutre  do  maná  divino 
Meu  faminto  coração; 
Guie  a  nuvem  meu  destino 
Nesta  imensa  solidão! 

4.  Fende  a  rocha  milagrosa, 
Dá-me  puro  manancial; 

A  coluna  luminosa 

Seja  sempre  o  meu  fanal. 

5.  Ao  Jordão  enfim  chegado, 
Tranqúiliza-me,  Senhor; 

E  seguro,  no  outro  lado, 
Cantarei  o  teu  louvor! 
Música  n»  448  ou  566  (segunda)  S.  H. 


—  257  — 


CONSAGRAÇÃO 


287  CONSAGRAÇÃO  PESSOAL 

1.  Eis-me,  ó  Salvador,  aqui. 
Corpo  e  alma  oferto  a  ti. 
Servo  inútil,  sem  valor, 
Teu,  contudo,  sou,  Senhor. 

2.  Fraco  em  obra  e  no  pensar, 
Mui  propenso  a  tropeçar, 
Salvo  estou  por  teu  amor, 

E  me  voto  a  ti,  Senhor! 

3.  Subjugado  em  todo  o  ser, 
Me  submeto  ao  teu  poder, 
Grande  é  o  preço  do  perdão, 
Dá-me  igual  consagração! 

4.  Eu,  remido  pecador, 
Me  dedico  ao  Redentor. 
Teu  —  é  éste  coração, 
Teu  —  em  plena  sujeição. 

s.  P.  K. 

Música  n»  236 


288 


RECOMPENSA  DOS  FIÉIS 

1.    As  brilhantes  vestes, 
Que  Jesus  vai  dar, 
E  essas  belas  palmas, 
Quem  irá  ganhar? 
Os  fiéis,  remidos, 
A  quem  êle  amou, 
Pobres  pecadores, 
Que  êle  resgatou. 
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CONSAGRAÇÃO 


2.  Os  que  despertarem 
Ao  chamar  de  Deus, 
Renunciando  logo 
Os  cuidados  seus; 

Os  que  sempre  atendem 
Ao  seu  Redentor 
E  por  seu  tesouro 
Buscam  seu  amor; 

3.  Os  que,  dedicados 
A  seu  Rei  Jesus, 
Não  retrocedendo, 
Tomam  sua  cruz  — 
Sim,  quem  tudo  perde, 
Tudo  ganhará; 

Quem  com  Cristo  sofre 
Galardão  terá. 

4.  Na  renhida  luta, 
Vale-me,  ó  Senhor! 
Sê  tu  ao  meu  lado, 
Ó  meu  Salvador! 
Firme  e  corajoso, 
Sempre  então  serei; 
Pela  tua  graça, 
Tudo  vencerei! 

Música  n»  356  H.  M.  W. 


AMOR  E  GRATIDÃO 

Jesus!  E'  infinito 
O  teu  divino  amor! 
Além  do  nosso  alcance, 
Profundo  é  seu  valor! 
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CONSAGRAÇÃO 


Os  céus  por  nós  deixaste, 
Vieste  aqui  morrer, 
Assim  podemos,  salvos, 
Contigo  além  viver. 

2.    Por  isso  alegremente 
Chegamo-nos  a  ti, 
Buscando  obedecer-te 
Na  vida  breve  aqui. 
Embora  desprezados, 
Em  aflições  e  dor, 
E'  suave  e  bom  servir-te, 
Bendito  Salvador! 
Música  n«  621  S.  P.  K_ 


VONTADE  SOBERANA 

1.  Tua  vontade 
Faze,  ó  Senhor! 
Eu  sou  feitura, 
Tu  és  o  Autor. 
Molda  e  refaze 
Todo  o  meu  ser, 
Segundo  as  normas 
Do  teu  querer. 

2.  Tua  vontade 
Faze,  ó  meu  Deus! 
Sonda  e  corrige 
Os  passos  meus. 
Torna-me  santo 
Como  tu  és, 

Ouve  os  meus  rogos; 
Eis-me  a  teus  pés! 
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CONSAGRAÇÃO  /  TEMPO 


3.    Tua  vontade 

Faze,  ó  meu  Pai! 
Por  ela  o  crente 
Vive  e  não  cai. 
Guia-me  a  vida 
Com  tua  luz; 
Poder  e  graça 
Dá-me  em  Jesus. 


4 .    Tua  vontade, 
Boa  e  sem  par, 
Quero  na  vida 
Realizar. 
Vive,  triunfa, 
Domina,  enfim  — 
Reina  supremo, 
Meu  Deus,  em  mim! 

A.  A. 

Música  do  Hinário  Evangélico 


291 


O  TEMPO  fi  BREVE 


1.  Declina  o  sol;  a  noite  se  aproxima; 
As  forças  falham;  falta-nos  vigor; 
Mas  o  cansado  não  se  desanima, 
Pois,  com  a  tarde,  finda-se  o  labor. 

2.  Em  poucas  horâs  raia  o  novo  dia; 
Com  forças  novas  vamos  trabalhar; 
E  tua  graça,  ó  Deus,  com  melodia 
De  agradecidas  almas  celebrar! 
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TEMPO 


3.  Fenece  o  ano;  os  curtos  meses  voam 
Como  o  vapor  —  o  tempo  corre  assim! 
Chega  o  final  momento;  as  horas  soam; 
Não  há  parada,  certo  vem  o  fim. 

4.  Os  anos  findam;  foge-nos  a  vida; 
Já  se  aproxima  o  trânsito  final. 

Mui  breve  é  o  curso,  breve  a  humana  lida; 
Vamos  despir-nos  do  hábito  mortal! 

5.  ó  crentes!  Eis  a  divinal  aurora, 
A  nova  vida,  o  triunfal  porvir, 
Quando  os  remidos  entram,  sem  demora, 
Nas  glórias  que  com  Cristo  vão  fruir! 

Música  n»  143  S.  P.  K 


REDIME  O  TEMPO 

1.  Redime  o  tempo 

E  vem,  com  calma, 
Em  Deus  tua  alma 
Revigorar! 
Despreza  a  lida 
Que  da  alma  a  vida 
Com  vãos  cuidados 
Pode  estorvar! 

2.  Redime  o  tempo 
Da  insana  luta 
E  a  Deus  escuta, 
O  pecador! 
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TEMPO  /  TRABALHO 


Nos  teus  prazeres, 
Nos  teus  lazeres, 
Nunca  te  esqueças 
Do  Criador! 

3.  Redime  o  tempo 
Da  vida  incerta. 
Com  Deus  acerta 
Todo  o  porvir! 
Nos  tristes  dias, 
Nas  alegrias, 
Seu  doce  verbo 
Procura  ouvir! 

4 .  Redime  o  tempo 
Dos  teus  tormentos 
E  em  teus  lamentos, 
Recorre  a  Deus! 

E  quando  orares, 
Nos  teus  pesares, 
Por  Cristo  eleva 
Teu  brado  aos  Céus! 

Música  n»  346  J.  G. 


AVANTE!      ó  CRENTES 

1.    Avante,  avante,  ó  crentes, 
Soldados  de  Jesus! 
Erguei  seu  estandarte, 
Lutai  por  sua  cruz! 
Contra  hostes  inimigas, 
Ante  essas  multidões, 
O  excelso  Comandante 
Dirige  os  batalhões. 
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TRABALHO 


2.  Avante,  avante,  ó  crentes, 
Por  Cristo  pelejai! 

Vesti  sua  armadura, 
Em  seu  poder  marchai! 
No  pôsto  sempre  achados, 
Fiéis  permanecei, 
Em  meio  de  perigos 
Seguindo  o  grande  Rei! 

3.  Avante,  avante,  ó  crentes, 
A  passo  triunfal! 

Hoje  há  combate  horrendo, 
Mui  cedo  a  paz  final! 
Então,  eternamente, 
Bendito  o  vencedor, 
No  céu  glorificado, 
Com  Cristo,  o  Salvador! 

Música  n»  562  S.  P.  K. 


ORA  LABORA 

1.  Vem  trabalhar! 

Contempla  os  campos  loiros  desta  cena: 
Trigal  maduro  em  volta  nos  acena. 
O  Mestre  manda;  escuta  sem  tardar: 
Vem  trabalhar! 

2.  Vem  trabalhar! 

Pois  o  inimigo  insone  nos  vigia; 
E  o  joio  espalha  sempre,  noite  e  dia, 
No  meio  da  seara,  em  seu  furor, 
O  Malfeitor! 
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TRABALHO 


3.  Vem  trabalhar! 

Sem  vãos  temores  ou  pequena  íé! 
Na  rocha  santa  já  firmado  o  pé, 
Vibrando  anunciarás  com  destemor, 
De  Deus  o  amor. 

4.  Vem  trabalhar! 

Enquanto  o  sol  no  firmamento  esplende 
E  a  noite  o  negro  manto  não  estende, 
Até  que  fale  Deus,  Emanuel: 
"És  bom,  fiel!" 

Música  n*  676  E.  M.  K. 


295  CONVITE  AO  TRABALHO 

1.  Vamos   nós   trabalhar,   somos   servos  de 

[Deus, 

Nosso  Mestre  seguir  no  caminho  dos  céus; 
E  no  seu  bom  conselho  o  vigor  renovar, 
Diligentes  fazendo  o  que  Cristo  ordenar! 

No  labor,  sem  cessar,  a  servir  a  Jesus, 
Com  amor  e  fé,  e  com  oração, 
Até  que  volte  o  bom  Senhor! 

2.  Vamos  nós  trabalhar,  e  os  famintos  fartar; 
Para  a  fonte  os  sedentos  depressa  levar! 
Só  na  cruz  do  Senhor  nossa  glória  será, 
Pois  Jesus  salvação  por  seu  sangue  nos  dá! 

3.  Vamos  nós  trabalhar,  ajudados  por  Deus, 
Que  a  coroa  de  glória  nos  dá,  lá  nos  céus! 
A  mansão  dos  fiéis  sempiterna  será, 
Pois  Jesus  salvação  inefável  nos  dá! 

Música  do  Hinário  Evangélico  M.  A.  M. 
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TRABALHO 


MÃOS  AO  TRABALHO! 


1.  Mãos  ao  trabalho,  jovens! 
Vai  já  passando  o  alvor; 
Eia!   Enquanto  tendes 
Vossa  vida  em  flor. 
Vamos,  enquanto  é  dia, 
Com  fôrça  trabalhar; 

Eia!  Que,  em  vindo  a  noite, 
Não  há  mais  lidar. 

2.  Mãos  áo  trabalho,  homens! 
Andai  enquanto  há  luz; 
Eia!  Que  é  tempo  agora 
De  servir  Jesus. 

Ide  o  vigor  da  vida 
Todos  ao  bem  votar; 
Eia!  Que,  em  vindo  a  noite, 
Não  há  mais  lidar. 

3.  Mãos  ao  trabalho,  todos! 
Breve  nos  chega  o  fim. 
Enquanto  não  ressoa 

Da  morte  o  clarim. 
Vamos,  irmãos,  à  obra, 
Por  Cristo  trabalhar! 
Eia!  Que,  em  vindo  a  noite, 
Vamos  descansar. 

A.  H.  S. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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FRATERNIDADE 


FRATERNIDADE  CRISTA 

1.  Bendita  a  santa  união 
Que,  no  fraterno  amor, 

A  todos  sempre,  em  comunhão, 
Nos  prende  no  Senhor. 

2.  Ao  mesmo  trono,  além, 
Vão  nossas  petições; 

Que  desça  o  amor  e  a  paz  também 
Aos  nossos  corações. 

3.  Aqui  tudo  é  comum, 
Tristezas  e  prazer; 

Em  Cristo  somos  todos  um: 
E'  êste  o  seu  querer. 

4.  Se  desta  vida  assim 
Nos  vamos  separar, 

Com  Deus,  o  Pai,  os  Céus,  por  fim, 
Havemos  de  gozar. 

A.  H.  s. 

Música  n»  113 


298        JESUS  IRMANA  NORTE  E  SUL 

1.  Em  Cristo  não  há  norte  ou  sul, 
Não  há  mais  raça  ou  côr: 

Nós  todos  nêle  somos  um, 
Unidos  pelo  amor. . 

2.  A  .todos  Cristo  vem  trazer 
Concórdia  e  plena  paz. 

A  Santa  Causa  do  Senhor 
A  nossa  união  refaz. 
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FRATERNIDADE 


3.  Uni-vos  todos  em  Jesus 
E  ao  mundo  proclamai 

O  que  Êle  diz:   "E'  meu  irmão 
Quem  serve  ao  Santo  Pai". 

4.  Jesus  irmana  norte  e  sul, 
Iguala  raça  e  côr. 

Em  Cristo  os  homens  todos  são 
Unidos  pelo  amor. 
Música  n«  263  D.  G.  V.  S. 


AMOR  FRATERNAL 

1.  Jesus,  pastor  amado! 
Reunidos  hoje  aqui, 
Concede  que  sejamos 
Um  corpo  só  em  ti. 
Contendas  e  malícias 
Que  longe  de  nós  vão; 
Nenhum  desgosto  impeça 
Da  Igreja  a  santa  união. 

2.  Família  unida  somos, 
Família  de  Jesus, 
Iluminados  todos 

Da  mesma  santa  luz. 
A  mesma  fé  nos  prende 
Num  só  divino  amor, 
E  com  o  mesmo  gôzo 
Servimos  ao  Senhor. 

3.  Na  mesma  senda  estreita 
E'  Deus  quem  nos  conduz; 
Só  temos  esperança 

No  Salvador  Jesus. 


—  268  — 


FRATERNIDADE 


A  mesma  horrível  morte 
A  todos  vida  traz; 
E  pela  mesma  angústia 
Nos  vem  celeste  paz. 

4.  Rebanho  resgatado 
Por  um  só  Salvador, 
Devemos  ser  unidos 
Por  mais  intenso  amor; 
Olhar  com  simpatia 

Os  erros  de  um  irmão 
E  todos  ajudá-lo 
Com  terna  compaixão. 

5.  Se  tua  Igreja  tôda 
Viver  em  santa  união, 
Será  bendito  sempre 

O  nome  de  "Cristão". 
Jesus,  o  que  pediste, 
Em  nós  se  cumprirá, 
E  assim  o  mundo  inteiro 
A  Deus  conhecerá! 
Música  n»  396  S.  P.  K. 

UNIÃO  FRATERNA 

Que  grande  bênção  é 
Estarem,  com  amor, 
Irmãos  ligados  pela  fé 
Louvando  ao  Salvador! 

O  mundo  observará 
Tão  santa  e  doce  paz 
E,  qual  perfume,  sentirá 
O  gôzo  que  ela  traz. 


300 

í. 


2. 
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FRATERNIDADE   /  ESPÍRITO  SANTO 


3.    Envia  aos  teus,  Jesus, 
Da  divinal  mansão, 
Aquela  graça  que  produz 
Perfeita  comunhão. 

Música  n''  495  (segunda)  ou  417  S.  P.  K. 


DIVINO  PRECEPTOR 

1.  ó  Divino  Preceptor, 

Vem  mostrar-nos  teu  favor! 
Ó  Consolador  real, 
Dá-nos  graça  divinal. 

2.  Grande  Instruidor  veraz, 
Dá-nos  sempre  a  tua  paz; 
Encha  o  mundo  a  tua  luz, 
Guie  todos  a  Jesus! 

3.  Santo  Espírito  de  Deus, 
Desce  sôbre  nós  dos  Céus; 
Esta  humilde  petição 
Vem  do  nosso  coração. 

Música  n»  294  J.  L. 
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SÚPLICAS 


ó  Deus  Consolador!  Convém 
Ao  teu  auxílio  recorrer, 
Manancial  de  todo  o  bem! 
As  almas  vem  fortalecer 
E,  com  celeste  amor,  guiar 
Os  que  te  querem  adorar! 
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ESPÍRITO  SANTO 


.    Sem  ti,  6  Deus,  o  culto  em  vão 

E  nulo  em  tudo  nos  será; 

Sem  teu  ensino  e  direção 

Nossa  alma  luzes  não  terá; 

E  sem  proveito,  sem  valor, 

As  expressões  do  nosso  amor. 
.    Com  teu  amor,  eterno  Deus, 

Inspira  as  nossas  petições. 

Ensina  a  orar;  e  para  os  céus 

Eleva  os  pobres  corações! 

Desperta,  ó  santo  Instruidor, 

Nas  mudas  almas,  teu  louvor! 
Música  n»  612  S.  P.  K. 
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VEM,   ESPÍRITO  DIVTNO 


1.  Vem,  Espírito  divino, 
Grande  ensinador; 

Vem,  revela  às  nossas  almas 
Cristo,  o  Salvador! 

Santo  Espírito 

Ouve,  com  favor.' 

Em  poder  e  graça  insigne, 

Mostra  o  teu  amor! 

2.  Vem,  destrói  os  alicerces 
Do  viver  falaz, 

Aos  errados  concedendo 
Salvação  e  paz! 

3.  Vem,  reveste  a  tua  Igreja 
De  energia  e  luz; 

Vem,  atrai  os  pecadores 
Ao  Senhor  Jesus! 

Música  do  Hinário  Evangrlico  S.  P.  K. 


IGREJA 


CONCILIO 

1.  Em  Concílio  reunidos 
Imploramos-te,  Senhor, 
Tua  direção  divina, 
Paz  e  fraternal  amor. 
Tua  Igreja,  tua  Igreja, 
Quer  servir-te,  Salvador. 

2.  Pela  senda  da  verdade, 
Da  justiça  e  retidão, 
Guia-nos  os  frágeis  passos, 
Vem  tomar-nos  pela  mão. 
Luz  divina,  luz  divina, 
Vença  tôda  a  escuridão. 

3.  'Que  os  trabalhos  do  Concilio 
Tragam  bênçãos  tão  reais 
Que  os  obreiros  se  desdobrem 
Na  Seara,  mais  e  mais. 

E  seremos,  e  seremos 
Missionários  teus  leais. 

Música  n»  92  S.  R.  F. 


3Q5  CASA  DE  DEUS 

1.  De  Deus,  o  Pai,  6  sempiterno  Verbo, 
Senhor  da  criação,  bondoso  e  forte, 
A  voz  alegre  de  teus  servos  ouve, 
Que  aos  céus  ascende. 

2.  Em  santidade  reinas  em  teu  templo, 

E  humildes  servos,  em  banquete  santo, 
Teu  corpo  tomam,  que  por  nós  foi  dado, 
Teu  cálix  bebem. 
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IGREJA 


3.  Aqui  saúde  substitui  fraquezas; 

Os  cegos  vêem;  alentam-se  cansados; 
Perdão  existe  para  penitentes; 
A  graça  reina. 

4.  Bendita  seja  do  Senhor  a  casa, 

Dos  céus  a  porta  sempre  acolhedora, 
Buscando  o  eterno  lar,  os  peregrinos 
Por  ela  passam. 

5.  Em  bênçãos  do  passado  confiantes, 
Reunidos,  imploramos,  em  teu  templo, 
Que  favoreças  todos  os  teus  filhos, 
Seus  rogos  ouças. 

6.  Eterno  Deus,  Pai,  Filho  e  Paracleto, 
De  geração  em  geração  bendito, 
Louvor  e  culto  só  a  ti  pertencem 
Agora  e  sempre. 

Música  n»  228  (segunda)  H.  T.  Jr. 
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A  PEDRA  FUNDAMENTAL 

Da  Igreja  o  fundamento 
E'  Cristo,  o  Salvador; 
Em  seu  poder  descansa 
E  é  forte  em  seu  amor. 
Em  Cristo  bem  firmada 
Segura  sempre  está, 
E  sôbre  a  Rocha  eterna, 
Jamais  se  abalará. 
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IGREJA 


2.    A  pedra  preciosa 

Que  Deus  predestinou 
Sustenta  pedras  vivas 
Que  a  graça  trabalhou. 
E,  quando  o  monumento 
Surgir  em  plena  luz, 
A  glória  do  edifício 
Será  do  Rei  Jesus! 


3.    Senhor,  nós  te  rogamos 
Que,  erguido  por  amor, 
O  templo  consagrado 
Redunde  em  teu  louvor; 
E  que  almas  redimidas 
Aqui,  em  comunhão, 
Se  tornem  templo  santo 
Da  tua  habitação. 

Música  n»  396  R.  H.  M. 
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FORTALECE  A  TUA  IGREJA 

Fortalece  a  tua  Igreja, 
ó  bendito  Salvador! 
Dá-lhe  tua  plena  graça 
Vem,  renova  seu  vigor. 
Vivifica 

Nossas  almas,  ó  Senhor! 
Música  n*  519  H.  M. 
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SEGUNDA  VINDA 


gQg  SEGUNDA  VINDA 

1.  Sôbre  nuvem  fulgurante, 
Vem  do  céu  o  Salvador. 
Em  poder  e  majestade, 
Anjos  traz  em  seu  redor. 
Vem  glorioso, 

Justo,  eterno  Vencedor. 

2.  Quem  atrozes  inimigos 

De  uma  vez  na  cruz  venceu, 
Ressurgiu  da  sepultura 
E  subiu  além  do  véu; 
Aleluia! 

Outra  vez  vem  lá  do  céu! 

3.  Para  dia  tão  solene, 
Oh!  Prepara-nos,  Senhor, 
A  fim  de,  vencida  a  morte, 
Te  encontrarmos  sem  temor. 
E  veremos 

Tua  face  em  resplendor. 

J.  B. 

Música  n«  28 
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JUÍZO  FINAL 


3Q()  DIES  IRAE 

1.  Dia  de  Ira,  aquêle  dia, 
Quando  o  mundo  em  agonia 
Vê  cumprir-se  a  Profecia! 

2.  Todos  tremem  num  momento 
Diante  dêste  pensamento: 
Deus  é  amor  e  julgamento. 

3.  Ao  clamor  da  tuba  forte 
Criaturas  vêm  da  morte 
Ao  Juiz  da  humana  sorte. 

4.  Respondendo  ao  Deus  da  Altura, 
Convulsiona-se  a  natura; 

Se  levanta  a  criatura! 

5.  Eis  que  se  abre  o  Livro  Santo: 
O  Juiz  discerne  quanto 

Pode  dar-nos  paz  ou  pranto. 

6.  O  Senhor  em  santidade, 
Vendo  a  humana  iniquidade, 
Julgará  com  equidade. 

7.  Que  direi  naquela  hora? 

Quem  por  mim  suplica  e  chora? 
Meus  pecados  Deus  deplora! 

8.  Rei,  tremendo  em  majestade, 
Salvador  da  humanidade, 
Mostra,  ó  Deus,  por  mim  piedade! 

9.  ó  Jesus,  a  minha  vida 
Pela  tua  foi  remida, 

Que  não  seja  enfim  perdida! 
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juízo  final 


10.  Lá  na  Cruz  teus  membros  lassos 
Tornam  para  Ti  meus  passos: 
Tu  me  estendes  os  teus  braços! 

11.  Juiz  justo,  ó  Deus  irado, 
Limpa  a  mancha  do  pecado: 
Pois  em  ti  tenho  esperado! 

12.  Meu  pecado  que  é  peçonha, 
Que  é  tristeza  vil,  medonha, 
Reconheço  com  vergonha! 

13.  Pecadores  perdoaste, 

Ao  ladrão  na  Cruz,  salvaste, 
E  esperança  me  ofertaste. 

14.  Minhas  preces  são  indignas, 
Mas  Senhor  a  mim  te  dignas 
Resgatar  de  ações  malignas. 

15.  Que  entre  os  santos  escolhidos, 
Sem  a  morte  dos  perdidos, 
Possa  eu  ser  um  dos  remidos! 

16.  Entre  o  horror  daquele  instante, 
E  entre  a  turba  delirante, 
Quero  ouvir-te,  triunfante! 

17.  Oro  súplice  e  contrito, 

Quase  em  cinzas  clamo  aflito: 
Vive  em  mim,  Deus  infinito! 

18.  Ah!  Que  dia  de  lamento, 
Quando  para  o  julgamento, 
Vem  da  fria  sepultura 
Tôda  a  humana  criatura! 

19.  Que  o  Senhor  se  mostre  manso 
E  me  dê  paz  e  descanso! 

Música  n»  468  J- 
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URBS  BEATA 

1.  ó  Jerusalém  Celeste, 

Ó  visão  de  paz  e  amor, 
Que  de  pedras  vivas  feita, 
E  dos  altos  céus  penhor, 
És  por  anjos  conduzida, 
Como  noiva,  ao  teu  Senhor. 

2.  Das  alturas  vens  descendo, 
Glória  imensa  brilha  em  ti, 
Digna  do  divino  Esposo, 
Que  te  chama  para  si. 

Os  teus  muros  e  alamedas 
De  ouro  puro  são  aí. 

3.  Teus  portões  brilhantes  sempre 
Para  nós  abertos  são; 

Pela  morte  do  Cordeiro 
Para  lá  as  almas  vão 
Dos  que,  por  amor  de  Cristo, 
Sofrem  dor,  tribulação. 

4.  Bendizei  ao  Deus  triuno, 
Deus,  o  Filho,  Deus,  o  Pai, 
E  o  divino  Paracleto. 
Hoje  e  sempre  glória  dai 
À  Santíssima  Trindade: 
Com  louvor  a  celebrai! 

D.  G.  V.  -S. 

Música  n»  3S3 


IGREJA  TRIUNFANTE 


O  LAR  CELESTE 


1.  Um  grande  amigo  temos, 
Jesus,  o  eterno  Deus, 
Que  a  seus  fiéis  destina 
Um  lar  nos  lindos  céus. 
Na  pátria  sempiterna, 
Na  divinal  mansão, 
Nenhum  enfado  ou  mêdo 
Aflige  o  coração. 

2.  Jamais  o  mau  desejo 
Terá  lugar  ali, 

Nem  entra  um  só  pecado 
Que  nos  assalte  aqui. 
Repousam  os  cansados, 
Os  tristes  gozam  paz, 
E  no  poder  divino 
O  enfêrmo  se  refaz. 

3.  Coroa,  trono  e  palmas 
Terá  o  vencedor, 

E  tudo  concedido 
Por  Cristo,  o  Salvador. 
Tal  bênção  não  podemos 
Ganhar,  nem  merecer: 
E'  Cristo  quem  somente 
A  pode  conceder. 

s.  P.  K. 

Música  n»  505 
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312 

í, 


2 


VITÓRIA  FINAL  DA  IGREJA 


Milhares  de  milhares 
De  crentes  em  Jesus, 
Com  vestiduras  brancas, 
Resplendem  como  a  luz. 
Ganharam  na  peleja 
Vitória  contra  o  mal, 
Com  Cristo  conquistaram 
O  prémio  triunfal. 

Que  júbilo  estupendo 
Ressoa  em  todo  o  céu! 
Milhares  são  as  vozes 
Clamando  além  do  véu; 
Já  vem  o  fausto  dia  — 
Final  restauração! 
Com  ânsia,  desejada 
Por  tôda  a  criação. 

Apressa  o  dia  alegre, 
Completa  os  teus  fiéis, 
E  então  nas  nuvens  desce 
Oh!  santo  Rei  dos  reis! 
Por  ti  nós  esperamos, 
Bendito  Salvador. 
Vem!    Vem  com  majestade, 
Jesus,  ó  bom  Senhor. 

J.  G.  R. 


Música  n»  590 


IGREJA  TRIUNFANTE 


o-l  o  JERUSALÉM  CELESTE 

1 .  Jerusalém  celeste, 
De  sideral  fulgor, 
És  fúlgida  esperança 
Da  Igreja  do  Senhor. 
Teus  rutilantes  muros 
Daqui  já  antevê, 

E  na  ânsia  de  alcançá-los 
Ativa  a  sua  fé. 

2.  E'  Deus  quem  te  alumia, 
Perene  é  tua  luz, 
Refletes,  incessante, 

A  glória  de  Jesus. 

Que  alegre  canto  inspira, 

ó  divinal  mansão, 

Saber  que  és  alvo  e  têrmo 

Da  peregrinação! 

3.  Cidade  radiosa 

Sem  noite,  morte,  ou  mal 
Que,  neste  pobre  mundo, 
Atinge  o  que  é  mortal. 
Exulta,  ó  alma  crente, 
Eis  teu  formoso  lar, 
Que  o  Cristo  redivivo 
Nó  céu  foi  preparar. 

m  s. 

Música    n»  697 
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O  CELESTE  PORVIR 

1.  Com  Jesus  há  morada  feliz, 
Prometida  e  segura  nos  céus; 
Avistamos  o  santo  país, 

Pela  fé  na  palavra  de  Deus. 

Com  Jesus  no  porvir, 

Com  Jesus  no  celeste  porvir! 

2.  Pacientes,  podemos  penar 

Se  sofrermos  por  Cristo  Jesus; 
Pois  sem  culpa,  sem  falta  ou  pesar 
Viveremos  no  reino  da  luz. 

3.  No  descanso  perfeito,  eternal, 
Desfrutando  o  labor  que  passou, 
Cantaremos,  em  tom  triunfal, 

Os  louvores  de  quem  nos  amou. 

Música  do  Hinário  Evangélico  S.  P.  K. 


g^g  NO  CÉU,  COM  JESUS 

1.    Junto  ao  trono  de  Deus,  preparado, 
Há,  cristão,  um  lugar  para  ti; 
Há  alegrias,  há  gôzo  exaltado, 
Há  delícias  profusas,  ali; 
Sim!  ali! 

De  seus  anjos  fiéis  rodeado, 
Numa  esfera  de  glória  e  de  luz, 
Junto  a  Deus  nos  espera  Jesus. 
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2.  Os  encantos  da  terra  não  podem 
Dar  idéia  do  gôzo  dali, 

Se  na  terra  os  prazeres  acodem, 
São  prazeres  que  findam  aqui; 
Mas  ali 

As  venturas  eternas  concorrem, 
Com  o  brilho  perpétuo  da  luz, 
A  tornar-te  feliz  com  Jesus. 

3.  Conservemos  em  nossa  lembrança 
As  riquezas  do  lindo  país, 

E  guardemos  conosco  a  esperança 
Duma  vida  melhor,  mais  feliz; 
Pois  dali 

Uma  voz  verdadeira  não  cansa 
De  falar-nos  do  Reino  da  luz 
E  do  amor  protetor  de  Jesus. 

4.  Se  quisermos  gozar  da  ventura 
Que  no  belo  país  haverá, 

E'  somente  pedir  de  alma  pura, 
E  essa  graça  Jesus  nos  dará; 
Pois  dali, 

Todo  cheio  de  amor,  de  ternura, 
Dêsse  amor  que  mostrou,  lá  na  cruz, 
Nos  atende,  nos  ouve  Jesus. 

Música  do  Hinário  Evangélico  L.  V.  F. 


316  JERUSALÉM  CELESTE 

1.    Pela  fé  avistamos  além 

Uma  terra  de  imenso  fulgor! 

Nas  moradas  de  Jerusalém 

Um  lugar  nos  prepara  o  Senhor! 
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Com  Jesus,  no  porvir, 
Viveremos  no  lindo  país. 

2.  Cantaremos  no  belo  país 
Melodias  de  santo  fervor; 
Nessa  terra  celeste  e  feliz 

Não  há  pranto,  gemido,  nem  dor. 

3.  Sim,  daremos  a  Cristo  Jesus 
Mil  tributos  de  grato  louvor 
Pelas  bênçãos  do  reino  de  luz, 
Pelo  dom  do  inefável  amor. 

Música  cio  Hinário  Evangélico  J.  B. 


g-j  >^  O  REINO  DO  SENHOR 

1.  ó  Deus,  com  infinito  amor, 
Erige  o  reino  do  Senhor! 
Ao  teu  Ungido  tu  darás 

O  cetro  da  celeste  paz. 

2.  O  mundo  inteiro,  ilustre  Rei, 
Será  sujeito  à  tua  lei! 

E,  como  a  chuva,  descerão 
Os  bens  de  eterna  salvação. 

3.  Enquanto  o  sol  no  céu  brilhar, 
Dominarás  de  mar  a  mar; 
Por  onde  fôr  a  sua  luz 

Hás  de  reinar,  Senhor  Jesus. 

4.  Os  pobres  favorecerás; 

Os  homens  todos  julgarás; 

Os  reis  do  mundo  hão  de  trazer 

Seus  dons,  e  bênçãos  receber. 
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5.  E  todos  ante  o  grande  Rei, 
Exultarão  em  sua  lei; 
Gentios  sejam,  ou  judeus, 
Conhecerão  somente  um  Deus. 

6.  De  glória  a  terra  se  encherá, 
E  para  sempre  enfim  será 
Louvado  o  nosso  Salvador. 
Bendito  o  nome  do  Senhor! 

Música  n»  10  S.  -P.  K. 

gjg  O  REINO  DE  DEUS 

1.  Teu  reino  venha,  ó  Deus! 
Governa,  ó  Cristo,  aqui! 
A  terra,  como  os  Céus, 
Se  curvará  a  ti! 

2.  Com  vara  férrea  vens 
Tiranos  castigar; 
Sôbre  os  humildes,  bens 
Prometes  derramar. 

3.  Deserta  já  o  amor 
De  muitos  corações, 
Levados  pelo  ardor 
De  baixas  ambições. 

4.  De  tua  graça  e  paz 
Motejam  com  desdém, 
E  dizem  que  é  falaz 

A  crença  e  fé  no  além. 

5.  Levanta-te,  ó  Senhor! 
Exerce  o  teu  poder; 
Socorre  o  crente  em  ti, 
Ajuda-o  a  vencer. 

Mujica  n»  544  J.  G.  •  K 
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319  ORÁCULOS  DIVINOS 

1.  Oráculos  divinos, 

A  própria  voz  de  Deus, 
Fanal  que  aos  crentes  guia 
Na  rota  para  os  Céus; 
As  Santas  Escrituras, 
Estrelas  na  amplidão, 
Revelam  Jesus  Cristo 
E  nêle  a  redenção. 

Louvado  sejas  sempre, 
Altíssimo  Senhor, 
Por  teu  amor  e  a  luz  que  vem 
Do  Verbo  Criador. 

2.  Oráculos  divinos, 

Sois  vós  que  nos  mostrais 
A  senda  de  esperanças 
E  glórias  imortais; 
Por  vós  assim  levados 
À  fonte,  ao  pé  da  cruz, 
Alívio  e  paz  achamos 
Na  graça  de  Jesus. 

3.  Oráculos  divinos, 
Enquanto  o  sol  brilhar, 
Que  possa  o  mundo  inteiro 
De  vossa  luz  gozar. 

Que  todos,  jovens,  velhos, 
E  as  gerações  que  vêm, 
No  santo  livro  encontrem 
A  paz  de  Cristo.  Amém. 
Música  n»    138  S.  T. 
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g9Q  A  BÍBLIA 

1.    Da  Bíblia  a  luz  celeste 
Lampeje  aqui,  Senhor! 
A  luz  que  vero  de  Cristo, 
O  Mestre  e  Salvador. 
Tal  como  o  Sol  no  espaço 
Difunde  a  sua  luz, 
Teu  livro  aqui  dardeje 
A  glória  de  Jesus. 

'í.    Senhor,  que  tua  Igreja 
Rebrilhe  qual  fanal, 
Da  Bíblia  refletindo 
A  luz  celestial. 
Da  vida  na  procela, 
No  horror  da  perdição, 
Que  a  Bíblia  a  todos  mostre, 
Em  Cristo,  a  salvação. 

3.    Aviva  a  inteligência, 
A  fim  de  perceber 
O  que,  Senhor,  na  Bíblia, 
Mandaste  aos  teus  dizer. 
Instrui  e  repreende 
Por  teu  verbo  eficaz, 
Adestra-os  na  justiça, 
Destrói  quanto  é  fala? 

J.  G. 

Música  nt  187 
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321  JESUS.  PAO  DA  VIDA 

1.  Enquanto,  6  Salvador,  teu  livro  ler, 
Meus  olhos  vem  abrir,  pois  quero  ver, 
Na  mera  letra,  além,  o  que,  Senhor, 
Nos  revelaste  em  teu  imenso  amor. 

2.  À  beira-mar,  Jesus,  partiste  o  pão, 
Satisfazendo  ali  a  multidão; 

Da  vida  o  Pão  és  tu:  vem,  pois,  assim, 
Nutrir-me  até  entrar  no  céu,  enfim. 

H.   M.  i 

Música  ni  206  (ou  do  Hinário  Evangélico) 


DEUS  DOS  JOVENS 

1.  ó  Deus  dos  jovens,  tu  que  em  nós  sempre 

[incentivas 
Maior  amor  e  mais  consagração, 
Vem  dar-nos  graça  de  mantermos  vivas 
As  nossas  almas  em  adoração. 

2.  Vem  confortar-nos,  pois  estamos  em 

[trabalhos, 
A  fim  de  derrotarmos  todo  o  mal, 
Conquanto  usemos  instrumenots  falhos 
E'  em  ti  que  vemos  perfeição  final. 

3.  De  Cristo,  o  nosso  Mestre,  ensina-nos  a 

[senda 

E  dá-nos  seu  amor  e  sua  fé, 

Pois  Êle  é  quem  na  escuridão  tremenda 

Ao  nosso  lado  permanece  em  pé. 
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4.    A  ti  fiéis,  ó  Deus  e  nosso  Pai  celeste, 
E  alegres  carregando  a  eterna  cruz, 
Em  nós  a  glória  temos  que  nos  deste, 
Pois  tu  venceste  o  mundo  por  Jesus. 

Música  n»  508  J.  C.  M. 


g23  MENSAGEIROS  DE  DEUS 

1 .  Nos  albores  ridentes  do  dia, 
Quando  o  sol  enche  a  terra  de  luz, 
Sentem  nalma  profunda  alegria 
Os  valentes  guerreiros  da  Cruz. 

Mocidade,  eis  o  mundo  vencido, 
Só  de  trevas  tomado,  e  sem  luz; 
Empunhai  vosso  facho  incendido, 
E  mostrai  mundo  nôvo,  em  JesusI 

2.  Seguem  firmes,  na  luta,  incessantes, 
Os  guerreiros  do  bem  contra  o  mal; 
São  bandeiras  fiéis,  vigilantes, 

Com  batismo  de  luz  divinal. 

3.  Mensageiros  de  Deus  para  o  mundo, 
Trazem  novas  de  paz  e  perdão: 
Alegrias,  e  gôzo  profundo, 

Em  Jesus,  pela  fé,  salvação. 

Música  do  Hinário  Evangélico  A.  C.  G. 
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324  AVANTE,   ó  MOCIDADE 

1.  Eia,  avante!   ó  mocidade! 
Por  Jesus  convém  lutar; 
A  peleja  é  gloriosa, 
Deus  nos  há  de  auxiliar. 
Eia,  avante!  jovens  crentes! 
De  olhos  postos  em  Jesus, 
Caminhemos  destemidos, 
Espalhando  sempre  a  luz! 

Por  Jesus,  com  zêlo  santo 
Vinde,  6  jovens,  combater! 
Revestidos  do  Evangelho 
Proclamai  o  seu  poder. 

2.  Eia!  avante  ó  mocidade! 
Ponde  em  Deus  o  coração; 
Só  há  um  real  caminho 
De  gloriosa  salvação! 

Ide,  pois,  intemeratos 
Vibrem  forte  qual  clarim 
As  palavras  do  convite: 
"Vinde  todos,  vinde  a  mim!" 

3.  Eia!  avante!  ó  mocidade! 
Escudados  no  Senhor; 
Onde  há  fé  ninguém  vacila, 
Haja  vida,  luz,  vigor! 

Eia!  avante!  resolutos! 
Sempre  unidos,  pelejai, 
Sempre  unidos  na  esperança, 
Bem  unidos,  avançai! 

Música  do  Hinário  Evangélico  R.  G. 
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JUVENTUDE 

1.  Mocidade,  da  Igreja  esperança, 
Alça  a  voz  juvenil  por  Jesus, 
Que  a  milícia  de  Cristo  não  cansa 
Na  peleja,  a  marchar  sob  a  Cruz. 

2.  Ergue  altiva,  a  Jesus  proclamando, 
Juventude,  o  teu  grito  de  fé. 

Bem  unida,  o  Evangelho  exaltando, 
Marcha,  avante,  garbosa,  de  pé! 

3.  Moços  fortes,  já  tendes  a  senha 
Na  palavra  de  Cristo,  o  Senhor: 
SALVAÇÃO  para  todo  que  tenha 
Fé  sincera  em  Jesus,  Redentor! 

4.  Eis  a  hora  crucial,  Mocidade, 

Em  que  o  mundo,  envolvido  no  mal, 
Vem  pedir,  com  suprema  ansiedade, 
Do  Evangelho  a  mensagem  real. 


Música  do  Hinário  Evangélico 
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ANO  CRISTÃO 


1.  Nós  no  Advento  conhecemos 
Que  Jesus  bem  perto  está; 
Do  Natal  à  Epifania 

Sua  glória  assim  nos  dá. 

2.  Três  domingos  vêm  depois, 
À  Quaresma  anteceder. 
Nela  em  preces  e  jejuns 

O  louvamos  com  prazer. 

3.  A  Semana  Santa  e  a  Páscoa 
Nos  ensinam  que  o  Senhor 
Dentre  os  mortos  ressurgiu 

E  do  mundo  é  o  Salvador. 

4.  Na  Ascensão  Jesus  subiu 
Lá  nos  céus  a  preparar 
Entre  os  anjos  e  os  arcanjos 
Um  eterno  e  santo  lar. 

5.  Neste  mundo  de  perigos, 
Sempre  livra-nos  do  mal, 
Pois  no  Santo  Pentecostes 
Dá-nos  fogo  divinal. 

6.  Vamos  dar  louvores  sempre 
Ao  Senhor  que  nos  quer  bem, 
E  na  Quadra  da  Trindade 
Adoremo-lo  também. 

Itfásica  n»  235  J.  C. 
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DEUS  BONDOSO 


1.  Ó  Deus  bondoso, 
Pai  dos  pequeninos, 

Porque  mandaste  a  nós  Jesus, 
Nós  te  louvamos 
E  suplicamos: 

—  Teus  filhos  todos  vem  guiar! 

2.  Ó  Deus  bondoso, 
Nosso  auxílio  santo, 

Vem  nos  guardar  das  tentações; 

O  nosso  passo 

Pelo  teu  braço 

Conduze  agora  para  o  Céu. 

3.  Poder  e  bênção 
Dá-nos  hoje  e  sempre. 

Teu  Nome  Santo  é  proteção. 

As  boas  obras, 

ó  Deus,  desdobras 

Em  santos  frutos  de  louvor. 

J 

Música  n»  238 


328 


MINHA  OFERTA 


1.    Deus,  que  tanto  ao  mundo  amou 
Um  amigo  me  ofertou. 
O  seu  Filho  a  mim  me  deu, 
O  divino  Galileu. 
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2.  O  Senhor  Jesus,  eu  sei, 

E'  também  meu  Deus,  meu  Rei. 
A  meu  lado,  como  irmão, 
Dá-me  sempre  proteção. 

3.  Que  darei  ao  meu  Jesus, 
Que  me  guia  em  sua  Luz? 
Pequenino  agora  eu  sou, 
Nada  vale  o  que  lhe  dou. 

4.  Ah!  Eu  quero  oferecer 

A  Jesus,  Senhor,  meu  ser! 

Quero  a  ti  glorificar 

E  teu  Nome  sempre  honrar! 

J.  C.  M. 

Música  n»  239 


g29  AÇAO  DE  GRAÇAS 

1.  Agradecemos-te,  Senhor, 

O  sono  bom  e  o  amanhecer, 
O  teu  cuidado  e  teu  amor, 
Pois  vens  conosco  aqui  viver. 

2.  Queremos-te  adorar,  ó  Deus, 
Fazendo  sempre  todo  o  bem: 
Em  tudo  somos  filhos  teus, 

E  és  nosso  Pai  de  amor,  também. 

J.  a  m. 

Música  n"  240 
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ggQ  ORAÇÃO  DA  NOITE 

1.  Meu  Jesus,  Pastor  bondoso, 
Tua  bênção  vem  me  dar; 
Os  perigos  desta  noite 

Eu  te  rogo  dissipar. 

2.  Todo  o  dia  me  guiaste 

E  me  deste  abrigo  e  pão. 
Nesta  prece  vespertina, 
Te  apresento  gratidão. 

3.  Dos  pecados  me  perdoa 
E  contigo  me  sustém. 

Meus  irmãos  e  meus  amigos 
Para  o  céu  atrai  também. 

S.  J.  m. 

Música  n»  241 


ggj  OS  SANTOS  DO  CÉU 

1.    Eu  canto  a  glória  dos  grandes  santos, 
Filhos  do  nosso  Deus, 
Que  lutaram  sempre  com  amor 
Por  Cristo,  o  Salvador. 
Entre  os  santos  de  Deus  houve  nobres  e 

[reis, 

Soldados,  juízes  que  tratam  de  leis: 
Como  os  santos  do  céu  eu  também  quero 

[ser, 

E  sempre  com  Deus  viver. 
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2.  Os  grandes  santos  amaram  sempre 
Cristo  Jesus,  Senhor, 

E  buscaram  nêle  todo  o  bem 
E  o  seu  amor  também. 
Houve  grandes  doutores  e  muitos  heróis, 
Que  brilham  ainda  por  Deus  quais  faróis: 
Como  os  santos  do  céu  eu  também  quero 

[ser, 

E  sempre  com  Deus  viver. 

3.  Também  existem  em  nossos  dias 
Santos  do  bom  Senhor; 

Êles  vivem  perto  de  Jesus 
E  levam  sua  cruz. 

Êles  andam  nas  ruas,  na  escola,  no  lar, 
E  estão  nas  igrejas  e  em  todo  o  lugar, 
Pois  um  santo  de  Deus,  qualquer  um  pode 

[ser, 

E  sempre  com  Deus  viver. 
Música  n»  243  J.  C.  M 


DEUS   DE  AMOR 

Ouve,  ó  Deus  de  amor, 
Nosso  canto  a  ti: 
Somos  filhos  teus, 
Te  adorando  aqui. 

Vem  nos  ajudar 
A  fazer  o  bem; 
Guia-nos  assim 
Para  o  céu  também 
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2. 
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3.    Abençoa,  ó  Deus, 


Nossa  adoração, 
Tu  que  és  Deus  de  amor  — 
Deus  da  Salvação! 


Música  n«  244 


J. 


C.  M. 
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BOM  PASTOR 


1.  Vem  agora,  te  rogamos, 
Conduzir-nos,  Bom  Pastor, 
Às  paragens  verdejantes 
Do  teu  reino  encantador. 
Deus  bendito,  Deus  bendito, 
Vem  guiar-nos  com  amor. 

2.  Desde  agora  desejamos 
Tua  voz  obedecer. 
Dá-nos  corações  abertos 
Que  te  possam  receber. 
Deus  bendito.  Deus  bendito, 
Vem  guiar-nos  com  poder. 

Música  no   247  J.  C.  M. 


(Para  antes  da  leitura  do  Santo  Evangelho  na  Eucaristia) 

Teu  Evangelho,  ó  bom  Jesus, 
Nós  vamos  receber; 
A  lei  do  amor,  que  Deus  nos  dá, 
Convém  obedecer. 

Música  n»  249  J.   C.  M. 
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O  EVANGELHO 
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EU  TE  ADORO 
(Para  a  Eucaristia) 


1.  Jesus,  Senhor,  te  adoro 
Com  reverência  e  amor, 
Com  tôdas  as  crianças, 
Que  cantam  teu  louvor. 

2.  Jesus,  Senhor,  te  adoro, 
Pois,  para  me  salvar, 
Morreste  e  agora  rogas 
Por  mim,  no  teu  altar. 

3.  Jesus,  Senhor,  te  adoro, 
Pois  vens  me  conceder 
No  Santo  Sacramento 
A  fôrça  de  viver. 

4.  Jesus,  Senhor,  te  adoro, 
Humildemente  aqui. 

ó  Filho  de  Maria, 
Eu  vivo  para  ti. 

5.  Jesus,  Senhor,  te  adoro, 
Meu  Rei  e  Salvador; 

A  todos  redimiste, 
Com  teu  divino  amor, 

J.  C.  M. 

Música  n»  252 
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ggg  MENSAGEIROS  DO  SENHOR 

1.  Eu  quero  ser  um  anjo, 
Que  louve  sempre  a  Deus; 
Quero  imitar  na  terra 

Os  anjos  lá  dos  céus. 
Por  isso  a  lei  eterna 
E  santa  do  Senhor, 
Nas  aulas  do  domingo, 
Estudo  com  amor. 

2.  Bendita  seja  a  escola 
Que  espalha  a  santa  luz 
E  os  pequeninos  guia 
Nos  passos  de  Jesus! 
Estudem  as  crianças 

Os  mandamentos  seus; 
No  mundo  sejam  anjos 
Que  sirvam  sempre  a  Deus! 

A.  H.  S. 

Música  n«  598  (segunda)  (ou  do  Hinário  Evangélico) 
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PRECE  DA  NOITE 

Eis  que  descendo  vem 
A  escuridão, 
Escuta,  ó  Salvador, 
A  minha  petição. 

Durante  o  sono  meu, 
Vem-me  guardar, 
E,  com  o  teu  poder, 
Teus  filhos  amparar. 
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3.    Sei  que  cercado  estou 
Por  teu  amor; 
Em  paz,  eu  dormirei, 
Jesus,  meu  Salvador. 

Música  n»  183 


í>38  CONVITE  AOS  MENINOS 

1.  Vinde  meninos!  Vinde  a  Jesus! 
Êle  ganhou-vos  bênçãos  na  cruz! 
Os  pequeninos  êle  conduz, 

Oh!   Vinde  ao  Salvador! 

Que  alegria!  Sem  pecado  ou  mal, 
Reunir-nos  todos,  afinal, 
Na  santa  Pátria  celestial 
Com  Cristo,  o  Salvador! 

2.  Já,  sem  demora,  a  todos  convém 
Seguir  o  rumo  da  glória  além. 
Jesus  vos  chama;  quer  vosso  bem. 
Oh!  Vinde  ao  Salvador! 

3.  Ama  os  meninos!   Jesus  o  diz. 
Quer  receber-vos  no  bom  país. 
Quer  conceder-vos  vida  feliz. 
Oh!  Vinde  ao  Salvador! 

4.  Eis  a  chamada:  "Vinde  hoje  a  mim!" 
Não  há  no  mundo  quem  ame  assim. 
Amor  divino  jamais  tem  fim. 

Oh!  Vinde  ao  Salvador! 


Música  do  Hinário  Evangélico 


S.  P.  K. 
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BRILHANDO  POR  JESUS 


1.  Vejo  no  céu  esplendente 
Do  sol  a  clara  luz; 
Viver  eu  quero  somente 
Brilhando  por  Jesus. 

Brilhando,  brilhando, 
Brilhando  qual  doce  luz; 
Brilhando,  brilhando, 
Brilhando  por  meu  Jesus. 

2.  Quero  na  vida  exaltá-lo 
Na  escola  e  no  estudar. 
Quero  também  imitá-lo 
Em  casa  e  no  brincar. 

3.  Só  pela  tua  vontade, 
Brilhando  viverei, 

Só  pela  tua  bondade, 
Eu  para  o  céu  irei. 

Música  do  Hinário  Evangélico  S.  F. 


JESUS  MANDA  LUZIR 

1 .  Manda-nos  luzir  o  Senhor  Jesus, 
Como  a  vela  acesa  dá  de  noite  a  luz. 
Quer  que  nós  brilhemos  como  a  luz  do  Céu; 
Tu  no  teu  cantinho,  e  eu  no  meu. 

2.  Cristo  sempre  a  luz  para  si  requer, 
Percebendo  logo  se  ela  enfraquecer; 
Sempre  a  luz  mostremos  que  Jesus  nos  deu. 
Tu  no  teu  cantinho,  e  eu  no  meu. 
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3.    Ao  redor,  então,  manda  a  luz  raiar, 
Para  as  densas  trevas  hoje  dissipar. 
Com  Jesus  brilhemos,  pois  nos  acendeu; 
Tu  no  teu  cantinho,  e  eu  no  meu. 

Música  do  Hinário  Evangélico  R.  H.  M. 


GRAÇAS  A  DEUS 

1.  De  manhã,  deixando  o  leito, 
Faço  a  Deus  minha  oração; 
Dou-lhe  .graças  pela  noite, 
Seu  repouso  e  proteção. 

2.  Mas  também,  durante  o  dia, 
Sou  mui  grato  ao  meu  Senhor, 
Pelo  pão,  o  lar,  e  a  vida, 
Que  me  provam  seu  amor. 

3.  E  depois,  vindo  a  noitinha, 
Novamente,  ao  me  deitar, 
Oro  a  Deus  e,  com  mil  graças, 
Durmo  em  paz,  sem  recear. 

Música  do  Hinário  Evangélico  A.  C.  G. 
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SININHOS  DO  NATAL 

Como  são  alegres,  são  alegres, 
Os  sininhos  do  Natal, 
Que  vão  retinindo,  retinindo, 
Neste  belo  dia  sem  igual! 
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1.  Vem  à  terra  graça  e  paz, 
Que  o  bom  Natal  a  todos  traz, 
Enquanto  a  voz  e  o  coração 
Entoam  a  canção! 

Oh! 

Como  são  alegres,  são  alegres, 
Os  sininhos  do  Natal, 
Que  vão  retinindo,  retinindo, 
Neste  belo  dia  sem  igual! 

2.  O  temor,  cuidado  vão, 
Bani  de  vosso  coração, 

E  nêle  brilhem  graça  e  amor, 
Em  todo  o  resplendor! 

J.  R.  M. 

Música  do  Hinário  Evangélico 


JESUS  E  AS  CRIANÇAS 

A  Jesus  crianças  vinham 
Sua  bênção  suplicar; 
Logo,  a  mim,  que  sou  criança, 
Não  a  pode  recusar. 

Com  ternura  o  amado  Mestre 
Para  si  as  convidou; 
Aceitando  seu  convite, 
A  Jesus,  contente,  eu  vou. 
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3.    Minhas  mãos  tão  pequeninas 
Ergo  a  ti,  meu  Salvador. 
Ouve!    Dá-me  a  tua  bênção. 
Dá-me  sempre  o  teu  favor! 

Música  n»  241  (primeira)  8.  P.  K. 
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FELICIDADE   EM  JESUS 

Jesus  sendo  meu, 
Sou  muito  feliz! 
Eu  vou  para  o  Céu, 
Meu  lindo  país. 
Eu  não  o  mereço, 
E'  grande  favor; 
Mas,  crendo,  conheço 
O  Bom  Salvador! 

Música  n»  288  R.  R.  K 
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FIDELIDADE  INFANTIL 

1.    Somos  criancinhas 
Do  celeste  Pai? 
Êle  ao  nosso  lado, 
No  caminho  vai; 
Com  ternura  ampara, 
Nosso  incerto  pé; 
Guia  nossos  passos 
Pela  luz  da  fé. 
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2.  Somos  cordeirinhos 
Do  fiel  Pastor? 
Vamos,  pois,  com  êle, 
Seja  aonde  fôr; 
Com  amor  ouvindo 
Sua  doce  voz; 
Evitando,  firmes, 

O  pecado  atroz. 

3.  Somos  nós  soldados 
.  Do  Senhor  Jesus? 

Eia,  pois,  lutemos 
Pela  sua  Cruz! 
Tendo  forte  escudo, 
Graça  divinal, 
Por  Jesus  vençamos 
O  pecado  e  o  mal. 

4.  Do  divino  reino 
Somos  cidadãos? 
Prontas  a  serví-lo 
Sejam  nossas  mãos. 
Tendo  sempre  em  mente 
Sua  Santa  Lei, 

Gratos  nos  mostremos 
Ao  celeste  Rei. 

S.  P.  K. 

Música  do  Hinário  Evangélico 
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Ó  Deus,  a  ti,  com  ar  contrito    49 

Ó  Deus  bondoso    327 

Ó  Deus,  com  infinito  amor    318 

Ó  Deus  Consolador!    Convém    302 

Ó  Deus  dos  jovens    322 

Ó  Deus  invisível  aos  olhos  mortais    207 

ó  Deus  na  tua  compaixão    178 

Ó  Divino  Preceptor    301 

Ó  fiéis,  ao  céu  erguei    79 

Ó  fronte  ensanguentada    59 

Oh!  Buscai,  não  as  riquezas    266 

Oh!  Fé  que  vem  dos  nossos  pais    268 

Oh!  Momentos  preciosos    282 

Oh!  novas  alegres  de  paz    27 
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Oh!  que  cego  eu  andei    267 

Oh!  Que  precioso  sangue    66 

Oh!  Vem,  Divino  Criador    93 

Oh!  vem,  Senhor,  com  teu  poder    252 

Oh!  vinde,  fiéis,  triunfantes,  alegres....  35 

Ó  Jerusalém  Celeste    310 

ó  Jesus,  juiz  eterno    274 

ó  Jesus,  ó  vera  Páscoa    169 

O  joelho  humano  tem  de  se  dobrar  ....*..  232 

Ó  minha  alma  sem  demora    201 

O  mistério  glorioso    156 

Onipotente  e  bom  Senhor    208 

Ó  Pão  Divino,  Salvador    162 

ó  Pão  do  peregrino    151 

Ó  Pátria  minha  amada    120 

Ó  Poderoso  Deus  Veraz    127 

Oráculos   divinos    319 

Ó  radiosa  luz    134 

Ó  Rei  sublime  em  majestade  e  glória  . . .  215 

ó  santo  Deus!  ao  nome  de  Jesus    237 

ó  Santo  Espírito  de  Deus    95 

Os  dons  eternos  do  Senhor    113 

O  Senhor  em  nuvens  desce    4 

Ó  sôpro  divinal    98 

O  suspiro  derradeiro    58 

O  teu  altar,  ó  Salvador    14S 

Ó  todos  vós  que  procurais    62 

Ouve!  A  voz  divina  clama!    184 

Ouve,  ó  Deus  de  amor    332 

Ouviram  do  Ipiranga  as  margens  plácidas  119 

ó  vem  e  toma  o  Corpo  do  Senhor    158 

Ó  vem,  Juiz  supremo  e  bom    11 

ó  vem,  ó  vem,  Emanuel    2 

Ouvi  o  Salvador  dizer    265 

Ó  vós,  que  passais  pela  cruz  do  Calvário  72 

Ó  vós,  remidos,  ao  Senhor    82 

—  314  — 


Pastores  pobres  de  Belém   -. .  25 

Pela  fé  avistamos  além    316 

Pelo  vale   escuro    258 

Pendurado  no  madeiro    69 

Penetrando  num  mundo  descrente    192 

Pequena  vila  de  Belém    20 

Por  Jesus,  com  zelo  santo    324 

Por  nossa  Pátria  oramos    121 

Por  onde  o  sol  projeta  a  luz    43 

Por  todos  os  teus  santos  que  já  estão  . .  112 

Povos  todos  dai  louvores    210 

Preciosas  são  as  horas    277 

Puro,  sim,  mais  puro    284 

Quão  bela  a  estrela  da  manhã    230 

Quão  doce  fala  ao  coração    256 

Que  alegria!  Sem  pecado  ou  mal    338 

Que  bondoso  amigo  é  Cristo    233 

Que  cante  o  mundo    205 

Que  grande  bênção  é    300 

Quem  é  o  menino  que  sorri    26 

Que  milícia  portentosa    23 

Quiseste,  às  bodas  de  Caná    172 

Real  insígnia  surge  à  luz    70 

Recebo  em  mim,  agora  aqui    101 

Redentor  onipotente    231 

Redime  o  tempo    292 

Redivivo  eis  o  Senhor    80 

Rejubilai!  Benvindo  é  o  Rei!    14 

Sacrifícios  imolados    280 

Salvador,  por  ti  guardados    137 

Salve  dia  da  Ascensão    90 

Salve  dia  festivo                                75  e  88 

Santa  paz  e  perdão    188 

Santo  Espírito  de  Deus    94 
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Santo!  Santo!  Santo!  Deus  onipotente  .  198 

Saudai  o  nome  de  Jesus    211 

Saudemos   ao   Messias    16 

Se  da  vida  as  vagas    118 

Senhor,  contigo  eu  possa  andar    248 

Senhor  da  ceifa,  atende  .  .  104,  173,  174,  177 

Senhor,  em  Samaria    145 

Senhor  Jesus,  nascendo  aqui    68 

Senhor,  um  dia  voltarás    13 

Sôbre  a  cruz  entronizado    71 

Sobre  nuvem  fulgurante    308 

Socorro  nosso  fôste,  ó  Deus    253 

Sol  da  minha  alma  és  tu,  Senhor    227 

Somos  criancinhas    345 

Sou  feliz!  Sou  feliz!    147 

Sua  eterna  compaixão    209 

Tem  piedade,  ó  Deus    52 

Termina  agora  mais  um  dia    138 

Teu  Corpo  e  Sangue  aqui,  Senhor    155 

Teu  culto  agora,  aqui,  Senhor    220 

Teu  Evangelho,  ó  bom  Jesus    334 

Teu  reino  venha,  ó  Deus    318 

Tôda  a  terra  e  os  altos  céus    22 

Todo  o  poder  o  Pai  me  deu    189 

Todos  falam  dos  perigos    241 

Tributai,  ó  vós,  remidos    193 

Tua  glória  envolve  os  céus    195 

Tua  vontade    290 

Tu,  cujo  amor,  em  cânticos    273 

Tudo  por  Jesus  foi  feito    65 

Tu -és  o  rei  celeste    63 

Tu  me  sondaste  a  mim,  ó  Deus    242 

Tu  que  és  do  mundo  o  Criador    46 

Tu  que  numa  estrebaria    34 

Tu  vais  em  solidão,  Senhor    56 

—  316  — 


Um  grande  amigo  temos   

Vai,  alma  tristonha   

Vai  fugindo  o  dia   

Vamos  dar,  com  alegria   

Vamos  nós  trabalhar   

Vão-se  os  anos,  vão-se  as  eras 

Vejo  no  céu  esplendente   

Vem  agora,  te  rogamos   

Vem,  Espírito  divino   

Vem,  Jesus,  Deus  infinito  .... 
Vem  Jesus,  ó  Luz  do  mundo  . 

Vem,  Jesus,  tão  esperado   

Vem,  ó  Divino  Amor   

Vem,  ó  Todo  poderoso   

Vem,  Senhor,  do  bem  a  fonte 

Vem  trabalhar   

Vem  tu,  eterno  Deus   

Vinde,  cantai!  Jesus  nasceu! 
Vinde,  irmãos,  louvar  a  Deus 
Vinde  meninos!  Vinde  a  Jesus 
Vinde,  6  remidos,  filhos  de  Deus 

Vinde  ouvir  a  doce  história   

Vinditas  e  terror   

Visão  bendita,  dom  dos  céus   

Voltando  agora  a  ti   

Vós  anjos  e  homens  dai   

Vós,  atalaias,  e  vós,  santos   


índice  dos  autores  e 
tradutores 


A.  A.  A.  Almeida 

\.  C.  G.  Antônio  de  Campos  Gonçalves 

A.  F.  C.  Antônio  F.  Campos 

A.  H.  S.  Alfredo  Henrique  da  Silva 

A.  J.  M.  Antônio  J.  Milan 

A.J.  S.  N.  A.  J.  Santos  Neves 

A.  P.S.C.  A.  P.  de  Souza  Caldas 

A.  R.  F.  F.  Alfredo  Rocha  da  Fonseca  Filho 

A.T.  P.  Athalício  Theodoro  Pithan 

D.  G.  V.  S.  Dirson  Glênio  Vergara  dos  Santos 

D.  J.  F.  Domingos  J.  Ferreira 

E.  H.  M.  Eduardo  H.  Moreira 

E.  M.  K.  Egmont  Machado  Krischke 

E.  S.  Elisa  Smart 
E.  S.  L. 

G.  S.  George  Searle 

G.  S.  F.  Guilherme  dos  S.  Ferreira 

H.  M.  W.  H.  Maxwell  Wright 

H.  T.  Jr.  Henrique  Todt  Jr. 

I.  F.  C. 

I.  N.  S.  Isaac  Nicolau  Salum 

J.  B.  João  Boyle 

J.  C.  M.  Jaci  Correia  Maraschin 

J.  G.  Jerônimo  Gueiros 


—  318  — 


J.  G.  R. 

João  G.  da  Kocna 

J.  H.  N. 

Justos  H.  Nelson 

J.  J. 

José  Jones 

J.  L. 

José  Law 

J.  M. 

Joseph  Mohr 

J.  R.  M. 

J.  T.  H. 

J.  T.  Houston 

L.  B.  S. 

Lauro  Borba  da  Silva 

L.  S. 

Leônidas  Silva 

L.  V.  F. 

Luís  Vieira  Ferreira 

M.  A.  C. 

Myron  Augusto  Clark 

M.  A.  M. 

Manuel  A.  Menezes 

M.  L. 

Martim  Lutero 

M.  S. 

Manuel  Silvestre 

M.  W 

M.  Wardlaw 

O.  D.  E. 

Osório  Duque  Estrada 

O.  M. 

Otoniel  Mota 

R.  C. 

Rafael  Camacho 

R.  G. 

Raul  Gonçalves 

R.  H. 

Ricardo  Holden 

R.  H.  M. 

Roberto  H.  Moreton 

R.  R.  K. 

Roberto  R.  Kalley 

S.  D.  S. 

Samuel  Duval  da  Silva 

S.  F. 

Salomão  Ferraz 

S.  J.  M. 

Sírio  Joel  de  Moraes 

S.  P.  K. 

Sara  P.  Kalley 

S.  R.  F. 

Silvano  Rocha  Filho 

W.  H. 

William  Hwilson 

—  319  — 


METRÓPOLE 

Indústria  Gráfica  Ltda. 

Fone/Fax:  (51)  3318-6355 
e-mail:  mig@rr1ig.com.br 
www.mig.com.br 


Prlnceton  Theologlcal  Semlnary  Llbraries 


1012  01352  1168 


HIGHSMITH  #45115 


